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ALFREDO GARCIA 


Revista Militar 


Manobras militares na Russia em 1937 


Porque o Govêrno sovietico te 
mha reconhecido vantagens em não 
tornar conhecidas as manobras mi- 
ilikares realizadas nas várias regiões, 
em 1937, não é fácil dar uma infor- 
mação circunstanciada sôbre o que 
mas mesmas se passou de importan- 
te, que interesse o grande público 

7 em geral e os técnicos militares. 

A-pesar-de tal sigilo, a revista 
alemã Deutsche Wehr, baseando-se 
nas informações da imprensa polaca 
especializada em assuntos militares, 
dá-nos a seguinte noticia relativa- 
mente às manobras na região de 
Leninegrado : 

Independentemente das tropas 

+ pertencentes áquela região, toma- 
ram parte nas mancbras as unida- 
des da esquadra do Baltico estacio- 
nadas em Cronstadt. Por outro lado, 
a população civil recebeu instruções 
para se comportar, durante o pe 
ríodo das manobras, como se exis- 
tisse o estado de guerra e houvesse 
a temer ataques aéreos. 

Para tal efeito, a vigilancia do 
cumprimento de tais instruções, por 
parte da referida população, ficou a 
cargo da Osoaviachim, grande asso 
ciação de fins militares, espécie de 
exército de segunda linha, traba- 
lhando na mais estreita ligação com 
a direcção das manobras. 

O tema para as manobras era. 
nos seus traços gerais, o seguinte : 
«O inimigo, invadindo a região mi- 
Jitar de Leninegrado, procura apo- 
derar-se do ponto de apoio marítimo 
de Cronstadt e do ponto de apoio 
aéreo de Gatchina (a 50 k. a sul 
de Leninegrado) e cortar as comuni- 
cações das tropas sovieticas com o 
ternitório nacional, particularmente 
com Moscou. 

As operações a realizar pelas tro- 
pas sovietitas para se opôrem aos 
objectivos do adversário deviam ter 
especialmente em vista a importan- 
cia capital que representa para o 
exército vermelho a posse de Leni- 
armamentos muito desenvolvida, de 
fábricas de munições e de arsenais 
marítimos de grande valor militar. 

Não devia, porém, ser descui- 
dada a defesa da fronteira ocidental 
da Rússia contra os ataques vindos 
da Estonia, da Letonia e da Poló- 
mia. + . 

A imelusão no tema das mano- 
bras da parte referente à fronteira 
ocidental tem a sua justificação no 
facto de tal fronteira não dispôr de 
defesas continuas como as da linha 
Maginot, em França, mas apenas 
de numerosos pontos de apoio, aliás 
fortemente constituídos, que, em 
caso de necessidade, podem servir 
de base de partida a acções de ca 
mácter ofensivo, e de uma série de 


terrenos de aviação e de posições 
preparadas para a instalação de ar- 
tilharia pesada. 

Durante as manobras, a aviação 
da região de Leninegrado foi refor- 
cada com as unidades estacionadas 
no interior da Rússia, e que foram 
repartidas pelas fronteiras da Fin- 
landia, da Estonia e da Letonia. 

A's manobras assistiu o mare- 
chal Vorochilow, comissário do povo 
para a defesa nacional, acompa- 
nhado de numerosos oficiais supe- 
riores. 

De notável, há a assinalar a fa- 
lência da infantaria paráquedista. 

Esta infantaria tentou uma des- 
cida em massa no decurso de um 
combate ; mas, ou porque o dia esti- 
vesse de chuva, ou por qualquer 
outra razão não conhecida, tal ten- 
tativa falhou, a-pesar-de uma cuida- 
dosa preparação, e a descida veio 
a realizar-se num ponto muito dis- 
tante do escolhido, não sendo pois, 
possivel que tal infafitaria tomasse 
parte no combate. Um verdadeiro 
fiasco na opinião da Deutsche Wehr. 

A imprensa russa atribui o in- 
sucesso ao mau tempo; mas o que 
é fora de dúvida é que na própria 
Rússia numerosas autoridades, entre 
elas o marechal Vorochilow, ligam 
pequena importância a esta infan- 
taria aérea, não contando com ela 
para grandes emprêsas militares, 


Brigadeiro FREITAS SOARES. 
e 


A viagem de von Ribben- 
trop a Londres 


Um comunicado oficial alemão 


BERLIM. & — A agência oficiosa ale- 
mã «D. N. Bs publica o seguinte comu- 
nicado : Ribbentrop, ministro do Estran- 
jeiros do Reich, parte, esta tarde. para 
Londres, pelo comboio, demorando-se 
pouco tempo na capital íngiesa — H. 


Lord Halifax conferenciará 
ámanhã, com Ribbentrop 


O tragico fim dum assassino 
VARSOVIA, 8 — O soldado Bronis- 


comandante da divisão de Skier- 
miewice, suicidou-se. 


Comercio do 


Aviões nacionalistas bombardea- 


ram o tunel internacional 
e a estaç 


A partir de ontem, foram postos 
à disposição do Govêrno na- 
cionalista os barcos de todas 

as classes 


BURGOS, 8 — Em virtude du- 
ma lei, os barcos de tódas as clas- 
, destinados à pesca ou à nave- 
gação, matriculados nos portos es- 
panhois, são postos, a partir de ho- 
je, à disposição do Govêrno nacio- 
nalista, que os utilizará para a de 
fesa nacional. 

A lei esclarece que esta expro- 
priação se estende a todo o territó- 
rio espanhol sem distinção de zonas 
e diz respeito tanto aos barcos que 
estão em viagem como aos que se 
encontram ancorados nos portos es- 
panhois ou estranjeiros. 

Pela mesma lei, são nulos todos 
os compromissos ou actos de aliena- 
ção efectuados desde 18 de Julho de 
1936 pelos proprietários e armado- 
res dos barcos. — H. 


A produção das minas de Al- 
maden 


BARCELONA, 8. — No decorrer de 1937. 
as minas de Almaden produziram 2500 
toneladas de mercurio, cifra record que 
só foi atingida em 1927. — H. 


Aviões nacionalistas bômbardeo- 
ram a estação de Portbou 
PERPINHÃO, 8. — Dizem de Cer- 

bere que na noite passada a avia- 

ção macionaista lançou umes vinte 
bombas sôbre a estação de Porbou 

e tunel internacional, com o fim de 

destruir o importante material que 

lá se encontra, Não se assinalam 

vitimas. — H. 


A batalha naval de Cabo Palos 
apreciada pelo «Times» 


LONDRES, 8. — O redactor naval do 


Fo poda cta a teoria diz 
n ser exacta a que 
que a concessão dos direitos de belige- 
rencia permitiria, «ipso-factos, 208 na- 
cionalistas, estabelecer um bloqueio efe- 
ctivo aos portos do Levante. 

«O princípio a tirar da batalha do 
Cabo Palos é que os nacionalistas não 
davam o devido valor á esquadra gover- 
namental. Franco, que já perdeu meta- 
de das suas gr: unidades desde o 
começo da guerra, não arriscará, certa- 
mente, as duas que lhe restam para ope- 
rações durante a noite, muito perto de 
Cartagena. 


i golpe para a esquadra 
nacoinalista e um êxito animador para 
os licanos. Convém revêr a teoria 
que que'os direitos de beligerancia 
seriam uma ventagem para Francos. 


FUNDADO EM 1854 


Nas proximidades de Bu: 
hospital de sangue, 


combate parece ter sido 


rgos, o generalíssimo Franco visitou um 
apertando a mão a todos os feridos 


O jornei entende, além disso, que o 
conduzido por 


com as-conversa 
conversações que vão abrir-se em 


«amadores», Aos governamentais faltam. 


oficiais de carreira e aos nacionalistas 
marinheiros, 


mestrança e 
N: 


ques aéreos, o que fazia com que evi- 
tassem, muitas vezes, os combates navais. 

uerda felicitam-se, 
naturalmente, pela vitória” dos govama- 


Os jornais da 


ps dos direitos de beligerancia. Decia- 


As vítimas a bordo do «Boreas» 


LONDRES, 8. — De Gibraltar, 
comunicaram à Reuter que o agen- 
te oficial de Franco apresentou ao 
comandante em chefe da frota do 
Mediterrâneo o pesar de Franco e do 
seu Govêrno pelas vítimas a bordo 
do Borzas, quando este navio socor- 
Fia os sobreviventes do Baleares. O 

-|agente agradeceu o auxílio prestado 
pela frota britânica. — H. 


Itália e Portugal 


O comandante da divisão naval italiana no Tejo 


prestou homenagem aos mortos da Grande Guerra 


O snr. Presidente da República ofereceu, no Palácio 
de Belem, um almoço em honra da Armada italiano 


A' direita: Em cima, o almirante Maraghini e oficialidade, nos jardins da legação de Itália, na homenagem 
aos mortos da Grande Guerra; em baixo, o almirante da divisão italiana em continencia ao monumento 
aos mortos da Grande Guerra na Avenida da Liberdade. A' esquerda: Os convidados do sr. Presidente da 
República ao almôço no Palácio de Belem; em baixo, o Chefe do Estado tomando café convers 

com o Presidente do Ministério 


na prestou, ontem, «os portugueses 

mortos na Grande Guerra, junto do res- 

pectivo monumento na Avenida da Li- 
e. 

Milhares de pessoas alinhatam ao 
longo das placas centrais, onde cordões 
de polícias continham e multidão. En- 
fre q assistência. viam-se m compo- 
mentes da eolónia fialiana com uniforme 
e Os antigos comb 


e e Mocidade Portuguesa 

bém largamente represen: 
Cêrca das 10 horas form 

mida, em frente ao monumento, compa- 

ahias das Armadas italisno e por: 

Sa é do Exército portu 

fe musica e bandeiras. A ch: 

fropas despertou einda maior 


n os 
uma 
M 


Minutos depois che; 
dos cruzadores itetianos e 
Tepresentação da nos 
Guerra, em grande u: 
faziam perte, entre 0! 
tão de mar e gue 
Comendante das 
Cepitão de fragata Ár 
mandante do a 
querques, e cemi 
de Brito, comar 


deiro «Dão», e Rodrigues Julio, chete do 
estado maior da Fiotilha Ligeira 

Estevam também presentes 
generai Daniel de Sousa comandante 
José Cabral « outros dirigentes da Liga 
dos Combatentes; major Costa Cabral 
pelos Inválidos da Guerra; oficiais da 
Legião Portuguesa, os dirigentes do Fi 
cio italiano em Lisboa, Oficiais do Go- 
vêmo Militar de Lisboa, etc. 


A representação oficial junto 
do monumento 


Guerra e pelo sr. major Luís Santana. 
A's 10 e 25 chegaram, em dois auto- 
os ss. 


comendante Marcos 


n parada apresentaram 
fizeram ouvir a mer 
'Trocaram-se os pri- 


Produziram-se grandes manifesta- 
ções no momento da homenagem 


1. á 
rmedas dos pai- 
selvas de 


—Eia Ela Eis 


Alaia 


(Continua na secção de LISBOA) 


>.< 


Às esquadras inglesas 
em manobras 


CARTA de LONDRES 


A Feira-das Indústrias 
Britânicas 


(Do correspondente ae O Comercio 
do Porto) 


Desde que, pela primeira vez, se brga- 
nizou a Feira das Indústrias Bretânicas, 
em 1915, o espaço ocupado: pelos exposi- 
tores aumentou-quási der vezes, e, hoje, 
é reconhecida como a maior feira comer. 
clai, nacional, de todo o mundo. 

Na de éste ano. havia nada menos de 
25 milhas de frontaria de estands» que 
estavam divididos por uns 2.400 exposito- 
res, ue representavam vinte e seis ín- 
dústrias, e os variadissimos artigos al 
apresentados, ofereciam um dos espectá- 
culos mais impressionantes, neste 
que se tem visto aié à data. De uma for- 
ma ou de outra, umas 30.000 pessoas co! 
tribulram com o seu trabalho para se pre- 
parar e fazer a ornamentação deste 
Eantesco mostruário de artigos exclusiva- 
mente britânicos e que se inaugurou éste 
ano no Olympia é Earl's Court, em Lon- 

. é em Caste Bromwich. perto de 
Birmingham. em 21 de Fevereiro. 

Do número total de expositores, 755 
eram firmas com séde em Londres ; Bir- 
mingham estava em segundo lugar e Staf- 
fordshire em terceiro Na Secção Impe- 
Fisl. o Canadá, â'ém do «stand» oficial do 
Govêmo daquele Domínio, estava, em 
primeiro lugar com quarenta e dois 
astands» comerciais : a Índia, trinta e três 
ea Irlanda, onze 

Esta Feira tem dois fins principais : 
serve para' demonstrar que os fabrican- 
tes britânicos não abandonaram nenhuma 
das suas indústrias, nem os trabalhado- 
res britânicos a sus habilidade como ar- 
tistas. e, também. como meio excelente 
para a venda de mercadorias. O ano pas. 
Sado. muitas firmas da secção de má- 
quinas disseram que &s encomendas rece. 
Pidas na Feira, ou em resultado de inte- 
rêsse mostrado durante a sua realização, 
lhes dava que fazer para o resto do sno. 


A radio-difusão na Grã-Bretanha 


do rendimento da 
ng Corporati 

tânica) durante o passado fo! de £ 
3.356.074. o que representa um incremen 
to de £ 402.605, comparado com O ano ar 
terior. Este rendimento provém. princi- 
paimente, das licenças de rádio, que cus- 
tam dez chelins por ano e que tódos os 
possuidores de aparelhos de rádio têm de 
possuir, e o rendimento. restante, repre- 
senta os incros da. venda: das suss pui 
cações, etc. O número de licenças ven: 
das no ano passado foi de 8.479.600, com- 
parado com 7.960.513 em 1936, Este au- 
mento de 519.027 é um pouco inferior ao 
do ano anterior mas, como, actualmente. 
na Grã-Bretanha, cérca de Sete casas em 
cada dez possuem um aparelho de rád'o, 
é inevitável dar-se uma redução, visto 
que está, já a aproximar-se o ponto de 
saturação. 

Actualmente. vinte e cinco por cento 
do rendimento bruto resultante da venda 
de licenças é absorvido peia Fazenda. A 
«B. B. Cs. cóntinua a alegar que esta 
percentagem é excessiva, visto que o sal. 
do não permite que se constituam a: 
servas necessárias ou se lhe dê o desen- 
volvimento apropriado. Nesta c 
pelou para que (he seja 
ma concessão maior do rendimen- 
ças. Este apélo não foi em vão, 
róximo ano econór 
cedidas mais £ 350.000, 


das 
novo 
issão. em línguas estranj 
ço melhorado de tele: 


se 


Na Inglaterra 


Visita dos soberanos a Glasgow 
LONDRES, 


8 — Os soberanos visita- 


Houston, em 
— 6 —< 

Câmara Municipal 

do Pôrto 


porto 


A guerra no Extremo-Oriente 


O exército japonês con- 
quistou, inteiramente, 


a provincia de Chan-Si 


PEQUIM, 8 — Tropas e cavala- 
ria japonesas, que ocuparam Hochu, 
a noroeste de Chan-Si, prosseguiram 
o seu avanço e ocuparam Yumen, 
após um ataque nocturno, Os defen- 
sores chineses retiraram-se para o 
norte. 

Aviões japoneses bombardea- 
ram o aerodromo de Sin-Yang, si- 
tuado ao norte de Hu-Peh e abate 
ram 4 aviões chineses, durante um 
duelo aéreo. 

Em consequência das operações 
dos ultimos dias, o exército japonês 
conquistou, inteiramente, a provin- 
cia de Chan-Si, mes numerosos 
irregulares e tropas comunistas es- 
tão dispersas pela província, sobre- 
tudo nas regiões montanhosas. 

A submissão dessas tropas e o 
restabelecimento das condições nor- 
mais da vida nas cidades e aldeias 
de Chan-Si, constituirão um traba- 
lho de grande duração. — H. 


A política interna japonesa 


TOQUIO. 8. — A comissão do orça- 
mento da Camara dos Pares, aprovou. esta 
manhã, o projecto de orçamento extraor- 
dinário para o exército, cujo montante 
fixou em 4850000000 yens. A Camara 
dos Pares, vai, agora, ocupar-se do pro- 
jecto de controle da electricidade, cujo 
texto emendado, foi, ontem, aprovado 
pela Camara dos Representantes. Esta 
continua a discutir o projecto de mobili- 
zação nacional. que, apesar da oposição 
que suscitou. se acha, agora, em bom 
caminho. — H 


Segundo um informador nipónico, os 
chineses tiveram 800.000 vitimas 
desde o inicio da guerra 


LONDRES, 8 — Dizem de Changai à 
«Reuter» 

Um informador das autoridades mált- 
feres japonesas, calculou, hoje, em 
800.000 as vítimas chinesas desde O início 
da guerra e em meio milhão os soldados 


O MOMENTO INTERNACIONAL 


negociações internacionais 
apreciados pelos jornais 
franceses 
A propósito das negociações interna- 


cionais, «Le Matina escreve pela pena do 
seu correspondente de Roma : «Pensa-se. 


As 


Simples conversações, não é menos ver- 
dade que a Inglaterra pode dizer: pro- 
vamos à nossa mansidão, desarmamos o 
nosso país. 

Agora compreendemos. Estamos pron- 
tos para declarar que os imensos recur- 
sos financeiros de que dispomos serão 
consagrados à um rearmamento gigan- 
tesco, a menos que não se chegue, rápi- 
damente, a um acôrdos. 

«Chamberiain não negocéia como um 
vencido — escreve por seu turno «L'Epo- 
ques — mas eleva à sua voz a favor de 
discussões pacíficas em vez de se recor- 
rer à fuerra. Se Hitler, um dia, enveredar 
pelo caminho do Kaiser, sabe que encon- 


trará a Inglaterra ao lado da França. ' 


Chamberlain precisou, ontem. que as fôr- 
ças britanicas cooperariam. eventual- 
mente, 

a defesa do seu território. O seu dis- 
curso não foi em vão». 


com as potências aliadas, para | 


A mobilização nacional no Japão 


TOQUIO, 8 — A Câmara Baixa, apro- 
vando, esta tarde, par e e 
sem emenda. o orçamento extraordiná- 
rio do exército, prestou a sua atenção 
à proposta de lei de mobilização nacio- 
nai. Os debates desenvolveram-se por 
pregunftas e respostas claras entre o Go- 
Jêrno e os depitados em sessões priva- 

Sabe-se que o Govêmno tenciona epiá- 
car & lei da mobilização nacional, quen- 
do aprovada, ao Japão e aos territórios 
ultramarinos, incluindo a ilha Formosa, 
Senghalien e Kwang-Tung, à excepção 
dos territórios situados no Pacífico sul 
e das ilhas que se encontram sob man- 

ato. — H. 


Em Fuku, os japoneses foram 
repelidos 


LONDRES, 8. — Comunicam de Han- 
-Kow à Reuter que destacamentos japo- 
neses Conseguiram atravessar o rio Ama- 
relo, na extremidade norte de Shansi, 
onde as águas estão geladas Ocuparam. 
na quarta-feira passada, Fuku, mas fo- 
ram repelidos para as posições primiti- 
vas pelos contra-ataques chineses. As po- 
sições dos japoneses e as dos ciineses 
continuam estacionárias nesta provin- 
cia — H. 


O avanço das tropas japonesas 


TOQUIO, 8. — Um comunicado 
oficial anuncia que entre 11 de Fe- 
vereiro e 8 de Março as tropas japo- 
nesas ocuparam todo o norte do Ho- 
nan e o sul do Chansi, ou sejam 
160.000 quilómetros quadrados ex- 
pulsando destas províncias 300.000 
soldados chineses, fazendo 20.000 


prisioneiros e recolhendo abundante 
material de guerra. O comunicado 


acrescenta que as baixas japonesas 
foram apenas de 500 mortos e feri- 
dos. — H. 


Um missionario inglês assassinado 
pelos bandidos 


LONDRES, 8. — Informam de Changai 
á «Reuter» que os bandidos assassinaram 
o missionário britanico metodista Heber 
Goldsorthy, durante um assalto á missão, 
que ficava a vinte milhas de Chantun; 
ao norte de Yunnan Goldsorthy tinha 42 
amos, era celibatário e natural de Bristol. 


tundo é o seu destino. Mas não poderia 
ser bem sucedida senão fazendo-se con- 
ciliadora no continente. para economizar 
as suas fórças, e colaboradora no mar, 
para evitar as suspeitas. Pelo contrário, 
pensou ganhar imitando o jógo da Ingla- 
terra antigamente : dividir no continente 
« provocar no mar. Mas para jogar êsse 
jôgo, é preciso ser uma ilha € não uma 

euja entrada os alemãos es- 
preitam. — H. 


Dois jornais de Melbourne su- 
gerem que a Austrália cons- 
frua os seus próprios meios 

de defesa 


MELBQURNE. & — A Austrália inter- 
preta O discurso de Chamberlain como 
um convite aos Domínios para construí- 
rem Os seus próprios meios de defesa. O 
«Herald» escreve em artigo de fundo 
«Se se tomar em consideração que a In- 
glaterra conta tirar de cada contribuinte 
um imposto de seis libras para as neces- 
sidades da defesa, à soma de duas libras 
requerida pela Austrália não é consi- 
derávels 

<A Austrália — escreve o «Suns — de- 
ve estar preparada para se defender pelos 
seus próprios meios. Nenhum Govêrno 
deve furtar-se à responsabilidade que lhe 
incumbe de estar preparado para um caso 
de urgência. — H. 


Nas negociações anglo-italia- 
nas, erão prejudicados 
os int sses egípcios 

GAIRO, 8. — O Govêmno egípcio pu- 
blicou a seguinte nota : «O Govêrno do 
Cairo esteve em comunicação com o Go- 


«A Nália quiz jogar a sua partida s9- | vêrno de Londres, que lhe assegurou que, 


bre o mar — escreve «Le Figaros. No 


em virtude das clausulas do tratado an- 


PREÇO DA ASSINATURA 
Continente e tias 


E pe atoa 

8. 

3 >» eoresotrireemmesevas 
Atrica Ocidental 

12 meses .. imgoo 
Espanns 

12 meses 150800 
At. Oriental, Brasil e U. Postal 

12 meses . a mogoa 


Inglaterra e América do Norte 
12 MESOS .perremeems 


PAGAMENTO ADIANTADO 
PREÇO AVULSO: 40 Centavos 


HUGO ROCHA 


Gabriele d'Annunzio 


e a- sua -ultima imagem 


O escultor italiano Minerbi modelou 
a cabeça e a mão direita de 
Gabriele d'Annunzio, logo após 
a morte do maior homem de 
letras da Itália de hoje. A cabe- 
ça privilegiada donde brotaram 
pensamentos imorredoiros e a 
mão que os transmitiu ao papel 
e os eternizou ficaram, assim, 
na sua última expressão, para 
a admiração e a saiidade dos 

italianos ET 


e —— 


glo-egípcio. o Govêrno inglês não daria, 
no decorrer das negociações angio-italia- 
nas, o seu acôrdo sôbre qualquer ques- 


tão que possa afectar os interesses. 
Pelos. sem Consultar o Govêrno do Cate 


Ttália e imperador da Etiópia. — H. 


Durante um ano, a Grã-Breta- 
nha exportou mais de 500 
aviões 


LONDRES, 8. — Respondendo, nos 
Comuns, « uma pregunta do trabalhis- 
ta Shinwell R S. Hudson, secretário de 
Estado do Comércio Externo, declarou 
«que 507 aviões completos, de fabrico 
britanico. foram exportados, pela Grá- 
-Bretenha, em 1937». 

Acrescentou que não podia dar ne- 
mhum esclarecimento sóbre o modélo 
dos apereihos exportados, e observou 
que as declarações aduaneiras não indi- 
cavam que nenhum eperelho fósse des- 
tinado á Espanha. — H. 


Eden partiu para a «Côte 
d'Azur» 


E' a primeira vez 


A Duqueza de Gloucester, 
cunhada do rei de Ingla- 
terra, ao visitar a expo- 
sição das Industrias Brita- 
nicas, ficou encantado com 
esta maquina de escrever 
pelo seu tamanho e levê- 
sa. Convidada a experi- 
mentá-la, teve de confes- 
sar a sua inoptidão. No 
entanto conseguiu escre- 
ver as palavras «gato» e 
«cão» emquanto que O 
Duque sorria 


92 . 


Mulheres e Crianças 


Uma aita distinção 


cado moral, alguma coisa 
o aplauso da nação. 

As minhas felicitações, pois, aos 
x. Srs. Directores da Liga Por- 
e Profilaxia Social os dis- 
os António Emílio de 
lhães e Cândido Henrique Gil 
da Costa. 

E' que aquela tão famosa distin- 
ção, aliás perfeitamente justa, afi 
gura-se-me como que & recompensa 
dos sacrifícios feitos durante tantos 
anos consecutivos; um incentivo 
mais para continuarem, ainda com 
mais coragem, se é possível, na fai- 
na, tão auspiciosamente encetada, 
de diligenciar elevar o nível cultu- 
ral e cívico de tôdas as camadas 
sociais, corrigindo velhos erros e di- 
vulgando, incessantemente, novas 
verdades. 

A convicção de que se começa a 
fazer justiça à generosidade das suas 
intenções, há-de, com certeza, incu- 
tir-lhes no ânimo uma mais ampla 
confiança no futuro; um maior em- 
penho, ainda, de produzir uma obra 
repassada dum grande sentimento 
de bondade e duma condolência pro- 
funda por tudo que representa so- 
frimento. 

Oxalá consigam ver inteiramente 
realizado tão nobre ideal! 


EM LOL raso Fla 


Quando nos fins de Janeiro, últi- 
mo, me ocupei, neste mesmo lugar, 
dos relevantes serviços prestados 
pela Liga Portuguesa de Profilaxia 
Social à assistência e à higiéne pú- 
blicas, mal diria eu que, passado tão 
pouco tempo, havia de ver essa tão 
gimpática colectividade merecer a 
aprovação do próprio Chefe do Es- 
tado. Foi, confesso, com sincero jú- 
bilo que 1, há dias, num jornal de 
Lisboa, a seguinte notícia, que, com 
a devida vénia, passo a transcrever. 
Dizia assim: «O Senhor Presidente 
da Rêpública acaba de manifestar o 
seu apréço pela obra da Liga Por- 

de Profilaxia Social confe- 
rindo-lhe a alta e honrosíssima dis- 
tinção de se inscrever como seu 
contribuinte, ao mesmo tempo que 
levou a sua extrema amabilidade e 
interêsse até à promessa de, quando 
fôr ao Porto, visitar a séde daquele 
organismo». 

Ora se é certo que a valiosíssima 


port 
estranjeiras têm distinguido a Liga, 
indica o alto aprêço que, esta desde 
sempre, tem merecido de parte de 
tôdas as pessoas que pensam, a 
grande verdade é que a elevadissi- 


Feira de Paris 


Como nos anos anteriores, a Festa de 
Versalhes será de 21 de Maio a 6 de Ju- 
nho próximo, teatro da luta entre pro- 
dutores iranceses pera fazer face ás di- 
ficuldades que, de todos os lados, os 
asseitam, Os expositores da Feira de 
Paris, em numero superior a 8.000, aca- 
bam de renovar a segurança que êles 
persistem em sustentar e de que estão 
prontos a continuer no quadro da gran- 
de manifestação comercial e industrial 
francesa, o =síôrço de propaganda que 
a Exposição das Artes e Técnicos tão 
felizmente iniciou. 

Os resultados da balança comercial 
mostram que todos os produtores fren- 
ceses, devem fornecer um estórco con- 
siderávei para chegar, duma parie a 
desenvolver c comércio de exportação 
*, par outro ledo a fornecer ao consumo 
irancês, a maior parte possível daquilo 
que éle ioi adquirir no estranjeiro du- 
mente o ano de 1937, E”, pois, numa ma- 
mifestação como a da Feira de Paris 
que as resoluções próprias para equili- 
Drar o mercado devem ser achadas pe- 
los produtore e  . tendo 
em conta as bases práticas de oferta e 


da procure. 
A Feira de 1938 será, pais, mais que 
as anteriores, cheia de consequências 
económicas. 
arecerá dificil que em plena crise, 
a secção de mobiliário da Feira de Pa- 
Dea “ogiscção “de mmgueis” da” Eiropar, 
es vei k 
possa aprésentar unidades. Pio = 
,  esia macavilhosa exposição será 
completada pela apresen: anun- 
dos tais “elmo, tendes tndeessces dor 
teriores, etc, etc. Neste domínio, como 
&m todos os ouiros, tem-se como objec- 
tivo, dar 


jectos de arte. 
pavilhão será erguido para a sec 


AFRICA PORTUGUESA 


* 


Melhoramentos urbanos — Plantações de ta- 
baco e milho — Férias judiciais e escolares — 
Outras noticias 


Aspectos de Malange: = Em cima, o edtficio do Quartel de Infan- 


MALANGE, 10 DE FEVEREIRO — 
Sabemos de fonte segura, que já seguiu, 
para e cidade de Luanda, para as enti- 
dades competentes, o respectivo caderno 
de encargos para a água e luz, a forme 
cer à cidade de Malange. 

Sabemos também, que já foram se- 
mesdos bastantes eucaliptos, para no 
tempo tente, serem plantados em 
volta da cidade. Bem haja, quem se lem- 
brou deste benefício, que é importante 
e melhora muito o clima local. 

A petizada encontra-se quás! toda 
atacada de coqueluche que grassa nesta 
cidade, 


di 
Barsão Robalo. 
Apetecemos-lhe rápidas melhoras. 
Mais uma vez, fômos à Aldeia For- 


De Barcelos 


Fábrica Barcelense — Parque das 
Crianças — D. Maria José 
Novais — Festas das Cruzes 

MARÇO, 8. — Os fiscais do 1. NT. 
Pouco visitaram a 
Celenses, no reiatório que dessa” visita 


taria Indigena n.º 6; e em barxo, um trecho da rua Gover- 
nador Andrade 


VIDA ELEGANTE 


ANIVERSARIOS 


Fazem émanhã anos as senhoras : 

D. Maria José Mimoso Guedes Bran- 
dão de Melo, D. Maria Ji 
rães Pestana da Silva, D. 
mo de Azevedo Coutinho Fragoso de Se 
queira, D. Beatriz de Castro e Almeida 
Hintze Ribeiro Nunes, D. Maria Ana 
Gorjão Henriques, D. Maria Izilda de 
Casielo Branco Pinto Bastos, D. Maria 
Isabel de Sousa Martins Feio Braga. 

Peconda dos “Pirai José Maria 

je , Cop. 

Ferreira da Cunha Junior, José Rodri- 


da para, em primeiro lugar, 
s 


ciativas e questões de im 
mércio portuense, é, 
uma verdadeira autoridade cuja opir 
solidame 5 
e no aturado e consuetudinario trato dei 
sas questões, não pode ser posta em duv 
da, mas, pelo contrário, tem de ser escu- 
tada —e seguida. 


Uma ideia em marcha 


A I Feira Internacional 
de Amostras no Pório 


* 


Raúl de Sousa Ferreira, devotado presidente da Associação 
dos Comerciantes, taia a « O Comercio do Pôrto » da louva- 
mo económ.co e do entusiasmo 
com que eia foi recebida nesta cidade 


vel iniciativa daquele orga 


u a iaeia da realizaç 
imente, a pessoa indic 
ser ouvida 
O momentoso assunto. 
Ele explicará a genes dessa ideia 
e dirá com a sua reconhecida 


de execução. 


Há 12 anos à 


êsse para o Co- 
indiscutiveir 


te tundaca na larga experiê: 


Um dos maiores e primeiros animado- 


res da I Exposição Colonial do Pórto, e 
que mais trabalnaram para o formidável 


êxito alcançado, 
bem mereceu o 
grau de comen- 
gador da O 


Govêrno 
distinguiu, co- 
mo justa home- 
nagem pelos 
relevantes ser- 
viços por Sousa 
Ferreira presta- 
dos ás activi- 
dades económi- 
cas do Norte do 


RAUL DE SOUSA 
FERREIRA 


o sr. Raul de Sousa 
uma troca de impressões 


nasceu a ideia da realização duma Feira 
Internacional de' Amostras, que logo foi 
abraçada, sem reservas, por todos quan- 
tos assistiram a essa reiinião. Porém, 
como se estava em vesperas da eleição 
dos novos corpos directivos da Associa 
ção, resolveu-se deixar na acta da rei- 
nião consignada à direcção futura aquela 


Os directores foram reeleitos e, na 


— Domingos Ferreira — diz — ot in- 


de «Alimentaçãos, no qual um se- 


carisável, tóda imensa boa 
é destinado aos «vinhos franceses». dDorao 


pondo 

saber na elabora: do re! 

NASCIMENTOS Pres Ned do ras 
Em Lisboa nasceu um menino, filho 

da sr* D. Maria Luiza Leite 

Melo do Rêgo e do sr. 

do Rêgo. 


ESPONSAIS 


Para o sr. António Moura 
Huet Bacelar, filho da sr* D. 
Candida Soares de Moura Huet 
de dear e do sr. as DE ra de 
Bacelar de Sottomayor, em 
casamento a sr. D. Maria José de Quei- 
roz Montenegro de Geraldes Malheiro, 
filha do sr.* D. Julia de Queiroz Monte- 
negro de e do sr. José 
Maria de Melo Malheiro. 


EM VIAGEM 


Regressou da Suiça, o sr. Conde da 
Covilhã. 


a clcos do Elospital da Mi- 


sericórdia, onde em días caimosos se 
encontra delicioso 


Armazenistas de Vinhos 


Uma reunião na Associação 
dos Comerciantes do Pôrto 


Na sede da Associação de Comercian- 


Jasaa e i= s 
pe tes do Porto, efectuou-se, ontem, às 15 
horas, uma reunião de armazenistas de 


LA EX A ES | pintos, Dual presidia “9 se Hermano 


Pinto, ladeado pelos srs. Americo Fer. 
O pintor João Reis no estrangeiro 


Teira dos Santos e Damião Ferreira de 
Castro. 

O presidente leu uma extensa e cir- 
cunstanciada exposição, atinente a de 
tender os interesses da classe. 

O sr. Americo dos Santos, depois de, 

enorizadamente, se referiu ao assun- 

e elogiar a obra que o Estado Novo 

E e continua a realizar, pro 
que «Sem desprimor para o sr. de 
legado do Governo junto do Gremio, 
mas pela simples razão que a todos os 
armazenistas assiste na defesa da: seus 
interesses completamente ameaçados. 
- Que os agremiados continuem a con- 
tribuir para uma maior baixa dos pre 
ços do minho, afim de, assim, facilitar o 
seu maior consumo e um mais pratico 
escoamento. 
Que se solicite ao Governo a modift- 


1889, bem como o mesmo art. 6.0 do de 
creto n.º 87.002». 

Esta proposta foi aprovada. 

O sr. Damião Ferreira de Castro, que 
tambem falou demoradamente sobre o 
assunto, conclutu por propôr no sentido 
de qse, Fepresentar e pedir 4 Junta Na- 
clonal Vinhos o tabelamento, para 
harmonizar os preços dos armazenistas 
existentes nesta cidade — tabelamento 
que deve ser especial para o Porto, vis- 
to que Os Armazenistas desta cidade são 
onerados com percentagem de 40% de 
vinho do Douro e 5 centavos à Camara 
e ainda com a sensível diferença do cus- 
tdo sen transporte: acontecendo. além 

+ (TUe O imposto indevidamente pa- 

go e de início Tançado à produção. de 5 
centavos, reverte a favor do trabalhador 
rural, quando é certo que ele já está re- 
compensado pelo contrato colectivo de 
trabalho. 

Esta proposta foi tambem aprovada. 

Falaram ainda, os srs. Manuel Anio- 
nto Monteiro, Antonio Teixeira, Acacio 
Proença e Damião Castro, tendo sido, 
finalmente, resolvido mandar uma co 
missão a Lisboa, tratar dos interesses dos 
armazenístas de vinhos junto do Governo. 

Essa comissão foi logo nomeada e fl- 
cóu constituida pelos srs. Americo Fer 
reíra dos Santos, Antonio Teixeira, Her- 
mano Pinto e Manuel Monteiro. 


eres 


MUNDANISMO 


VILEGIATURAS 
DOS ASSINANTES DE 
O Comercio do Porto 


Regressou de Rezende q esta cidade, 
o sr. dr. Artur Mota. 


Juventude Antoniana do Porto 
No no 


domingo realiza-se, 
festas desta colectividade, 


meritória. 
Com êsse tim, mandou & sr. D. Sára 


nsim M A o 


João Reis , presentemente, 
pai, Mestre Carlos Reis, e com 


Tempo lindo Av: 
—Mercado Semanal-Choque de auto- 
méóveis—Pesca-—Outras noticias 


nhas uma pobre mulher, que por um 
mi) não foi es por um dos 
referidos automóveis, Estes sofreram 
leves avarias, que, segundo nos cons- 
ta foram pagas pelas respectivas 
companhias de seguros. O facto em si 
é simples e não merecia até as hon- 
ras de uma simples noticia, mas da- 
mo-la, unicamente, para frizar o que 
várias vezes temos reclamado, 

lícia das 

stradas e as autoridades da vila pro- 
videnciarem de forma que estes senho- 
res motoristas profissionais ou não, 
tenham o máximo respeito pelas vi 
das alheias e que se dei das gran- 
des velocidades ao atravessarem as 
povoações. A' hora a que o facto que 
relatamos se deu, num local bastante 
concorrido, podia o Teferido choque 
apanhar senhoras e crianças que por 
ali passavam em direcção ao cinema. 
Ao delírio da velocidade é preciso pôr- 
-se um travão, seja contra quem fôr. 

Estão agora a desenvolver-se, com 
grande actividade, as importantes 
obras do «Palace-Hotel», que como já 
por várias vezes temos noticiado é o 

ande hotel da Emprêsa Espinho 
Eraia, por conta da qual êle é cons- 
truiído. 

As Shras para, conclusão do mencio- 
nado hotel são aínda grandes e impor- 
tantes a realizar, mãs, segundo nos 
afirmam, estarão concluídas antes de 
Agosto próximo. Nisso se empenha, 
não só a Emprêss, como o encarre 
do das mesmas obras, que quási todos 
os dias aqui vem para analisar o seu 
desenvolvimento, 

— Apesar do mar bom, 0s nossos 
pescadores têm obtido pouca pesca de 
Sardnha. 5 

As tateiras pequenas têm cónsegui- 


seo 
Associação dos Comerciantes 
de Carnes do Porto 


Sob a presidência do sr Man 
Martins Fem 


ESPINHO, 8 — Positivamente, êste 
lindo tempo que vem fazendo, depois 
que entrou o mãe de Março, &, decerto, 
a guar( avança da florida es 
da Primavera. Esta amenidade, estes 
dias de uma temperatura tão serena, 
tão cama e tão generosa, é para es- 
tranhar e desconfiar, porque a acha- 
mos pouco própria, éste fim de 
inverno, e um coméço ainda distante 
e permaturo da bonita estação de 
flores. z 

Mas, embora venham ainda dias de 
má catadura, acompanhados de ele: 
mentos tempêstuosos, vamos gozando 
por agora estes lindos dias, dizendo 
como o povo costuma 
enquanto o pau vai e 
costas!... 

O próprio mar indica um tempo 
bom, porque está chão. 

As ondas espraiam-se indolente- 
mente ao longo da Costa e mal se sen- 
te o seu morulhar; parece até dormir 
tranquilamente. 

Mas, nada de receios — lá diz o 
provérbio latino — Deus super omni 

—O mercado semanal efectuado 
ontem. foi bastante concorrido de povo 
das aldeias visinhas e abundante em 
géneros alimentícios, os quais tiveram 
larga venda. 

— Em substituição do sr. tenente J. 
Nunes Barroso, assumiu o comando 
da Secção da G. R. P, de Espinho o 
sr. tenente José Ribeiro dos Santos. 

—Na administração do concelho 
está uma bicicleta, que foi encontrada 
abandonada, e que se entregará a 
quem provar pertêncer-lhe, 

— Ante-ontem, deu-se um choque de 
automóveis, no crusamento ds rus 
«Vinte três» e «Quatorze». Felizmente, 


vêm ainda mo corrente mês, 
fazem jconferências em Coim! 

drs. Renaso dos Santos 

Monteiro, professores, respechyamente, 
das Feculdades de Medicina de Lisboa 
e Pório. 

Moreira, ceuniu a assembleia | sans rg 
ira, eia tos versgrá sóbre «Aspectos semioló- 
geral desta colectividade, tendo aprova- | gicos e terapêuticos na via arterial. Ar- 
jo às contas de direcção do ano findo. | teriografis € arterioterapias. 

Também. sob a presidência do er.| «QUEIMA DAS FITAS» — Reunju-se 
Amandio do Nascimento, reuniu a res- | a comissão central das festas da «Quei- 
pectiva direcção, tendo dado despacho | ma das fitas», que deliberou que estes 
ão expediente. se esectuassem segundo as suas tradi- 

Ocupou-se, depois, de assuntos de | ções. 
Telativa importancia para e classe, ten. Os quartanistas dão, no entanto, tê 

se alvíirado diversas sugestões no | da e sua solidariedade aos jogos flo- 
sentido de se procurar acauielar me- | rais da iniciativa da Associação Aca- 
hor Os interêsses da classe. démica e que devem 

Por fim, ouviu uma comissão deje- | ira data 
gada do Sindiceto Necional dos Profis- AUDITORIA 
Sionais das Carnes Verdes do Distrito 
do Porto, sôbre um assunto, amre- 
ressa a operários e patrões. 


— e 


MUSICA 


No próximo sábado, ás 21 horas, no 
Salão Orfeu, realizar-se-á uma audição- 
-concêrto de D. Haydée e D. Ester A: 
drade Melo, com a colaboração de alguns 
dos discípulos mais distintos. 
ram obras de Schu- 
Aim Carse, Marcelle Sou- 
» Gluck Mozar E 


-de se dar maior desenvolvimento. Decí- 
din prosseguir nos trabalhos atinentes à 
filiação de-todos os operários da industria 
textil para este Sindicato poder desem- 

cabalmente as funções para que 
o criado. 


Distribuidores e Vendedores de 
Jomais do Distrito do Pôrto 


Sob a presidência do sr. Alberto Go- 
mes Pereira, secretariado pelos srs.: Joa- 
quim Ribeiro da Cunha e Joaquim Soa- 
res de Abreu, renníi-se q assembleid ge- 
xal dêste organismo corportivo. 

Foram aprovadas as contas e o relatô- 
rio da gerência de 1937. 

Procedeu-se 4 eleição dos corpos ge- 
Fontes para 168, que deu o seguinte resul. 

o: 

Assembleia Geral — Pr: 
Er 

secretário, 


ADMI 


lente, Vitori- 
cretário, Julio 
Américo 


Cesar Monteiro: 
Ferreira Santiago. 

Direcção — Presidente, João Antunes 
Dias: 1º secretário, Alberto Gomes Pe- 
Teira; 2.0 secretário, Antonio Martins das 
Neres: tesoureiro. joaquim Antonio Gue- 
des: vogal. José Teixeira. 

Comissão YVerificadora de Contas — 
Manuel Domingos dos Santos Silva. Ma- 
nuel José da Silva e Norberto Miguel 
Peixoto. 
se 


Recenseamento militar 


Por este meio são avisados todos os 
mancebos recenseádos pare o serviço 
militar, aos vinte anos, de que está na 
secretaria da Junta da Vit o respec- 


ULTURA 
ftaliano, Longh 
do co: , 
D. João TI, 

tema 


«A ideia corporativa no 


sidente em €, 
tro a um automóvel é 


iszt, Chop 
ky e Fa 


tivo livro do recenseams que poderá |o facto não teve consequencias de| do apanhar nas suas rédes, bastante 
Ber consultado pelos sados &! maior, mas podia tê-las porque, no | camarão, linguados e magníficos roba- 
Bis 15 do cor mês, em todos passeio do referido cruzamento per-lios. Vimos um dêsses peixes que pe- 
úteis, das 1 ás 17 horas, manesse ali vendendo frutas e casta- sava um bom par de quilos! — O. R. 


o magna, a realizar no 
o apresentados os 
altera- 


como bom entende- 
de meia palavra 
pera tudo compreender, após curta pausa 


ção da Feira reveste-se de 
inária impórtancia pera o Co- 
tria nortenhos. Esta, terá 
elente oportunidade de se colocar em 
confronto com a industria estranjeira, 
provando claramente que a não receia, 
Como meio de elevar o nome da indus- 
tra nacior 
ciente. Relativamente ao Comércio, 
culta-se-lhe o ensejo de se movimentar, 
activando-se as transacções, estimulando 
os compradores por meios poderosamen- 
te sugestivos e convincentes. 

Estas são as vantagens de ordem ge- 
ral, ou para melhor dizer, de carácter 
nacional, porque não podemos esquecer, 
também, as vantagens de carácter local 

Os, ante estas reticências, 
. einda, por um sorriso 
ivante bonhomia. 

Decididamente, o nosso entrevistado, 
habituado a tratar com jornalistas, dis- 
punha-se a facilitar ao máximo a nossa 
lareía. Foi com um expressivo olhar de 
profundo agradecimento que mostramos 
haver compreendido essas reticências, 
nas quais Sousa Ferreira gentilmente dis- 
puzera a pregunta que nos competia for- 
mular, furtando-nos ao embaraço de não 
querermos interrompé-lo e dando-se de 
bos vontade ao odo de responder- 
-nos, 

— A Exposição Colonial está ainda tão 
patente aos olhos dos portuenses que as 
vantagens de carácter local da Feira In- 
ternacional de Amostras não podem dei- 
xar de ser largamente compreendidas, 
Seja por quem fôr. 

A afluência de visitantes, tanto na- 
cionais como estranjeiros, avulta entre 
as principais. Depois, os atractivos, es- 
tes, etc. que estão já previstos: para o 
período da duração da Feira, juntos aos 
outros motivos de interésse que compõem 
à Feira, tanto sob o aspecio industrial 
como comercial, são elementos com os 
quais podemos e devemos contar para 
que o Pórto atinja, nésse período festi- 
vo, um movimento de forasteiros consi 
derável, com seu concomitante desenvol- 
vimento de negócios e de actividades. 

Tão certos estamos do éxito da nossa 
iniciativa que pensamos, mesmo, em 
dar-lhe contiridade, a exemplo do que 
acontece com as Feiras estranjeiras. 

Mesmo que esta 1 Feira seja 
modesta, não deixará, nos futuros anos, 
de se desenvolver até atingir a gr 
sidade e importancia de muitas outras 

hoje impõem o seu nome e a sua 


E cita, como exemplo: 


na importancia. Todavia, actualmente é 
das mais grandiosas e de considerável 
valor mundial. 
Concluindo, Raul de Sousa Ferreira 
acentua: 

—A Feira Internacional de Amostras 


Escritora portuguesa 
distinguida por uma institsição 


norary Fellow of the 
| guists (F. T. tl 
e professora 


se ignora 
o 


É 


do 
Rosa 


VIDA ASSOCIATIVA — Foram elei 
tos os novos corpos gerentes do Grupo 
Recreativo Cruz de Cristo, que ficaram 
assim constituídos : 

Assembleia Gera! — Presidente, Raul 
Gomes, vice-presidente Raul Pereira 
Diniz; secretários, Alcides Vale Vieira 
e Carlos Silva 

Direcção — Presidente, Miguel Cor- 
reia; vice-presidente, Devid Lourenço; 
secretários, Celestino de Jesus e João 

beiro da Fonseca; tesoureiro, António 
Lourenço da Silva; vogais, Armando 
Fortuneto e Jacinto Inácio. 

Comseiho Fiscal — Adriano: Gonçal- 
ves, Josí Marques e Manuel Maria dos 
Santos. 

Secção desportiva — Adriano Gonçel- 
ves, Luís Pinheiro 
nandes, José Fer: 

Teixeira 

ABUSOS DE CONFIANÇA — Qtil 

Rod residente no A. 


€. cont te cidade 
acusando fiança 

Pelo mesmo motivo também al 
queixou José 


Orfeão da Foz 


da Avenida Meneres. 3 
policia de que, na 
foi abordada por 
nhe 


da rua da Paz 
contra 
sando-o 


Porto, 401 
Seu filho, 
Hernani AL 
juntamente com a 
Viana, da mesmã rua, a haver agredido 
á paulada é à sõco,. deixando-a bastante 
ferida. 


pas, no valor de 150800. 


Conto do vigário 
A sr* Libania da Conceição Carvalho, 
participou à 
Ta Junqueiro, 
s desco- 


Gu; 
duas mul 
idas às quais, por meio 
1 


tr 


de ouro e no valor 


A policia vai 
Crime grave 


Alvaro de Magalhais Loureiro, 
queixou-se na polícia 
iduo que indicou, acu- 
um crime grave. 

A polícia vai proceder à averiguações. 


os 


Filho exemplar... 
Maria de Jesus Graça, da rua Silva 
queixou-se na polícia contra 
cons 


sua namorada 


Averigua-se. 
Furtos — Queixas 


Apresentaram queixa na policia, os 
Oscar Leite, da rua da Curujeira de 
Baixo, contra Rosalina Rosa, cuja mo 
rada ignora, acusando-a do furto de rou- 
da rua de Gon 


— Dr. Sousa Gomes, 


darem, 1086, à Foz do Douro, de que, por 
meio de arrombamento, entraram em sua 


casa e lhe furtaram diversos objectos, no 
valor de 1.000500, 
Estas queixas baixaram à P. 1. C. pa- 
ra averiguações. 


Ameaças graves 


O sr. Antonio Macedo Coimbra, da 
rua do Aval de Baixo, 104, apresentou 
queixa na polícia contra Francisco Soa- 
res Cardoso, da rua da Bainharia, ar- 
guindo-o de ameaçar a esposa do parti 
cipante com uma pistola, dizendo que 
lhe ha-de dar sete tiros. 


Averigua-se. 
. Prisões 


Foram presos: 

Americo dos Santos, sem modo de vi- 
da. da viela da Baleia, por haver fur 
tado, um relogio e corrente de níquel, ao 
sr. Jeronimo Costa, da rua Alexandre 


Herculano. 

— José Lopes da Silva. trabalhador, 
da Avenida da Boavista, por andar a 
oferecer à venda uma libra em ouro, 
gradeada, não justificando a sua pro 
ventenci; 

— Luiz Augusto Rodyigues, fotografo, 
da travessa da Preladá, por perseguir os 
transeuntes, na rua 31 de Janeiro. afim 
de lhes tirar «fotos» 

— Manuel Adriano. tipografo, da rua 
Serpa Pinto, por ter furtado a Rosa de 
Jesus Alves, da mesma rua, a quantia 
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Sociedade Martins Sarmento — «Festa 
Março» — Festas da Cidade — «Marcha 
riona» - Legião Portuguesa — Assuntos 


a 


= Pela Cidade de 


CC 


de «50800, depois de o haver zeçoi 
em sua casa, por esmola. Ihido 
p Recolheram és Drisbes preventivas da 


Atropelamentos 


Recebeu curativo no hospital 
sericordia, Ernesto Castro Lima “ae 
anos, da 'ria das Pedreiras, Valadar 
que, na rua dos Martires da Li 
fot atropelado pelo automovel MN 
causando-lhe escortações e contusões gr 
pé direito. e e 
— Tambem recebeu curativo, ng 
mo hospital, Eurico Correia, dé 1 
tuníleiro, do largo do Campo Pi 
«ilha» da Parceria, com várias 
Fe e Pa "ap 
a Boavista, pelo 
R TAM. Po vera 


mes. 
anos, 


Queda a um poço 


Deu entrada na Sala de Obsery 
do hospital da Misericordia, Manmel ds 
Silva Ribeiro, de 38 anos, trolha, ga ps 
Latino Coelho. à Coimbrões, que all cai 
a“um poço, sotrendo de algidês. , 


Agressão a tiro 


Recolheu 4 enfermaria n.º 9, 
tai da Misericordia, Arnaldo Ca 


do Carlos 
Silva, de ?5 anos, louzeiro, do 
Edi ps EE 


foi agredido a tiro, ha uma ETA 


apresentando-se com uma Bal 
Do hemitorax direito. a 
Quedas graves o 
Vítimas de quedas, foram receber eum 
tivo no hospital da Misericordia 
Carolina da Silva, de 49 amos. venge 
deira ambulante, da travessa da 


13, com fracinra da perna direita qua 
coa 


à 


do a queda na Praça do Anjo. 
4 enfermaria 18º aa 
— Deolinda Montinho. de 3º anos, 
Alto da Fontinha, com fractura 
braço direito. E 
— Joaquim Fernando Mendes Ribeiro, 
de 12 anos. estudante, do Caminho dg 
Seixal, 5 com fractura do braço ge 
que: ? 
— Antonto Santos, de 1º anos, 
monde. Gaia, ferido na perna 
— Olívia Resende, de 17 anos, 
do Bomjardim, 770, com contusão 
direito. 
— Benedito Albertino. de 8 
rua do Almada. 99. ferido no 


reito. 
Queda desastrosa 


Recolhen á Sala de 
hospital da Misericordia, sem 
individuo do sexo masculino, 
ignora a sua identidade, a) 
anos, que apresenta escorlações da 


mãos e queixo. e choque traumático, 
consequência de ter caido da 


do pé 


anos. 
joelho qr 


existir obstaculo algum quando 


moto. 
” = N 
y 


de 9 do 
Gualte. | 


pais — R mentos - Orfeão de Gui 
— Rodrigo Dias — Outras noticias 


MARÇO, 8 — Como haviamos notícia- 
do, reslizase, amanhã, na Sociedade 
Martins Sarmento a costumada e sem- 
pre interessante Festa de 9 de o. 

— Está definitivamente resolvido que 
do programa das grandiosas festas da 
cidade, em 6, 7 € 8 do proximo més de 
Agosto, faça parte a Iinexcedível «Mar 
cha Gualterianas, que, apezar de velha 
é sempre nova pelas surprezas que todos 
os anos apresenta. numero, a que 
preside o lustre Drofestor sr. José Luiz 

Pina, é, como sempre, promovido pela 
bricsa classe dos empregados do Comer- 
cio vimaranense. 

— Publicamos o programa da Festa 
comemorativa do Juramento de Bandeira 
dos Legionarios do Batalhão nº 13, a 


Revista, as 9 e 15, no local do Pro- 
posto, pelo Se. comandante distrilal, ao 
no 4. 
Desfile do Batalhão pela rua de Paio 
Galvão, praça de D. Afonso Henriques 
nte), largo 98 de Maio, rua de São 
Damãso e largo 1.º de Maio. 
» E a bandeiras, às E 
oras, igreja de Nossa Senhora 
Oliveira. 


nojodusuração da sede da Legiãogas 11 

Na sêssão solene comemorativa deste 
acto, nsarão da os srs. 
do concelhio da Legião Portuguesa. dr. 
Fernando Aires, presidente da União Na- 
cional, da Camara Municipal e coman- 
dante distrital da ão Portuguesa». 

Festa do Juramento de Bandeira, às 
fá e 30, no campo do Benlhevai. 

Jantar de confraternização de todos 
fe degionarios. és 0 horas. num dos sa- 
les do Internato Municipal. 

— Deram entrada na secretaria da Ca- 
mara Municipal, os seguintes requerimen- 

De Manuel Coslho, de S. Miguel das 
Caldas, pedindo licença para concertar 
umas poctigas num quintal que possuí 
na sua residencia. — Deferido, nos ter- 


Falecimentos 


Faleceu a sr* D. Femanda Au- 


O funeral, a cargo da conhecida 
Said penal ReRtiem, eiimoE do ss 
je, 5 as e meia, na igreja 
do Carmo. 


Canas de Sabugosa, 7— Faleceu o gr. 
Francisco Antunes, do Ê 

eo su lugar. do Casal do 
Sentidos pêsames. — C. 


Evora, 5— Chegaram hoje a Evora os 
restos mortais do sr. Alfredo Vitorino 
Mendes, que faleceu em Lisboa. 

O extinto era cunhado dos ers. Victor 
Jutio Galho e António Alcobia. — C. 


COIMBRA, 8. —Com 88 anos de idade, 
faleceu a sr* D. Guilhermina dos Pra- 
zeres Jesus, mãe dos srs. João Gomes 
Junior, José Gomes e Carlos Gomes e 
avó dos socios da firma comercial de 
Coimbra Joaquim Gomes Pórto & Ir- 
mãos. — 


Capitão “Acácio José Ro- 
drigues Lage 


Lisboa, 8. — A bordo do vapor Quan- 
za, em viagem para os portos de Africa, 
faleceu o sr, capitão Acácio José Rodri- 
gues Lage, que prestava serviço na G. N 
R. e fóra recentemente nomeado para, 
em comissão de serviço. desempenhar as 
funções de comandante do Esquadrão de 
Dragões de Lourenço Marques. O vapor 
Quanza, que saíra do Funchal no dia 28 

rectamente para S. Tomé 
j de Cabo Verde, 


José Martins Calixto da 
Fonseca 


Faleceu o proprietário sr. José Mar- 
tins Calixto da Fonseca, de 82 anos, viu- 
de Figueiró dos Vinhos e q 

ciante de Alcantara 

de, tendo fundado a «Brasi- 


proprietários. 
José Isidro F: 


Tetalhistas de efectuarem tz 
4merico Onivetra: preaidento Di 


Do ofício dirigido & Junta 
do Vinho, foram enviadas cópias 
Tecção da Casa do Douro, Grémio dos 
mazenistas de Vinhos, em Lisboa, & 
ação no Porto do referido Grémio, 


E' hoje que, pelas 94 horas, 
za O ensaio, devendo comparecer 
executantes, aos quais lhe ser. 
nhecimento do caminho a seguir, (o 
marcha. progressiva da Tuna. A 
hd a aberta a inscrição 
que queiram matricular-se nas Er 
eaicas Dirigir à Praça da bs 


e io O def 
Faculdade de Medicina do Pórto 


Reunião cientifica 


Amanhã, &s 21 horas e 15 minutos, 
efectua-se 2 7. reunião cientifica do 
pessoal docente, sendo apresentadas 85 


nas 
Jos- 
técnica e resultados do 


am; mas por infecções 


pelo sr. dr. 


teres sá método de Locard na aa 
minação da cronologia dos traços 
critos», pelo sr. prot. dr. Francis 
Coimbra. a 
<Meningoblastoma espinal», pelo 
prof. dr. Amandio Tavares e sr. dr. À 


Ferraz Junior. á 
IMPRENSA 


«dornal de Felgueiras» 


Entrou no 27. ano o «Jornat de Fer 
gueiresp, folha n . que publicos 
um numero especial, impresso a 

bem colaborado, comemorativo do fest! 
vo evento, 

As nossas saudações. 


«vida Agricola 
Lisboa, 

fi o titue 

me que se apresenta com agradie 


vel aspecto gráfico e bem colaborada: 
Longa vida lhe desejamos. 


Os vapores de pesca, belgas, 


«lrene Rafael> e «Acre Es; 
«Zaire», à chegada a Mi 


Entrou, ontem, de tarde, no rio Douro, a canho- 
neira Zaire, trazendo aprisionados os vapores de pesca, 
belgas, Irene Rafae] e Acre Esperance, que tinha en- 
contrado em contravenção, em águas portuguesas. 


cando em águas portuguesas 


TEATROS 
E CINEMAS 


AGUIA D'OURO 


A VIVENDA TRÁGICA e TEMPESTADI 
NUM COPO DE AGUA — fonofilmes 
ingleses 


agradável não só pela qualidade o 
ni como 
tsmbém pela diversidade dos filmes que 
O constituem. 


Tempestade num copo de água, o ti- 
me de fundo, é um episódio risonho, 


malogrado Frank 2 
ram conto de Agatha 
que se inspirara Agat 


OLIMPIA 


DUAS VIDAS NUM HOMEM «é 
AMOR E O TEMPO — fonofilmes 


Sem vir precedido de grandes recla- 
ontem, neste cimema, a 


o 


interpretes desta película, 
Bão devida Lúpino e do actor cómico 


seu êxito e a série inimterrupia de en- 
chentes, para vêr os esplendídos inter- 
pretes, á frente dos quais está & popular 


e vedeta Beatriz Costa. 
É Pordol de S. Bento, de Amado 


Leite e Campos Monteiro (Heitor) é im- 
contestávelmente um êxito invulgaris- 
simo e um grande tréunio artístico para 
Beatriz Costa, que nos apresenta uma 
nova faceta do seu talento. 

De noite noite se nota maior 
entusiasmo e mais interêsse por este es- 
peotáculo, que satisfaz os mais exigen- 
tes, pois nada lhe faita para fazer vibrar 


a alma portuguesa. 
No d; , 2º matinée com O Par- 
tal de S. Bento. 


S. JOAO-CINE 


Em sessão da mode, repete-se hoje 
neste cinema, ás 8 e meia da noite, o 
deslumbrante” filme colorido O grito de 
1938, que tão grande sucesso tem obtido 
neste cinema. Trata-se duma produção 
de invulgar beleza, recheada de admirá- 
veis atractivos. O filme conta-nos uma 
romantica história de amor e apresenta 
feéricos quadros de emusic-hail» e deli- 


closas ões. 
de 1938 é a mais sensacional 


cançi 
O grito 
parada de elegancia, alegria, luxo, cór 
€ beleza apresentada até hoje. 

Nos intervalos far-se-á ouvir no seu 
admirável repertório a Orquestra Odeon, 
que tão grande êxito obteve nos espec- 
táculos de Camaval do Tivoli, de Lisboa. 


RIVOLI 


Repete-se hoje, és 4 oras da tarde e 
à e meia da noite, no Rivoli, e exibição 
do lindíssimo e encantador Super-Filme 
de Arte Musical Valsa eterna, uma das 
mais sugestivas, mais belas e mais apara- 
tosas produções do género. jo 
em pleno período romantico, a eua acção 
desenvolve lances de extraordinário re- 
levo etabulativo e conduz-nos á doirada 
época do amar puramente espiritual, a 
que não falta ambiente próprio e o in- 
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se 


Mercado semanal — Asilo de S. José — Desor- 
dens - Outras noticias 


para exercer interinamente as funções 
de chete da secretaria da Camara Mu- 
micipal de Celorico de Basto. 

—Na secreteria da P. S. P. está uma 
argola com três chaves que será entre- 


trensgr 3a 
P. S. P. autoou José da Costa Lopes, 
colchoeiro, do lugar do Areal de Cima. 

—No mercado semanal de hoje, os 
géneros foram vendidos, por medido de 
vinte litros, aos seguintes preços : 

Muho : branco, 14850; alvo, 16800: e 
amarelo, 14500. Centeio, 16900. Trigo, 
20800. Painço, 20900. Y 


pois pera 0 Porto. 

—O guarda nº 35 da P.S. P. parti 
cipou aos seus superiores que captura 
ra, na Pensão Ribeiro, José Alvaro Fer- 
ez Mota, proprietário, da de 
Lage, concelho de Vile Verde, e Angelo 
Ferreira Carmo, da freguesia de Par; 
da de Tibjes, por sôbre êles recaírem 
suspeitas de terem disparado um tiro 
num daquele estabelecimento e 
nte quando Cle Esdagava des q 
agente quan va 
da detonação. 

— Foram recolhendo sos ca- 
Ibouços da É. E. É, Maria do Carmo de 
Barros Feria. da rua das Chages; Jo- 


Além de Valsa eterna outres 

pa dd na as re 
programa “cinematográfico 

Rivoti 


TRINDADE 


prod >. 
o 
rio e pancadaria. 

Três horas de emoção, de tarde e à 
dai A 


Na segunda-feira a notável fita por- 
tuguesa, Maria Papoila, com Mirita Ca- 


ição de Maria Papoila. 

que ainda não receberam a circu- 
lar do Batalha devem reclamá-la no es- 
critório da Emprésa. 


CARLOS ALBERTO 


Victor Mac Laglen. O interprete insi- 
gne de O Denunciante, va! hoje, de tarde 
€ à noite, maravilhar, no desempenho do 
protagonista de Demónios do Mar, um 
grande filme de aventuras marítimas em 
que o publico assiste a uma das maiores 
tempestades feitas pelo cinema. 

No programa o movimentado filme po- 
tícial, O Mistério da Rádio X. 


— Na sexta-feira, Harry Baur em Nit- 


perance» aprisionados pela canhoneiro 
assarelos 


Aos mestres vai ser instaurado processo, para 
responderem no tribunal marítimo da Capitania do 


Ambos os vapores fundearam em Massarelos. 


A a 


seia de Barros, da rua de D. Frei Cae- 
tano Brandão; e Teresa de Barros, da 
rua de 5 de Outubro. que na vie publica 
Se envolveram em desordem, agredindo- 
-se mutuamente. 

—'Teresa da Silva, jornaleira, do 
bairro de Santa Tecla, apresentou quei- 
xa á P. 1 C. contra Adelino Valido, da 


— Durante o mês de Março, cele- 
bram-se no Asilo de S. José, em honra 
do seu patrono, missas suíragendo as 
almas de todos os bemieitores falecidos 
€ em acção de greças por todos os be- 
neméritos ainda felizmente vivos. 

—Cêrca da meia noite de ontem. 
houve nas freguesias de Nogueiró e S. 
Paio de M . duas violentas desor- 


A primeira ocorreu numa tabema 
que fica próximo da igreja de Noguei- 
Tó, e dela foram protagonistas José de 
Luís 'Gonçar e E o. pise 

ves, de 37 anos, 
António Rodrigues, de 32 anos, canteiro; 
Mário de Oliveira «o Poupinhes, cha- 
peleiro, de Guaitar; Manuel Marques «o 
Tijelas, marceneiro, de Tenões; Mário 
Maçara e seu irmão Frencisco Maçara, 
ambos sapateiros, de Tenões. 

Estes indivíduos estavam e jogar, e 
Por causa do jógo, a certa altura tra- 
varam-se de rezões e acabaram por 
agredir-se desalmademente a sõco, a 
pontapé e à fucada. 

Os três primeiros, is do contit 
to. vieram curar-se ao ital de S. 
Marcos e queixar-se na polícia contra 


Os agressores. 

o conflito ocorreu em S. 
Paio de Merelim e foi, ao que perece, 
provocado por um grupo de indivíduos 
que (tentou agredir o sr. dr. Ferreira 


mes da Costa; Correia. ma rua de S. 
Monte e Coelho. na Braça Municinei. 


chevo, A Agonia dum submarin”, e em 
estreia. no Pôrto, Terra de bandidos, com 
o valente cow-boy John Wayne. 


NOTAS E ECOS 


* 

A conhecida actriz cinematográfica 
Dolores dei Rio, em transito parcio Bor 
ropa, a bordo do paquete Roma, visitou 
o Funchal, admirando as suas belezas 
naturais e declarou que as mesmas se 
prestam admirávelmente para q confec- 
ção de um filme. 


Humbertina Bastos 


proprietária do «Salão Humbertina» 
na Rua de Sta. Catarina n.º 3r-2.º, tem 
a honra de participar ás suas Ex.=" 
clientes e amigas, que já seguiu para 
Paris, a onde foi escolher as ultimas 
novidades de chapéus para a próxi- 
ma época. 


De Vila do Conde 


Desastre mortal 

VILA DO CONDE. 8 — Hoje, pelas 10 
horas e meia, quando o trolha Jaime da 
Costa Lima, casado, desta vila, procedia 
à pintura de um poste eléctrico, numa 
altura de cêrca de 1] metros, como a 
prancha onde se apoiava, por faita de 
fegurança, se desprendesse, caiu, arras- 
tando na queda o infeliz operário que 
tracturou o craneo. 

Conduzido, rápidamente, na auto-ma. 
ca dos bombeiros ao hospital, morreu 


E Comercio do Borto 
EM AVEIRO 


Como hariamos noticiado realizou-se, 
ontem, em Aveiro. a homenagem &o vigo- 
zoso panfleiário Homem Cristo, promovi- 
da pela direcção da Casa da Imprensa e 
do Ltrro do Porto, antiga Associação dos 
Jornalistas e Homens de Letras. 

A homenagem constituiu uma verda 
deira consagração ao jornalista e ao es 
critor que. em toda a sua vida, foi um 
exemplo de independencia e de” isenção. 

Pouco depois da 1 hora da tarde foi 
entregue a Homem Cristo seu gabt 
nets de trabalho ass! 
gem, trabalho primoro: 
calígrafica por Líncolu encerrado 

nfeccio 


confeccionada pelo sr. Manuel Ferreira 


Cancela. 
Estavam presentes, alem do grande 
Jornalista e de suas filhas D. Carolina « 
D. Maria Joana Homem Cristo é netos 
Antonio, Maria Manuela e Vasco Homem 
Cristo, os srs, dr. Alfredo de Magalhães, 
dr. Antonto Emilio de Magalhães, Arnal- 
do Leite. Joaquim Salgado, João Paulo 
Freire, dr. José Martins Ferreira, co- 
mandante Rocha e Cunha, dr. Jacinto St- 
mões e esposa, Tomaz Pessoa, Galino Mar- 
ques, Lino Figuetros, Cardoso Junior, Jo- 
sé de Pinho, Guilherme de Carvalho, José 
Sacramento, Corregedor da Fonseca, Agos- 
tinho Ricon Peres. Augusto Guerra, João 
Evangelista Ramalheira, João Pinto de 
Azevedo, dr. Jaime Luiz Neves, Castro Soa 
res, Amadeu Alla dos Reis, Silva Petiz, 
Eduardo Cerqueira e José Mesqui 

Homem Cristo, depois de receber a men 
sagem das mãos do sr. dr. Alfredo de 
Magalhães, assinada por numerosos jor- 
nal e escritores e muitos admirado 
res, promunciou um vibrante discurso. 

Começou por dizer; 

—Eu só tenho que dizerlhes: Muito 
obrigado, muito obrigado e muito obri- 
gado. V. vieram trazer com a sua men. 
Sagem com a sua presença uma grande 
alegria, a mim, que tão poucas as 
tenho tido na minha Já longa vida. E 
e ex. ex. compreendem-no bem se eu lhes 
disser que me encontrei sempre só nas 

inhas campanhas a favor da moraíiza- 

jo, dos progressos, dos altos Interesses 


A homenagem a Homem Cristo 


constituíu uma expressiva manifestação de simpatia e admiração 
pelo velho e consagrado jornalista e escritor 


Vila Nova de Gaia 


ele seja dos imortais principios. Entre 
tanto será cêdo para os rectificar. O fu 
arregará de Os julgar com a 
ade que chega sempre nº hora 
do certo que O exame retros- 
pecttvo cessos da nossa tão contur- 
da historia contemporanea repetidas vê- 
zes tem dado razão a passadas atitudes 
de'Y. ZEA, que pareciam excessivamente 
heterodoras aos dontrinarios acomodati- 
clos, por não quererem estes compreender 
que à aposição e a critica de cada dia são, 
por via de regra, formas de afirmação 
de amanhã ou do dia seguinte 

Muito bem. O futuro se encarregará de 
me julgar! Mas o futuro são Os senhores 
Em rel a mim são os senhores. Eu 
sou um hómem do passado. Eu sou um 
homem 4 beira da sepultura. E o futuro, 
pela boca dos homens de amanhã, sãos 
e vigorosos que estão na minha frente, 
vêm-me aquí dizer: «O exame retrospecil- 
xo dos sucessos da nossa tão conturbada 
historia contemporanea repetidas vezes 
tem dado razão a passadas atitudes de 
7. ex*. E o futuro vem aqui justificar os 
meus proprios juízos «porventura apaí- 
xonados,» «porventura violentos» quando 
diz que os doutrinarios acomodatícios e 
poderia acrescentar o fanatismo dos par- 
tidarios e a tirania do poder, ndo que 
ram compreender e poderia acrescentar 
nem ouvir «a oposição e a critica de cada 
dia». Não queriam ouvir, meus senhores. 

Depois doutras considerações : 

Nas mãos dos jornalistas disseo eu 
sempre, e não na dos estadistas e dos 
parlamentares 4 que está a reforma da 
mentalidade de um povo. Daime doze 
jornalistas, acrescentava eu e reforma- 
ret Portugal. Aos Jornalistas do meu tem- 
po cabe uma de» responsabilidade : 
não tiveram nenhum escrupulo, geralmen- 
te, em elevar e manter quer-verdadetros 
imbecis, quer verdadeiros tratantes dai o 
desastre de que todos nos queixamos. 

Termino, agradecendo mais uma vez 
do coração esta homenagem, desejando 
Thes todas as felicidades. 

Fot muito aplaudido. 

* 


Pelas 14 horas, foi serviço no Arcada- 
Hotel um fjnisstmo almoço, a que assis. 
tiram, alem das pessoas já referidas, o 
homenageado, suas filhas e netos, 


* 

Durante o dia o sr. Homem Cristo re- 
cebeu centenas de telegramas é cartas de 
varios pontos do país e os cumprimentos 
de dezenas de pessoas de todas as cate 
gorias sociais da cidade, 


a um poço é foi salvo pelos 
bombeiros 


Ontem, ao fim da tarde, cafu a um 
da sua rest 

nuel da Silva Ri- 

|. casado, da rua 


Foi louvado o guarda n.º 8, 
da Policia de Segurança 


os comprovados 
COMPRIMIDOS DE 


ASPIRINA 4 


Aparecimento de cadúver 
— Parece tratar-se de crime 


VELA POUCA DE AGUIAR, 6— 
No monte existente entre as povoa- 
sões de Atonsim e Cabanes, epare- 
ceu morto um homem, natural desta 
ultima povoação. 

As autoridades procederam á 
autopsia do cadáver e foram pre- 
sos, já, alguns indivíduos, pofs, ao 
que parece, trata-se de crime. — C. 


Queda o um poco 
CANAS DE SABUGOSA, 7— 
Quando Rosa Martins ia á fonte 


afogada. 
Foi dado elarme por umas pes- 
soas que andavam al perto, mas 


Era casada com o sr. Joaquim 
Loureiro Simões. — C. e 


FINE MACIEIRA 


GRAND PRIX 
Rio de Janeiro 1908 e 922 


- >.< 
Em Coimbrões— Um homem caiu] Farmácias de serviço permanente 


buscar água, caiu ao poço, morrendo 


quando os socorros chegaram a po- 
| bre Rosa Martins era já cadáver, 


3º TURNO — Estão hoje de serviço 
Misericórdia 


NOTICIAS DIVERSAS 


Um caso de imterésse local 


De tacto. tendo o seu detentor doado 
êste prédio à Junta de freguesia, para 
nêle continuar aquela eo 


Grémio dos Industriais dos Para- 
lelipídedos e Cubos de Granito 
do Distrito do Pôrto 


Veio ao nosso conhecimento que um 
principais membros da comissão or- 


para o seu levantamento, criando aperíei. 
Goementos, desenvolvimento e aproveita 
os mé- 


cção Geral das Obras Publicas. Focar 
forma como são adquiridos os materiais 
por meio ds Bôlsa e as cotações diárias e 
a maneira como os trabalhadores têm 
& compensação da sua colaboração em 
todos os serviços prestados. 

Além dos pontos de vista em rete- 
rência outros existem que muito devem 
interessar não só à organização industrial 
mas aos interesses do próprio Estado. 


Com a assistência de muitas senhoras realizou-se, 
ontem, a reilnião preparatória para a Venda do Capa- 


cete, a efectuar no dia 9 de Abril. 


A"reilnião, que teve lugar na «Mess dos Oficiaisa, 


Senhor dos Passos — Reunião — Há 90 anos qu: 
Viana do Castelo foi elevada à categoria de ci: 


Diario de Viana 


Grande Guerra, 
nião, com início 


dade Futebol —Cinema - Pela policia—O tempo 


MARÇO. 8 — Nos dias 19 e 13 do cor 
rente, realiza-se, na matriz, a soleaida- 
de do Senhor dos Passos, que consta dc 


seguinte : 

No dia 19, &s 90 horas e meia, resmião 
pelo distinto professor do Seminario de 
Braga, rev. dr. Molhe de Faria 6, LO 
tim. «Misereres, 

No dia 13, às 40 horas, missa cole, 
e, às 16 horas, procissão, que percorre 
rá o itinerario do costume. Acompacha 
o religioso prestito a banda des nossos 
Bombeiros Voluntarios. 

Orquestra, a dos srs. Carvalho & Oruz. 

—No dia 14, pelas 15 horam, taunem, 
na Camara Municipal, os membros do 
Conselho Municipal do concelho de Via- 
na do Castelo, afim de se pronunciarem 
sobre a cedencia so Estado de diversas 
construções e parcelas de terreno, modt- 
ficações de taxas e impostos e eleição 
de um contribuinte para o Conselho 
Municipal. 

— Quem folhear o «Manusl Enciclo- 
pedico» verifica que, pelo «Diario do Go- 
Terno» de 3 de Março de 1848, foi Viana 
do Castelo elevada á categoria de cida- 


de, a qual, até então. se denominara 
simplesmente Vila de Viana. 

Hs. pois, 90 anos, que & nossa línda 
terra foi dado o titulo de cidade. 

— NO campo de jogos de Monserrate, 
jogaram, no domingo, os «provaveiss e 
Os «possiveis que empataram a duas 
bolas. O desafio. como futebol pouco Ta- 
leu. As indicações para a selecção d! 
trital terão de tirar-se de novo encontro. 

— Na quinta-feira, no tentro Sá de Mi 
randa, exibese o filme «A mulher que 
destruiu Salonica». 

— No comando da policia foram apre- 
sentadas queixas : 

Adão da Silva, contra Boaventura dos 
Santos, por agressão; Ezequiel Passos 
Pereira, contra Jorge Ruas, de Abelhei- 
Ta, por agressão; Ana Fernandes Pene 
da, contra Fernando Couto, de Cardie- 
los, por agressão. 

Elio Fernandes do Rego, casado. la- 
vrador, do lugar de Floripes, Capareiros, 
queixou-se contra José Rodrigues da Cos- 
ta, da mesma freguesia. por este lhe 
cortar seis videiras numa propriedade 

—O tempo continua magnifico —B. 5. 


Carta de Santarem 


Banda do Asilo — Carreira de caminhe 
tas — Moto-Clube de Portugal — Ou- 


tras notícias 


o desalento so espírito dos que dirigiam 
e orientavam, de perto, os passos. 

E um dia, poucos enos após a sua 

rs Ss 

tempo e agora spare- 

. F. Silva, ex-educando do Asilo 

O Misertoêndi, a clames, num grito pa- 
extremamente 

o E apho q 

tão prenhe de considerações de atender, 

que a cidade recebeu-a de braços aber- 


êsses 

contrarem na cidade onde ganhar o pão 
de cada dia, ingressarão, por certo, na 
Banda que Santarem contar no sei 
activo, e disso resultará, consequente- 


Quarta-feira, 9 de Março de 1938 
& VENDA DO CAPACETE 


o preparatoria na «Mess dos Oficiais» 


assistiu, como presidente da Liga dos Combatentes dis 


o sr. engenheiro Custódio Guimarães. 


No próximo dia 4 de Abril efectua-se nova rei 


às 16 horas. 


Bancos e Companhias 


Companhia Geral da Agricultura 
das Vinhas do Alto Douro 


o exercício de 1537 a compra de 
importou em 1583128841; a 

te comprada represent quantia 
B85.809825; o valor da cascaria adquirida 
foi de 372.455568 e o custo líquido do ma- 
terial vinário e vários utensílios 


cifra de 10.063.142551, represen- 
a venda de vinhos no 


o e de consumo; 571956534 de 
e 24300867 de vinagre. 
Jucros do exercício foram de 


> tran o mi 
Um bairro sem água 


grupo musical que se pretende. As enti- 
dades oficiais, de colaboração com as 


particulares possam fazer, é 
tm que dar forma é ideia, 

em realidade palpável, 
expôs há 


semanas no Correio da Eztre- 


apetecemos 
na empreza que vai encetar. 


o sr. F. Silva 


—Cêrca de cem associados da Moto 


Ferd'nand desportista 
CLXXXIV 


Cruzar os «skisn. 


é fatal, 


Este patente... 


desequilibra. 


Casamentos - 
Foz do Douro — Claudino Moreira 
erreira, 22 anos, com Julia da Purífica 

da Pereira, 9, 


PE 


Ê 
É 
Ú 
: 


BpnaRÇE 


Mas êste... é garantido. 


FOLHETIM DE O Comercio do Porto 
Quarta feiro, 9 de Morço de 1938 (16) 


=ZAMIRA= 


=>>—— 


Mas afinal a verdade apareceu á 
luz do dia Viram com que indigna 
fraude tódas as suas cartas haviam 
sido desviadas e com que tenacidade 
Se tinha vertido nos seus corações, 
altivos e apaixonados, lento veneno, 
mas seguro. Pela primeira vez, Sa- 
raiva conheceu o amor apaixonado 
de sua jovem mulher, os seus sofri 
mentos, os seus esforços para tornar 
a encontrá-lo, e o seu d êro. 
Então a reserva altane: 
homem abandonou-o. Revelou por 
sua vez a sua mulher a histó: 
Os tormentos do seu coração. 

Contou-lhe as suas 
Confessou-lhe o amor 
inveterado que tinha po 
que não pudera sequer 
uando êle a 


lado um do outro, olhavam-se tris- 
temente ao pensar que estavam 
agora separados para sempre. 

Alzira devia regressar a sua casa, 
e êle, onde acharia um abrigo con- 
tra o seu desespêro? 

Ambos se levantaram, e cara 
contra cara fitaram-se pela ultima 
vez. Sim, era pela ultima vez, êles 
bem o sabiam, pelo menos dêste 
lado da sepultura. Nas feições de 
ambos havia o cunho de penoso 
abatimento. Apertaram as mãos du- 
rante um minuto. Depois Alzira 
afastou-se e tôóda vacilante saiu do 
jardim. Ele seguiu-a com os olhos 
até que a ima prega do seu ves- 
tido tivesse desaparecido atraz da 
rua das laranj Então, com o 
coração despedaçado, êle retirou-se 
por sua vez 

A mãe e o pai haviam desapare- 
cido deixando a criança só. 

Espantada pela cêna dolorosa 
de se passar 

ha não se tinha me- 
a angl 


Debalde os peixinhos faziam reluzir 
as suas escamas brilhantes, debalde 


os beija-flores lhe volitavam em 
volta da cabeça. O seu olhar seguia 
o pai e as suas lágrimas molhavam- 
«lhe os olhos. 

Ia ela a correr atraz dêle quando 
de súbito ela viu-o voltar para traz 
a passos largos. Também êle estava 
lacrimoso. 

Pegou na filha ao colo, beijou- 
“lhe a testa, os cabelos e as mãozi- 
nhas. Zamira pôs-se então a soluçar 
de maneira lamentável. Encostada 
ao peito de seu paí, ela podia sen- 
tir-lhe as palpitações do coração ; a 
febre ardente de seus lábios, ao 
tocar-lhe na testa, fêla tremer e 
encostou-se mais a êle. Ter-se-ia 
dito que a pobre criança pressentia 
que era pela ultima vez que êste 
nobre coração batia junto do dela e 
que todo o seu sêr lhe revelava que 
êste homem desconhecido era seu 
pa 


“Enfim, depois d 


um curto abraço, 
areram-se para 


rar com êste falso amigo, Saraiva 
ficou calmo, reprimiu todos os sen- 
timentos de cólera que lhe haviam 
inspirado as revelações de sua mu- 
lher. Ele dissera-o com vendade : as 
censuras só podem convir a faltas 
leves, mas para procedimento tão 
infame, êle não encontrava expres 
sões. Não fez, pois, conhecer ao traí 
dor que lhe havia descoberto a per 
fidia. Sentia talvez a aproximação 
da morte, porque mais duma vez, 
naquele dia, murmurou em seu cora- 
ção as palavras as: À vingan- 
ça a mim pertence. 

Porém, não ha 
»s de Ca: 
a morte ali 
tia que o pouco tempo que lhe era 
concedido neste mundo 


êjas atentamente, depois atou-as 
tôdas com uma fita preta. Não 
obstante a dôr queio acabrunhava, 
não obstante a febre que o agitava, 
a sua mão não havia tremido um só 
tante: a letra era clara e firme. 
Foi só para o fim da noite que 
terminou completamente. 

Fez de tudo um embrulho que 
dobrou -com cuidado, lacrou e carim- 
bou. Este ultimo estôrço quebrou 
todavia, não se apr 
leito que, colocado num 
quarto, parecia convidálo 
E Avançou 


Em seguida, na presença dos 
seus amigos e dos testamenteiros 
que havia escolhido, pôs a sua assi- 
natura no fim do testamento escrito 
inteiramente pela sua mão. 

Quando Saraiva se retirou, os 
seus amigos observaram que a sua 
mão ao apertar a déles estava ar- 
dente, que seus olhos estavam tris- 
tes e inchados. Notaram também 
que não se sorrira uma só vez du- 
inte esta reunião; mas como q 


do mementaneo de sobreexcitação. 
A nde, Sar; á 


n sem 
da sua alta inteligência, 


havia sido dnominado e enganado 
por aqueles dois homens tão des- 
prezíveis como ingratos, e que fôra 
por êles levado a ofender o sêr que 
amava mais do que a vida. 

Não di 


que o falso amigo 
se puzesse de atalaia. Depois de ter 
mandado vigiar, por agentes subal- 
terms s de Alzira, O 
amigo 

mento 
estava 


Por volta das duas horas da me- 
nhã, ter-se-ia podido distinguir na 
iblioteca uma fraca luz. Ricardo 
estava junto da escrivaninha e ten- 


Atraz déle, sôbre a mesa, uma 
lamterna surda estava colocada de 
maneira a que os seus raios lumi- 
nosos se projectassem dum só lado, 
deixando o resto do aposento na 
escuridão. Ricardo deu volta á cha- 
ve muito devag: jo, abriu a escri- 
vaninha sem ruído e pegou na caixa. 

Ao abrila, foi o testamento o 
primeiro papel que se lhe apresen- 
tou á vist icardo apoderou-se 
dêle, sentou-se na cadeira de Sa- 
raiva e pôs a lêélo Os seus olhos 
devoravam , € uma vez 
julgando 


em voz abafada 
hando o papel nas suas 


Eu bem sabia que 

coração Ele meditava 

im. Desta 

a obra de 
(Continúa). 


Esquecimento de responsabilidades 


A velha questão da disciplina, do bom comportamento no terreno 
do jogo continua q ser momentosa, a rodecr-se da maior importancia e 
a preocupar os dirigentes. 


que — sem 
Mas não é só no futebol que esta situação se oferece. Outros des- 
portos estão igualmente contaminados... para não dizermos que o mal 


rigorosamente. 
rigentes, dese- 


boa organização desportiva, eis o que de- 


————— pe O 


FUTEBOL 
Campeonato do Mundo 


As Oitavas, Quartas e Meias-Finais 


Se Portugal vencer a Suiça encontrará, 
nas oitavas-finais, a Alemanha 
Oitavas de Final: 


a) Alemanha contra Portugal ou Suiça; b) Austria 
ou Grécia contra Estados- 


0; e anti jo América 
nia; ecoeslo: i 
Bulgária contra Holanda ou Luxembur: ri 9) Brasil 
contra Polónia ou Jugoeslávia; h) Itália contra 
Noruega 
Quartos de Final: 


1) Vencedor encontro B contra vencedor encontro E; 
2) Vencedor A contra vencedor C; 3) Vencedor D 
contra vencedor H; 4) Vencedor F contra vencedor G 


Meias-Finais: 


Venicedor encontro 4 contra 


vencedor encontro 3; 
Vencedor 2 contra 


vencedor 1 


x; Bo e dá do Maio. À 
equipa — a Suíça — que nenta em- | sn antes "do aa meros 
com a França é & Italia, ainda | Mundo: a 20 em Nuremi 
Si mo sr pra foi indispensa- | contra a Hungria; a 24 de Abril em 
ig Tealio, e E terreno | Francfort con! gal ea léde 
do deslocação das esses. 1º dem DO ST ue Mare EE iba B do Rei 
— 3 le 'ço a equi do eh 
tinha atingido o seu maximo é a pro- | Jos bi o cs 
verifica-se pelo sorteio das oitavas te os os germa- 
nicos encontrarão o Aston Villa em 5 
Se conseguirmos vencer a Suíça em 
a Suiça jogos, entre 15 é 25 do Maio. 
a = no momento =) sta noticia do encontro Portugál- 
Enio Fe Pre E 
o) na luí d. 
fm pl (ia forr rr lendo ser confirmada, em virtude d 
o Portuga “sala gloriodo GaecE mo Pesa | Eta silencio da FEITAS kg 


A. P. 


& Taça da Inglaterra 


O Aston Vil'a continua a sua carreira ascensional -- O York City, 
da lil Divisão tem que repetir o jôgo 
= RESULTADOS = 


Aston Villa-Manchester ..... 32 
Preston-Brenttord . .......30 
Sunderland-Tottenham ..... lo 
York City-Hudderstield ..... 00 


Villa fez passar o seu extremo direito, 
Broome, para o centro da linha de ata- 
que é este, em 10 minutos, marcou dois 
als. 
O Manchester City marcou tambem 
am goal, mas Shell conseguiu o 3.º ten- 
to para o Aston no ultimo minuto. 


dos gocontros das gartas | 
passado cork um tiago verao 


rés, à 

não tem já repre o 
competição, visto o Brentfor 
do ter deixado bater nitidamento no 


me proprio o E aa CS O Arsenal segue á frente do Cam- 
por 30. peonato da Inglaterra, mas este 
o “paper era | em ii deve ser para o Wolverhampton 

LO. Os resultados da ultima jornada do 


ER om “Villa, Campeonato da Inglaterra disputados 
tr És | sabado, foram os seguintes: e 
Arsenai-Stoke City .. 
Blackpoo!-Portemout 
Bolton-Crarlton - 
Derby-Birmingham 
Everton-Grimsby - 
Leicester-Liverpooi 
olverbampton-Leeds 


de 0.0, depois do prolongames- 
entar. 


A partida mais notave! foi sem du- 
vida aquela a que foram opostos os fi- 
o da epoca passada — Preston, 
Erande favorito e o Brentford. 


tados, o Arsenal 
r O «leader» da classifica- 
São geral, com 39 pontos e 31 jogos. O 
Wolverhampton tem tambem 6 mesmo 
aumero de pontos e só 29 jogos, dife- 


esquerdo do Preston, Beaítie, o vo dar o tifal 
ao e 4 eleitos degots | TelSA que lhe deve dar o tífulo. 
o facto, entre os de- 


== 
Na IE Divislovegue 4 frente o 
Sheffieid com 43 pontos e 32 jogos. De- 
pois v o Coventry, com 41 pontos e 
Vilia com 46 pontos, 
mas sómente 30 jogos. Estas diferen 
azem com que não possivel cal- 
lar o vencedor. 


O Celtic deve ser o Campeão 


surgiu 
je um longo periodo, no qual o Sunder- 


sido totalmente 


Na primeira 
menhum tento. 


Rangere-Queem of South 
Ciyde-Thira Lanarck . 


32 


O Celt! vai é frente da classifica- 
7 pontos e 29 jogos. seguld 
ts com 44 pontos e 31 jo 
Taça da Escocia 


Os resultados das oitavas finais £ 
ram: 


Eilmarnock-Arbroath 
East Fife-Aberdesn 
Falkirk-Albion . 
Morton-Ayr Utd 


Motherweil-Hamiltom 
Baith-Partick ... 


A Federação Espanhola proibiu os 
vascos de jogarem na Argentina 


Anuncia-se que s Fi 
nhola de Futebol recuso 
aos jogadores 
nte se e! 
ca do Sul a jogar en 
tina, conforme o 
Argentino, sob fundamento de que 08 
referidos jogadores efectuaram 
jogos sem licença, no Mexico. 


EM S. JOÃO DA MADEIRA PARA A II LIGA 


Os sanjoanenses impuzeram-se 
como os melhores do 4.º grupo 


pode 
que representa, recupe- 


Betidos logo a 2 minutos de jôgo, por 
um gosi bem apontado pela exirema- 
-Esquerda aveirense, os donos da casa 
longe de 


A équipe da Sanjoanense, que ganhou 
a partida com todo o merecimento, teve 


no médio-centro, nos extremos 
jente no interior direito, tn- 
eimente Q melhor jogador no 
os seus mais destacados ele- 


mentos. 

A équipe do Beira-Mar, que já há mui- 
to tempo não viamos jogar, continua a 
apresentar uma formação atética 
de admiração, mas sem aqueia unidade 
e labor técnico indispensável o que é 
pena. porque se fôsse possível aliar uma 
qualidade à outra 

Individualmente o médio-centro desta- 
cou-se, seguido dos extremos e detesas. 

Mas os médios laterais e o avançado 
centro, é que estiveram longe de corres 
ponder às necessidadse da équipe ; os pri- 
meiros, por teimarem em devolver a bola 
sem a dominar convenientemente para & 
passar ras melhores condições e o segun- 
do por manifesta falta de possibilidades 
que a sua antiguidade está já demons- 
trando, donde se destaca a falta de mo- 


JACLSI 


EM VISEU (PARA A II LIGA) 


O SPORT LISBOA E VISEU VEN- 
CEU POR 2-0 O LUSITANO 


Em Jogo tição, defrontaram-se 
no orando no Estadio ds Ponteio, 
ra o camj da II Liga, o Li 
no e S. L. e Viseu, saindo este vence- 
dor pelo resultado de 2-0. 
jogo, que teve uma fraquissima 

axsintloia, ada interessou, devido 
nos clubes terem element 
de reservas, pricipiantes no futebol. 

Na pi parte, os 
gue jogaram apenas 

s . marcaram a primeira 
&os 19 minutos,, por intermedio de 
nando. 


Fer- 


EM COIMBRA (PARA A 1 LIGA) 
consentiu 2 pontos defensáveis, e o árbitro 


Têdes Aos quarenta e dois minutos, apa- 


belece o desempate, com culpa de Tibério 
que saíu antes do tempo. 


Logo no começo da segunda parte, 
Amaro viu-se em apuros para deter o 
chute de Nint que 


cluí com um potente chute que Tibério 


Campeonato 


o 
feito gesto indicando 


sentiram a os. 
resto teve defesas de bom . mas & 
infeliz intervenção, a cinco itos âni- 
ciais, criaram a sua in para o 


tew períodos 
eução, mas não jogou de forma a me- 
recer o triunfo. 
Amar 


co abaixo. 

A linha avançada teve em Domingos 
Lopes e Espirito Santo os seus melhores 
jogadores. E' certo que Espirito esteve 
quás! sempre coberto, mas o que fez foi 
sempre perfeito. Valadas esteve receoso 
e Xavier e Barbosa igualaram-se, 


A arbitragem do sr. José Pereira, do 

Deixou-se manobrar pelos jogadores e 
por fim teve aquela indecisão, que lhe 
poderia custar graves dissabores.. 


M.B. 


da I Divisão 


F. C. Gaia, 3-Canidelo S. C.,1 


e 
Gaia-Canideio S. C. 


lo todos os adeptos do Can!- 
resuliado que êste fez quan- 


a presenciá 
deio, dado o 
do da visita a «João de 

não aconteceu, pois que no 
do Candal e à mesma hora 
O «derbys galense — Candai-Coimbrões 


o lugar 
se disputava 


árbitro sr. Manuel Ramos 
Os grupos que têm a 
= 


Canidelo concede 


infeliz 
o seu 


arcado, Pinto, numa joga 
y e 


ta probresa de técnica, não havendo do- 
mínio de parte a , 


numa barulheire 1 k 
e por vezes saiem da boca de alguns, pa- 
lavras ofensivas e sem respeito pelos 


O Gaia leva algumas avançadas até 
és rédes do Canidelo, e Carvalho faz-se 
aplaudir em defesas magníficas. 

Nota-se agora 1 
por parte do Gaia. mas J. Maria depois 
de batido não se dá ao trabalho de con- 
tra-at 


agora é disputado de igual 


ambos os grupos esforçam-se para obter 
o ponto vitorioso. 

Até que aos 5 minutos, Oliveira reco- 
le um centro da esquenia e atira a 
cont 


tar. 

Com 2-1, o Canidelo não cede, antes 

pelo contrário obriga Carneiro 1 a entrar 
ac 


“o fogo agora melhora é ambos os 


Em seguida, Terrinhas 
e éste tem um formidável «tiro» 
calafrios na assistência 


teu falta 

recer que comet — é 
assistência o castigo devido, 

dá ouvidos. 
cantra-atacam, 


Campeonato escolar—<Os Titans», que constituem a falange de apoio da Escola Mousinho 
da Silveira, concorrente ao campeonato escolar 


F. GC. Infesta, 5-Atlético Rio Tinto, 1 


clubes de 8. Benjoia e 
e ainda F o e 
cedo o indicar vencedor, 
tem as. Mêmedo, 


TES 
campo dá Toon encontram-se 
= Erupo de Hoúra do Atletico 


por 3-1. 
No jrecomeço os locais elevam o 


para Viriato serve 
Fernando que atinge as redes riotin- 
tensos pela quarta vez, mas com culpas 
para 


Um canto contra o Atletico é defen- 
dido por Bibi a um pontapé de Quin- 


taz com que este não force o andamen- 
to da partida é o Atletico numa ligeira 

o desce ao ultimo reduto do In- 
festa que concede canto — o primeiro 
— sem o. 

Couto, do Infesta e Parteira, do 
Atletico travam-se de razões e O juiz 
de elimina-os do jogo. 

Um Jogador do Atletico incorre em 


falta dentro da grande area e o arbi- 
tro assinala 


que 
arbosa Do 5.º tento do 
Feu Bíube "dos S7 minutos deste tempo. 
ali nos 


Atletico — Bibi, Manuel e Julio; Se- 
bastião, Neves e Varela; Alípio, Pedro- 
sa, Benjamim, Barbosa e Parteira. 


Hora — Desporti 
do Porto-Senhora da Hora, em catego- 


ria de honra. 
No Padrão da Le; Infesta-Pa- 
de honra. 


droense, em catego: 
CONCELHO DE V. N. DE GAIA 


e reserva, 
Estes jogos iniciam-se &s 13 e 80 e 
15 e 30 horas. 


Campeonato promocionário 


Parada-Fontinha, 3-3; Aliança-Fontinense, 2-0; 
Figueirense-Silva Porto, 5-2 


Em disputa do campeonato da Pro- 


moção, Série B, realizou-se no cam) 
do Outeiro, mais uma jornada que de- 
predbcio gran Va et 


Merecem ser destacados os resulta- 
dos obtidos pelo Aliança e Parada, que 
vieram dar maís realce e interesse a 
esta animada prova. 

De facto a vitoria obtida pelo Alian- 
ga sobre o Fontinense, vem animar e: 
traordinariamente os restantes enco: 
tros desta Série. 

ça que se vem impondo, de 

encontro para encontro, parece disposto 

a querer alcançar os grupos que se- 
em ná vanguarda. 

O Fontinha com este novo empate, 
vê à sua classifi ente com- 
prometida, embora seja na o 
Erupo que melhor pratica o futebol. 

O Parada que se vem revelando um 
serio competidor, merece bem a class: 
ficação que possue por que é o grupo 
que dêsde o principio dáste campeona- 
to, tem sido mais regular nas suas exi. 


O Figueirense que tambem tem me- 
lhorado, parece disposto a fazer aigu- 
mas surprezas. Se os calculos não fa- 
Tharem devem os ultimos postos 
o Fontinensa e o Silva Porto; o pri- 


Andebol escolar — O 
az 


inho da Su 


meiro tem baixado de forma, e o se 
do, aínda não conseguiu fazer um 


nseguh 
Jogo para fazer acreditar nas suas pos- 


O primeiro encontro desta jornada 
fot entre o Fontinha e o Parada. 

Não havia ainda decorrido um minu- 
to de jogo, quando o Fontinha marcou 
a primeira bola. 

O Fontinha que nesta parte domina, 
obtêm aos 82 minutos o 2 ponto, 

Poucos minutos dec houve 
um incidente entre Anaura e Albertino, 
tendo sido expulsos do retangulo, ter- 
minando com o resultado de 2-0 & favor 
do Fontinha a primeira parte. 

No segundo tempo aos 2 minutos o 
Fontinha eleva o marcador para 3-0, 
“Tudo fazia supor, que o fica- 
ria desmoralisado com a obtenção des- 
te ponto, mas não sucedeu assim. 

Assistimos então a uma forte rea- 

o do grupo «amarelo» que, pondo na 
Tita todo o seu brio e entusiasmo, con- 
seguiu chegar ao fim com um mereci- 
do empate de 3-3 goals obtidos por in- 
termedio de Manuel e Correla. 

O resultado está certo porque se o 
Fontinha pratica melhor futebol, o F. 
C. Parada na s parte lançou-se 


ola Comercial 


Tece querer disputar nós «lendera q Pe 
masdo da prova o 


vamente, sos jogos 
Aliança-Fontinense e 
foram as melhores ES 


Aiii 


luta com mais entusiasmo, merecen- 
Por Ísso o résuitado alcançado. 


sp 
segundo Fontinense, 
é o Aliefça: tdesbem “resultado « 


4 
do 
resultado está 
de acordo com o seu desenrolar. 

O Fontinense, podia tambem ter 


mearcadi menos uma vez, mas não 
CRS pelo seu lado a sorte” do jogo, é 


CAMPEONATO ESCOLAR 
Escola €. Mousinho da Silveira, 3-Faria Guimarães, O 


Luso realizou-se no do- 
saudades. 


otada da direita e Eduardo, de 
remata sem 


sofrido, passam a 
SafoBiaios, e" até o próprio 


cabeça, 


da Silveira continua á frente 


os seus colegas que. dentro do 

rectângulo, iam defender as côres da Es- 

Entra o Liceu, que é recebido com 
entusiasmo, Escola. 


primeiras 
ceu e desorientam, por completo, 
Sa adversária, pela velocidade e 
binação, sendo Monteiro 


a inter- 


os êstes, então, matemáticos. Mourão perdeu 
letedoe o empale pelas mãos de RO | “e e de e ra macios 1 
entusiasmo é matar e êste resulta a eiceagira é Desa 
do conserva-se até ao fim da primeira Uma jornada que decorreu 

. o Liceu marca mais ADGOPA 


Iniciada a segunda. 
dois pontos por PIERRE e MEIRELES. 


OQUEI em CAMPO 


Mais uma jornada 


Os jogos no domingo realizados 


O oquei tem o direito de er 
em igualdade com os outros 
chamados 

à estar 


Foi a jornads de domingo, truncada 
em dois desafios da categoria de re- 
serva; pelo que rezava o calendário, o 
facto deveu-se unicamente á falta de 
te 
dei Prot nome Associação se 

es 
E 


izar 
têm procedi 
to de 


J 1) 
rtento, o jôgo com do 
Vilanovense e 8 do Sport; 


Boavista-Estreta, 71 
No campo da Alegria, ex-Luso, 
Ure RE desatio que, apesar ds 


el. 
2595 


Sá da Bandeira 


Hoje--Amanhã e noites seguintes--A's 9,30 


O PARDAL DE S. BENTO 


Sabe-se lá? Pode sair! O 9991 Septimino do 1º acto 
“BEATRIZ COSTA” 


no protagonista = O PARDAL DE S. BENTO 


Monumental criação artística da popu.ar vedeta 


alinhou com 9 e o Esirela com 8, não 
fo! devido a êsse q 
vim O seu score subir até 7 pontos. 
A primeira decorreu equilibra- 
da, conseguindo o Boavista marcar dois 
contra um do adver: 


va- 
Jorge Tavares (1), e o do Estrela 
meia esquerda. 


São admitidos a esta prova caros de 
rio de apE e im DT eru- 
ne cilindrada. 

O Segulamento; que Já &e encontra dis. 
fribuido, pode ser consulado” no ciibe 
organizador. 


CICLISMO 
O 1.º Circuito do Preparação 
de 40 quilómetros, dispu- 
çãos, orga- 


Tepresentando 29 cubos da e espa e 

O vencedor, so, 
BRO do a antigo ciclista” josoits Raposo. 
tomou jo início da prova, 
fe ae Raho e nunca dis 40! 


gade : 1º, Alberto Ra 
tu de Janeiro, 1 h. 17'm.; João Cor- 


So 
Hipólito. 


a. 
Conciuiram a prova mais 45 corre- 
res. 

Para a corrida de amadores (seniores 

« juniores) partiram 30 ciclistas, seis dos 

quais individuais e os restantes repre- 

sentando o «Cufs, Campo de Ourique, 

Dramático de Cascais, Cascalheira, Monte 

Se Caparica, Lusitano e 5. L. Cartaxo. 

juardo Lopes e Aristides Martins; do 

«Cuf», comandaram o polotão a partir do 

Cais do Sodré. Quando na estrada da 

Centieira sé deu um choque, que originou 

2 queda de oito concorrentes, aqueles 

dois corredores aceleraram a marcha e 

até que cortaram o fio de chegada ga- 

nharam avanço apreciavel sôbre os mais 
próximos competidores 

Ordem de chegada 

A: 


António 


Eduardo Lo- 
c. 


isco de Castro, C. U. 
O Antênio Soares, C. de Ourique, 
; 5º, Jorge Pereira. C. U. 


E ia, É de Ourique, 1h. Um. 
8 s; 9º, Tomaz Pereira, C. U. F.. 1h. 11 


m. 10 s.; 10º, João 
eira, Th if En 
Ives, individual 
Sora *pustêno: 1á > Ricardo 
cais; 14º, Manuel Muletas, ividual 
151 João Jesus Rebelo, individual; 16 
Alfredo Gomes, ; 11º, Hernani 
Ribeiro, €. U, ri 18, à, Manuel Cristino, 
'berto Gonçalves, C. 


de Ourique: 2. ; Carlos de Riseldar e 


Sede no Porto 


Convido os Snrs. Accionistas a 
a em E Geral Ordiná- 
da Sociedade, à Avenida 

dos Aliados nº 38-r.', pelas dez horas 
a 3º do corrente, sendo a ordem 
do dia 


Ed e votar o selutório e 
e parecer do con- 
melho mpi qpariedado ao ano findo ; 
2º — Proceder à eleição dos cor- 
pos gerentes para o trienio de 1938 a 
1940. 
Porto, 8 de Março de 1938. 
O Presidente da Assembleia Geral, 
Luis Bomfim de Brito Barreiros. 


mprêsa Vinicola do Douro 
Ss. A.R.L. 

O pagamento do dividendo relati- 
vo Da rereítio É Rec de Esc. 6800 
por acção, livre de impostos, efectuar- 
mea a peni de ro do coerentes aa 
os dias, excepto aos sábados, das 2 
4na Séde Social. 

Porto, 8 de Março de 1938. 

A Direcção. 


Federação Maca! OS Indusiils da Moagem 


Aportado 442 — Endereço telegráfico: «FENIM» — Telefon: 


Relação dos titulos provisórios representativo: 
teio realizado hoje, foram sorteadas para amortização, 


sorteio em cada titulo provisório: 


Numero Quantidade 
do titulo de Obrigações 


BI snes esto a 


-|Sociedade das Aguas da 


Curia 


S.A. RL. 
Sede na Curia Capital 2.000.000$60 


Convoco a Assembleia Geral Or- 
dinaria desta Sociedade, para o dia 27 
de Março proximo, pelas 15 horas, na 
sua séde, afim de discutir, aprovar ou 
modificar o balanço, contas e relatorios 
respeitantes ao exercicio de 1937, fi- 
xar a correspondente remuneração 
aos corpos gerentes e proceder a elei- 


ções para todos os cargos sociais. 
Curia, 28 de Fevereiro de 1998. 
O Presidente 
(a) Manos Pessoa 


Companhia Geral da Agri- 
cultura dos Vinhas 
do Alto Douro 


Anonima de 
bilidade Limitada 


Na qualidade de Presidente da 
Assembleia Geral da Companhia Ge- 


E por esta form. ficam convida- 
dos também individualmente os ditos 
Accionistas. 2956 


Pórto, 5 de Março de 1938. 
O Presidente 
(a) José Maria de Castro de Sousa 
Guedes. 


N Comrio Vo Bor . 
” Quarta-feiro, 9 de Marco de 1903 5 
z = E Ss eee Ta. mm em mina 
Tei, 2455 SESSÃO DA MODA z gica = 
Segunda Semana de Exibição TRINDADE TELEF. «2 ixoliudrio ke 9 
E Y ————— 
o Es o WARNER BAXIER a EEE AR Rs 9112 == === 
No sensacional exit : e 
nsacional exito da temporada: ssegue, 8 Fisno riunfo, o mais popular Quinta-feira, 10—Os Santos Qua- 
GRITO DE 1938 os tilmes portugueses! renta Mártires. Missa própria, oração 
a 7 E vangell a” 
o mais deslumbrante filme colorido apresentado pb eo ara S 
: : até hoje ossada 1) ro Paramentos de cor vermelha, 
A's9 W2 Uma feerica parada de elegancis, luxo, côr, alegria e beleza ano 
Canções deliciosas e deslumbrantes quadros de «Music-Hall» A versão cinematografica deste filme não alterou Lausperenes—Nas igrejas: Extintos 
UM ESPECTACULO DE ENCANTAMENTO E SONHO De o A pe de Santa Cotarina, das Sr de 16 b4 08 
Nos intervalos, far-se-a ouvir no palco a Vida ragaia, das II ás I5 h: Misericórdia, 
ORQUESTRA ODEON Beleza das 10 às 13 h.; Hospital de Crianças 
que tão grande abs cos tos (rpectaculos de Carnaval Mocidade «Maria Pia», das 6 rj2 ás 17 horas. 
Sermões quaresmais 
1e1. 174: A's 912 43 fornridavas: filvia em yo" entediado a MaarTãs Efectuam-se, durante 3 Quaresma, nos 
= 174% pe seguintes templos : 
ANN HARDIN: SÉ CATEDRAL — Rev. cónego dr 
VN HARDING o BASIL RATABONE A Mão Fatal song Man Viana dao, a 
omir 
A VIVENDA TRAGICA EXIBIÇÃO COMPLETA Bilhetes é venda até Domimo | VITÓRIA — Rev. Manuel Marques dal 
ea graciosa comédia 2. feira — MARI. PAPOILA — Os crupos excursionistas LAU — À's 16 horas. 
T post á é devem desde já fazer as marcações de bilhetes, BOMFIM — Rev. Manuel Dias da Como 
empestade num copo de água ta aa MO DE SORO 
NT! V: — 
com VIVIEN LºIGH e Fm 9 tos a Legion no emo riocan O REraRE O É Tao do terças 
«feiras. 
Demonios do Marcas: - so crssim cone 
O filme policial O Misterio da Radio X CE PARÂNHOS Ea 
filme poli Rem | Rev ino 
RATO RI- ont E Lea RR Poco ds da 
ES tõ a 2450 6.º feira — Estreia: ferra de Bandidos e NITCHEVO | «., dê SEER eta de = 
E DA — 
Renée Saint-Cyr e Pierre Brasseur AS DUAS GRANDES ESTREIAS DE ONTEM de Maes Eqote 6a A Rca 
eui e INDADE — Rev. Jacinto de Maga 
nos protagonistas do encantador e deliciosissimo Super-Filme O amor e o tempo|r siso a 
de Arte Musical espirisuosa comédia americana com Ma Lupi e aph Beam | vão Ferreira de 1750, ace domingos 8 
UM Um filme extra CONGREGADOS — Rev. Manuel Dias, 
V A L Ss A E | A's 912 — Telef. 533 DUAS VIDAS Ni HOMEM qitio ge tese alicia da Costa às sextas-feiras, És 16 hOFaS, 
a e cientifica com RALPH BELLAMY prbAPA qo Rev Augusto de Campos 
e k to, 3a j 
que é na opinião da Critica e do Publico de todo o mundo inrepor embargos. O reterido Banco fot | | CÁRMBL ELITAS SR (Manuel Estevão 
uma notavel obra prima no seu genero compelida à à levantar à penhora, que COLERIGOS — Rev José” Rodrigues 
Entrecho adoravelmente romantico-Musica inspiradissima, É Considerada ilegalmente Teita. Costa. às 16, aos domingos “a 
de maravilhosos efeitos melodicos Asa a der Dias da Cos- 
Alguns trechos de Beethoven e Johann Strauss ESCURA S BENTO DA VITORIA — Rev. Ma- 
No programa: Solectivo — Presidente, ar. de, Viriato nuel Baptista, SJ. às 16, aos domingos 
i L , to Macedo de — Rev. uíim Fer- 
Diversos fonofiimes complementares Supremo de Justiça Carvalho e Mano apitos ed À eira Salgueiro. Su às sextatteiras 
— da 1 o Reto sr Teixeira e oficial sr. inuel ias sta, 
ed ALA 
CAUSAS JULGADAS EM 5 DE MARÇO E RR RR 
Rodão “de” divórcio — Autor, Cassiano | famude, às sexta-feiras. 
E Fernandes Barbosa; ré, Maris de Con- | | PEDROSO (Carvalhos mB abade 
ceição j nio Ferreira de Magalhães, 
Õ e e je qui aso ai, É, regue. a asas graves é amesça. | 2 dos 
te, Joaquim Tevares. | Pro E a RAMALDE — Bev: Manuel Estevi 
Publico e outros. — Alterada. derveio pelo autor o sr. dr. erreira, aos domingo, ás 16 horas, 
pério e AR a Vaiente. Na uh - Augusto de Came! 
pie gpo di = pos Pinto, 
24:790 es vindos da Re Rg DSENHORA DAMORA — Rey, Angelo 
Mada- 5 xias-. 
Emissoras Nacionais o et SR — Anerado quanto 4)  Acórdo entre crédores— Os, crédores Agfiano More pDE (GONDOMAR 
(ondas médias) informação). Crônica da Legião P — Autos arimes vindos da Ear Biro reed on egg e, 
guesa; ás 20/00: Concerto peio Sexieto da | ção de orrente, dr. João Au- PEDROUÇOS — Rev. Adriano Morei- 
E a Nacional, dirigido peso vioa- | Fé jo Manietério Moutinho. ra Martins, ás 17.90, aos domingos. 
QUINTAPE a mista René Biot: da 9030 2030: «A Voz da | Publico: — Negado. E dhecivencia da referida casa, um acóndo | pj e rara es Ea abade de 
RARO concerto pelo Sexieto; sa 3100; E espa eres o passivo é de 11 contos. pao ço mer Jacinio à de, Maas 
'ADIO-P : usébio. Recarrido, Ministé es, atamude, 
gts 1.348 Kes, ieneite Paiva Es claga'háis ; às na dom 
ora dos vi p= 
Amanhã, ás 21 h A rama dejres «7: Sinfonia em lás, : 1% Autos comerciais vindos da e 
à discos Wagne eram | Poco sostenuto-vivase, 2º, to, 2º) * recorrente, Igreja da Vitória 
nheuser» (Marcha festiva e Coro dos pe- | Presto-assai mano 4º, Als Burnay. 2.º recorrentes, dr. Nuno de 
regrinos) ; 3 ; | brio; ás 21,40. Re de piano por Ma- | Vasconcelos Pórto e outros. — Negado ao Haverá hoje O primeiro sermão qua- 
Se a 7 lação da ai Brego:|ria Bstriz Ráio de Carváiho: «Sonata segundo recor- resmal. pelas 8,5 meia da noite, sendo 
renatas; Gounod : eHini bemol maior, opus 10: - o . Mani 
ciliar; : o “uienetão e | dente cantablle moito expressivo, b) AL- E Avios civeis vindos da Reia- NO final haverá eMiseneres cantado 
Penas de amora; 242 paries da | legro molio, €) ma pelo Grupo Coral da VI 
dei West; Verdi: cErmanis | d) Fuga, adágio e animato, Beethoven; o: Joga Piso Lei — Continua à haver, ca- 
o Ts RD dp De gr e . Menino “a0o adbainR das AS PE 
«Martar devoto); «Retro da Severas; ás 22.30: e, para as crianças que fazem a pri- 
: a comerciais de 
EE Destino» (Solemne in quest'ora). A's dog ES sa go só | Sái da melão à E sgravo meira o ente ano. É 
qeriada e de dança, com discos. dança; : Diário < Electricida- 
AS 3 horas, sécio da estação. sora Nacional. Bocetim e de "Rgravados, Francisco à da Silva Mauri Igreja do Carmo 
qitimes informações: ds 2340: dúusica do O 4a 
EMISSORA NACIONAL (Lishoa) ; de dumça; dos da Relação de Lisboa. S “manhã, jinta-feira do 
“76,9 m. 029 kos. RADIO João Jaime Faria At Agravada. mês, haverá o Sagrado rene, 
o Perpétua de Arce Cabo Men- tituido Dor doação da Pe 
: «Corrídinhoss, des Tomaz, r+ seu tutor. endo. 
Fialho; eistotiras, horário, Ego or pa A re dio Mao gi 
Tos = de 
Soma: “Fado tentiços, exvoitado melselies. eL'etolo d'amour “cSo” | «q WSSO 1 Autos cíveis de agravo vindos de engine fr 
«Senhor da Serri ria Emília de de Ataíde E RR o ti Fã 
cEicão faro. Agravada, Piedade de ano domingo, às 9 horas, 
pular cantada por Ra | a SEge “| Queiros Faro Vez Guedes de Ataíde Me- a, ça a Senhora de 
pEbnctre pg, 2 fo ESSO ação “| 50:07 — Autos cíveis de agravo vin- aplicada “Por todos” ds seus devotos q 
OGU, MÓDÃO dos da Relação do Porto. Agravante, José associados 
pec Maciam da Siva Castro. Agravado, José Antonio 1 E N 
e vioias; «Cornidinho es greja de icolau 
— Autos comerciais de agravo . 
Ei Da saga vindos da Relação de Lisboa. E 
) o Re nana A Com a assutência do ar. Bispo 48 
vado, ecmánis- Porto, es sen] 
Musica a trador da massa falida da firma Prima- Liga 44º Acção Caólico da Meguesta de 
hora de música escolhida: «Salta O ALASO = pio enesntcidis dia AGO pr ANDO Pas 
Telas. «Il becios, Arditi vindos Baiação de Lisboa. Agravante, Boras na igreja da Lapa o; 
Godard (celo Casais): «The dos MS Vectra o tico = Adiado lica Ferminina” de todas ou ireguesias 
Eachein); «Danscuses de Deiphess, De- BRL Tp cíveis de carta teste o jedi 
270800 Sal Escutas, com 
ú sCrar- gulher. Requericdos, Manuel dos Santos F Justiça é 100900 Ge do enção. pasoiial de Se Nes 
façanha e sua — -se | Sação & firma queixosa. lau, Comunhão 
É to admitir o ei SS Policias correccionais — Foram julga- o“ doming 7 do placa Oolecnitaa 
En 50:365 — Autos cíveis vindos da Rela- e . pelas 18 ho- 
“do | cão do Porto. Recorrente, da mesma igreja. o segundo ser 
E Pentiscóura da | Atirora da Conceição, Reconridos. Eulália mingues da Siva, * da Teepuea 
; és Benedita Ferreira e filhos. — Atendido. Antecedendo O sermão, se, 
de Pl rt 3 nó 
Att: | Supremo Administrativo Toc Na grande Dettgtisação realizada 
domingo &o Monte de Vir- 
RADIO-RENASCENDA (iso OAUSAS JULGADAS EM 8 DE MARÇO Gene A E ato fa Secieaade vôs 
j 
50 me! (onda curta) 5.977 Secção do Contencioso de Trabalho a Liga da Acção 
flotetros  Conda médito  LI48 Mou "Providência social Bica réstinia É pio de 
: ETR — Aires Ferreira contra Maurício de 8º gre, 
ras: Kuski. — Né Juventude Operária Católica desta fre- 
Nba Agents do MP. como repre. 
tugal aca escolhida: às 24,30: Fecho da estação | Crsreios e eingfos cação Coral dos red = 
— da Silva, viuva do sinistrado Su- Festa dos Passos em Moreira 
Emissões mais recomendavei agr eye tapa e o da Maia 
p= As ad are Fiecional —— Com Fábrica de Material de"Guerra, contra 
certo pela Banda de Sepadores de Firmo Garcês — No sábado, 
de, Êo gene É reniariad ea RS é 


ES e 


minhos de Ferro, 
18,00 e 21,50 — Rádio P. T. 
uy Concerto: ia de Wagner, 


do sr. 


d Regional do, a Manuel Maria Guerra s* JUIZ . Tere: 
Weber, Beethoven, Busoni, etc. | e mulher Maria da aa Guerra. pais Pre —á 9 fia dog Mapa E 
ao, | eeidente, ar, dr. Couceiro Bastos; Procissão, no domingo, desde o his- 
Schubert, Weber, Mozart, ete. | — do ce do M: P.. o Ma- co Me o ça a" Avenida das 
Par Er EE a Carvaimei dando volta pela estrada 
Ros E Al -Póvoa, vai ser deslumbrante, 
Bruxelas = gosinerme Tel, Relação do Póôrto e denpocâado utas anjinhos, & bána 
actos, de Schiller. con- 
ipeste 1 — Recital de Faça - (e, málhares E ) 
dar Eta jeto Embargos — Na sessão deste três sermões estão. confiados ao 
Ea a BLA de tribunal foram julgados os emberg: rev. Guilherme do Olíveiro eso ao 
E — Concêrto | que era António Pinto Mar. Foi 
TER de ion ddE E do Msteeo exi ga a ser 
Cc gar — mea ie decorada pelo considerado ar- 
Este pretendia que prosseguisse uma mador sr. 
E ER em acção que intentou e que está pendente Reese Margiea: 


Escócia Concérto: 
Obras de Haendei, Brahms, Bantock, etc, 
20,30 — Lyon 
ópera de Ramesu. 
20,30 — Rádio Paris — Concêrto: Obras 


na 2º vara judicial e aquele pedia a sua 


e Polm, | a, 
al deliberou que « acção pros- 
seguisse até final. E 


Companhia Fiação e Teci- 


Juntas de Frêguesia 


mesmas 


Anterveio pelo embargado o sr. dr. 
Olivio França. 
20,30 — Rennes Concérto di 
(DECRETO-LEI N.º 24.185) iecção de Alber: tr Orr de save, J adi fal dos de Alcobaça De S. Nicolau 
DAS Menipeliee —* & Obres u icia Socied A 
Séde--- RUA AUGUSTA, 27-3.º, Esq. -LISBOA pNingner, Rabaud, Mogart, Weber, ate. Dre pesam reo] np due e Th Toc até do ia 
1,00 — Varsóvia. : tealizado 1.500 contos pa RO 
23017, 23018 e Estado 367 E A a sig À o Ea Embargos de tercelros—O Banco Ea Es a 
certo: ras ens, y, iança mandou cutar, — Estando terminar 
s das obrigações emitidas por esta Federação e que, por sor-| Auber, penhora, Do Ermelinda Mannado” te Assembleia Geral q  ogaso a todos 
com a indicação do numero de obrigações sôbre que recaiu o 22130 bruxas E Ses ve FER «| COMPANHIA NACIONAL Convido os senhores accionistas | E Emoamience que sinds não estejam 
21,40 — Emissora Nacional para a reunião ordinária d tania de J todos os dis is 
de piano por Maria Beatriz Raio do Ca aj Ç Patas NACIONAL efectuar: se no dia 24 do santo da EO “oras cento ao gibado. E 
15 horas, no edifí fem o 
denis | emita | deem | aremiaat de dos Vinhos F PO ec Re 
jo o le lo le H H SARL votação do Relatório e Contas da Di- | pobres e indigentes, organização do 
Sociedade dos Vinhos Fe ES recção e Parecer do Conselho Fiscal | Stdasto até so dia' 31 do corrente. 
Transporte...... 26,| Transporte...... 529 Nogueira Assembleia Geral Ordinaria chi do Ro E oe Born 
5 E 2] Soo. Anonima de Resp. Lim. E' convocada a ASSEMBLEIA GE-|  Pórto, 3 de Março de 1958. noSSP SopEmsidência do ar. Certos Coe. 
E = RAL ORDINARIA, nos termos do) O Presidente da Assembleia Geral, | ses. ve Secretário e" tesoureiro, 
El s 2) Capital Esc. 500.000$00 |Arti Arigo so” cos Estittoo, para o dia » À eotinia gota: santa oa pe 
- ao o corrente mês de Março pelas) Eurico Lima de Magalhães ore 
900 = = VILA NOVA DE GAIA So borim nEbria Seda joio pera O mt pat to REA 
Ee Es so blei | Ordinári tratar da seguinte ordem do dia: portaria. foi comparticipada pelo Fun- 
o E 1] Assembleia Geral Ordinária z*-—Discutir, aprovar oumodi-| AS FARMACIAS | | fio da Junta esperando “a Ea 
— 20 a o ficar o relatorio, balanço e em breve se dê início ras (bras, “pelo 
: Convido os senhores accionistas contas da Administração e que so felícita bem 
Transporta...... 529 a comparecerem na séde social, sita apreciação do parecer do| adote hole de jerviio pari) O o ioga Sua 
Total. o a a Conselho Fiscal, relativo à | "ente as seguinte farmácias: Director” dor, Baifícios “do Norte, da 
do dia 95 de Março, eicr-de consti- o age 8: TURNO meta eprectagão aprovada. para "as 


Previnem-se os Snrs. obrigacionisias que. a par- 
tir do dia 10 do corrente e em todas as terças, quartas, 
quintas e sextas-feiras de cada semana, excepto quan- 
do qualquer destes dias fôr feriado, das 15 às 17 horas 
serão pagas pelo seu valor nominal as obrigações que 


foram sorteadas. 


Nos títulos ou cedulas que abranjam um numero 
de obrigações superior às que foram sorteadas será 
aposta a declaração do numero das mesmas obrigações, 
a-fim dos respectivos títulos ou cedulas ficarem validos 
apenas pelas que lhes ficarem competindo. 


Juros das obrigações 


Previnem-se os Snrs. obrigacionistas que a partir A di 


tas e sextas-feiras, excepto quando 


dias fôr feriado, das 15 às 17 horas serão pago 
do segundo coupon das obrigações emitidas por esta 


Federação. 


de cedul. x 
os serviços dado 


qual 


uer 
os juros 


Trocas de titulos 


Previnem-se os Snrs. portadóres de cedulas re- 
presentativas de títulos provisórios depositados nesta 
Federação para trocar por títulos definitivos que de 
15 a 25 do corrente em todas as terças, quartas, quintas 
e sextas-feiras, excepto quando qualquer destes dias 
fôr feriado, das 15 às 17 horas serão trocados por títu- 
los definitivos as cedulas n.º um a trinta e seis. 

Os Snrs. portadores destas cedulas que as não 
apresentem para receberem os títulos definitivos den- 
tro dos dias que vão marcados, só poderão reclamar 
esses títulos no fim da entrega de todos os títulos defi- 
nitivos a.s portadores que se apresentem dentro dos 
dias que forem designados a cada grupo de cedulas. 
buição dos títulos definitivos em grupo 


Lisboa, 8 de Março de 1938. 


Farmácia Vitália — Praça da Li- 

berdade 34. 
armada 1 Magainãis, Rus de Serralves 
aa forim de Carvalho. Rua Senhor 


tuírem a Assembleia Geral, sendo « 
ordem do dia a seguinte: 

Discutir, aprovar ou modificar o 
relatório, balanço, contas da Direc- 
ção e Parecer do Conselho Fiscal, 
respeitante ao exercício findo em 31 
de Dezembro de 1937. 

O Presidente da Assembieia Geral, 


Artur Cupertino de Miranda. 


CARIDADE 


Transporte dos donativ: 
«Saudade», para o Asilo Profi 


EE E 
sr. Jerónimo Emiliano Sal 
prestar serviços na Biblioteca Popular 
desta freguesia. 

Nada mais havendo a tratar, foi en- 
cerrada a 

— Esta Junta, mais uma vez, con- 
vida os pobres da freguesia a irem & 
secretaria, todos os dias, uteis, das IL 
ás 18 horas, dar os seus nomes, 
de ser organizado, o mais brevemente 
possvvel, o respectivo tro. 


Proceder à eleição para os 
cargos vagos de dois mem- 
bros da Mesa da Assem- 
bleia Geral. 


Porto, 9 de Março de 1938. 


O Presidente da Assembleia Geral, 


Mario Esteves de Olvesra. 


ça 
da Liberdade. — Farmácia Barreiros. rua 
de Serpa Pinto I0 iRamada Alta) 


Donativos 
recebidos ontem: 


16 OFICINAS 2a 
É: ComerciodoPorto 


FABRICO DE EriçuETAS arRevê 


Assistência Médica de S. Frei Gil 


ada pela necessidade de rqsularizar 
rolume da emissão. 


Pôrto. Consultas 
dias, ás 2 horas 


ecebidos desde Janeiro 


do Terço ... Todos os doentes devecão ser por 
mes de um impreso preenchido pel 
A DIRECÇÃO. A transportar... e e ue e a og o 


LO24500 1023800 1.005800 VAPOR NORUEGUES «HANSI» 
Entrad; 


ado no Douro 


ev vem o F OBRIGAÇÕES DO TESOURO 


VAPOR PORTUGUÊS «ZE MANEL» 312º.(a3 mezes) 


-Lo2as0  — - 
1.024800 1.023900 1.025s00 
- 1180800 1.159800 1.160800 


De SWANSEA 


BRASIL 


Secção de Procuradoria da Casa Bancária 


CUPERTINO DE MIRANDA & C.4 L1st900 Lisigo — MIDDLESBROUGH : AMORTIZAVEL em 20 ANOS 
SEDE: - Rua Sá da Bandeira, 56 - PORTO Es: 160 sc. adubos químicos, à Comp. ! E - 

y 1065800 1064800 1085800 ão Fabril Aceita inscrições e presta todas as informações sôbre 
A mais perfeita organização de serviços de administração de LOBS$0 LOS4SOO  — VAPOR NORUBGUES «CRESCO» titulos do Estado Portuguez. [e 


bens em todos os Estados do Brasil Compra e venda de prédios e 
papeis de crédito; cobranças de alugueis, juros « dividendos  hipo- 
tecas, inventários e liquidação de heranças [8 


Comissões extremamente reduzidas - [ransterências rápidas 


2223800 2223400 2.225800 
- 2240500 2.230800 2250800 
;z 1713800 1712800 1747900 gio de saneiro ( 
5 LT1OS0O 06900 1711900 Mi 


L. J CARREGOSA & C.4, L.DA 


Casa Fundada em 1833 E 
Rua das Flôres, 226—- PORTO 


o P se 


VAPOR PORTUGUES «BO» 
Entrado no Douro 


o 


VELEGADOS EM: — Rio de Janeiro São Zau'o »antos, Porto Alegre, Bahio B j 18 os als 
E , E E a jos algodão, à ordem. 
Porá, Pernambuco, etc | L 770600 1765800 1775800 | S7T aa (Bombaim) se TBOTM : para Tanger. e Buenos Aires e pelo paquete est 
Severo Pons Kong mm a Vapor francês st. Nazatre, de Santos | ca Cabo Verde, Príncipe, S, Tomê 
800 164850 165600] Tangat eps para Oran. Africa Ocidental € Oriental via direca 
rali. bri ma eis grego Leonidarm, de Danzig pa- n ey o Paquete Asturias, e 
Eostralia + Emp. É 4 E ra Buenos Aires um io aneiro, 
FINAN ça Ss Alexanária na [Se VAPOR DINAMARQUES «VAERING» | Cyapor alimão Neunefels, de Anvers pa | viseu e Buenos Aireo "o: Sântos, 
E O meia q Do Rn RR ra Port Said. Em 23. pelo paquete Anselm, para 
: fra = A im Fe el Ex à Comp. | paJORor alemão Travemunde, de Anvers | Funchal, Pará e Manaus e Daquiss Coe 
ê = » cambio sôbre Nova lorca vi STA do Porto pes esa A. e C. dos| C. de Ferro V. do Vouga. é ER — Terceira. Gi Bra, 835 pe a 
inhos o cx. rotuios. =— em 
Cotações em 8 de Março Obr. ext. 34 série car. e Dakar — No V. Franca, a mesma, 9 cx. VAPOR PORTUGUES «ALGERs Va PER OO UESES RR Cri agora 
Obr cautelas sem juro LONDRES, 8. — O cambio sôbre Nova | rotulos e ulas Entrado no Douro NICAÇÃO COM RADIO-MARCONI Am 
EFECT. POR CHEQUE Torca abriu a 5.00.95 e fechou & 5.07.55. Cardift — No Fiking, Guilherme Ma. | De LISBOA : 
PRAÇAS a ACÇÕES chado & C.º, 1.700 ton. esteios para mt. 770 tamb. gazolina, 300 tamb. petró- 
ema Vindo Bancos nas. leo, 15 bar. óleo mineral, 125 cx. óleo mi- 


E TO TEME m à . Portu o 

Lond. (90. vo 109840 o | atento inHo DO PORTO cftigaeies Coto Poetisa Colonial o 
(o je) 109880. 110820 | Alianca COMERCIO tros 150 bidões asfalto em emulsão, a Cos- FoRçala Tama. 

» (Cheque) ta Lima &e CS Leo ico Siva Gourea 


Lisboa & são 
Rio de Janeiro 18271 1827,7 | Lisboa & Acores «. Pirai) B, Aires — No Alger Re a? 
Paris ... os $70,5 da N. Nitramarino cp. 27500 E. de Janetro — No mesmo VAPOR MOTOR «ASHANTIs TEJO 
ú 1 ota q 1.128%00 antos — N so x E 
TOS Agito] o e ALFANDEGA do PORTO | Gini — So Eatabria De canprE so "o Douro —os 
12829” Comp. de seguros : Março, 8 Maimo — No mesmo 496 ton. carvão de pedra, 89 ton car- Em & de Março 
ss10,1| ar mou vão coque, à ordem. Entraram os vapores: íngiês Alman- 
| Bouro ESTE sendimento em 8 644.233.50 - —— sos zora, de Southampton ; português Fun- 
21897,8 | Garantia asnsoo E cais, io Pupena 5 meemennta Todo + 
-. x e eus ; holan, janus, de Ar- 
E aa EXPORTAÇÃO Navegação =: 
4$15,8| comp. atveraas - - | ingleses Almanzora, para o Brasil e Ar- 
smos0o MERCADORIAS DIVERSAS gentina, e Lottinge, para Hueiva, ambos 
1280800 MeD e Sue E DOURO com! carga diversa. 
— Sueste, 3 */ i1og0o 100900 113600] || E de Janeiro — No Aiger, A Corticei- —e— 
40800 N Portugal. 1% ra do Norte, Limitada, 60 1d. cortiça em ds 
33300 a - rancha. m le o 
Soaãoo usa E TORO RO 100800 | serio! — No Anselm, Lago, Cunha ENTRADAS : ge Vapores a safr de Leixões 
A er a E 10900 | 4 Guedes, 1 cx. ferro em obras É. À. da | Brasciaa o pon AU! 20). Vigo, vapor alemão Porto. cap Pe o 
Tabacos de Portugal cb. 366800 Fonseca & Genro, 4 bre. mineral de es [Haia — No mengo no 1a | Sen. 1.20 ton. 1 dia. com carga diversa, TEMPERATURA 
D. E Port ae Jos 202800 | tanho; Soc. das Minas do Marão, Limita | Newcastle — No mesmo aga | à Burmester & Os. Limitada, 1 efro. chal 5 
U. F. Portuense = 198500 200900 | ga. 3 Dre. dito. Havre — No Ouren 1.540 | q. Cardift, vapor estoniano Borghild. cap. Amboim. à LISBOA +URIQ 
188850] via Mm 4 P. salgada: = Badajoz — No C. de Ferro, Comp. F. 240 | Sakki, 400 ton. 4 dias, com carvão, a | Lobito, Mossamedes, Lourenço Marques, 
Poi ol e Tecidos de Guimaráis, 41 fd. flo de ai. Wall & Ca, Limitada. Beira e Moçambi 
3.870 | Poriugal & Colontas ..  s78o = = q 4 cambique e com baldeação| q 
Ss 2.800 so godão: A C. da Cunha Morais, Limitada, 1% | Alto mar, vapor de pesca Lelga Irena | para na, Bôma. Matadi. Nóqui, Am- | MGM seems 18,5 
Comp. cotontats — [ás ta. dito; Figueiredo & Soares, 23 1d. 38 | Rafael e Ancre D'Esperance, 96 ton. com| brizete, Pórto Alexandre ! a 7 7] 
seçoo  sssso | dito. À DR = E se 5ãy | Peixe em gelo, apresados pela canhonei- | gres, Chinde, Quelimane, Inham] 
nt = No C. Real, Emp. Ind. Zaire. Ê ; 
BOLSA DO PORTO [if Fufegoe -— seo nosoo “cosa | de Eacos de Branduo, Litiada: “io 1 | E Sao NO Remo, 8) o Stscástie. rapor Insite, Seomem, ds | Mociniioa de Ertta crie Ash do us Maroon 
Ames, 1 j cortiça virgem; Casimiro da Costa & Tr-| Quelimane — No mesm 196 | ton. com carrão, a Kendall Pinto Basto | Lisboa para o vapor João Belo, & sair Preamar 740 Wi6 
ee OBRIGAÇÕES 0S$50 104800 | mão, Limitada, 10 bre. terras de ourives, | Sazaire — No mes 16) & GC» Limitada. a 2) Pta E 
Em + ae Março p Go! — No mesmo, José Can-| Casablanca — 135 | SAIDAS 10-— Porsgos = Rio fe Japéiro as Rê Mer 
Fundos do Brastt SMSO 91800 | gido Dias 188 sac. minerio de woltramia. 534 | rapisboa. vapor português Alger, cap.) os Montevideu e Buenos Aires Quarto crescente em. 9 
j 2200 Londres — No mesmo, Emp. das Lou- ZE | Labrincha, com bidons vasios, 13—Duunstan — Havre e Londres. Cheia 
5 € 285 1.220800 121500 FONDO | zas de Valongo, 215 ton. louza em pla- Ee Sar 2—Anseim — Pará e Mansus, com| “US qe = 
ET] É o! N Ar = j a 
ES % 1900 (Porioífio) Losotão g Amsterdam — No Kepler, A. Paulo posses LEIXOES Trtanao Dera, Meronhão Cor e pn aria METEOROLOGICO 
EB 3 tou (Pa) E mo S2r0800 ip ceraga o A iraniana aa RA Abono VINHO COMUM — 24—Lipari —Rio de Janeiro. Santos, DO OBSERVATORIO 
E. 5 4 104 (Fa) t. 400 3270800 MISSO 111400 111950 | tica. á és a pa EO ENTRADAS ; Montevideu e Buenos Aires. DA SERRA DO PILAR 
camBio Antena — No emo, E, Zum nina | Sntãs 22 tão” o 80 | ope SA, POD jato Art, |) O a 
te, 25:0 fá. cortiça virgem: Amorim & = - 106.260 q . 34 . . Com carga E 
Es Tra! Dill — No Odysseus diversa, a Garland Laídl * Limi W—Hilery — Pará e Manaus, com Lat. N. 41º 8' 13º — Long. 
Porto, 8 de Março. o. Vendo) ESSE 5,86 1330800 1.320900 1.350800 irmãos, Limitada, % fá. rolhas de cor Chinde "xo Padua o tada, do passageiros mao trasbordo para Ceará. Maranhão e Silo 8º 38 8" — A on 
Comp. eeecicro 1320800 1.320600 1.360800 7 Ol — No mesmo 1.400 | SATDAS Tertitos 
S/Londres (cheque) 11087 110810] Empe SW Iii a CA Rimttada ago ento, Marques Gomes | Luanda — No mesmo 18.065 | Liverpool. vapor inglês Anseim, cap.) 19 —Basil — Liverpool. Pres: corrigiga qo MAROO 
dA E Fá. t É 20... 3280800 3200900 3300600 | serva: Serrão ge Faria & C.:, 100 cr. dita, | Nossamedes — No mesmo .900 | Harris, com carga diversa e passageiros. ESRRREUA nivel mar, 45º Lo) 
BOLSA DE LISBOA G., Limitada, 300 cx. |? Amboim — No mesmo PE Se Malas postais Máxima . 


MPERAÇÕES a PRAZO dita. 
150800 3.200800 


Emp ERR = o ã Total .. Fóra da barra nada se avista. 
Si (AT Port e Col, 5º Ses BESSO ESSI0 | za Portuguesa, sis eu Tapio do Ira — Vento N. O. (brando) e o mar bom. 
= CAMBIO pesca = eo orem e À negao O RADIO. 
PES frsec pad des E: Ddhebiim — No mesmo, Uno Res | DIM — No Oya | ERVIÇO RADIO - MARCONI Minima FERRO 
a Lisboa, Março ortuguesa, tamb. agua-ráz. ema. 
OBRIGAÇÕES o a o cinaão, Fani En Venda | Mannheim — No Latona, Comp. Ind. Em £ de Março Rs a E 
E 3) A chão, do miiana há (UG | negra So Dra sé IMPORTAÇÃO ad Humidade (Sat 100) , 
osssbediridaaon t de 954800 Ss4800  asagoo aa ca, Limitada, dx Borracha “ee ie — AVR ara COMUNICAÇÃO OU veto Cm pj nora) sd MR 
mp. 5 % 18% .. osso eso osso] BOLSA DE LONDRES feima Polo É Co. Limitada, 500 ta. pas. VAPOR NORUEGUÊS «REIASs apos HR a ci pi ni io n/a do 
aero o 7h = ads Poe, Maia 3 ** correspondente 
PDA A e longo. 165 ton. loura em placas. De : a ndês Srootekerk. de Rotter-| para o Furia janeiro, Suntos; | Curva, Pes iga nando Variápal tm 
Nora Terça omni eme gde perço : Eandeishais, 6 1. tecidos de E ea 6. | angprbara Conor Evotetert de Montevideu e Buenos Aires a 
j 988800 s86$00 Ders00 | Paris 548 qltbio No mesmo, Peres Sousa a ap ra VAPSa dBElta Timiio, de Gibraltar pe-), Em 18. Dão paquete Lino, para Da- 
Limitada, 1 cx. Cos- VAPOR INGLES «ANDONI: e 
rg a E e ps Egas por | ur jei PoE aten, do ne | ndo oo pero tr BRASIL 
mo — — | Bojanga Um gs Aganecm Handelshuis, 3%" 74. tecidos de TO ton. carvão de pedra. 50 ton. car- tagantm para resto ontaltino, de Mos mB Te, pelo paquete massa, para D 
Bélgica ....... algodão; Fabrica F. e T. Rio Vizela, Lt- vão coque, a Wall & E, Lhs. apor alemão Posajes, de Antuerpia À Rio de Janeiro, Santos, Baía, Montevideu Londres s/Rio (m. livre) 


cirurgião 

tim: professor 
(Continuação da 1.º página) Coação 20. cêrcteo a” eia da 

Noves salvas de BOVvOs vi- | Fascio, engenhetro Notari; presidente Pra 
de 4 protuberancia — pelo 
vas, novas a E começou o | Camara de Comercio: comandante Garoa dr Babino ds Somali COMO, Ara aa 

a ar das EE e e pe- | lho Em comandante das forças na operação fizera o ilustre 
“monumento. A' frente, a MEN. | pata centoos comandante Uma comunicação Gem 
NO DO DIA saudada grandes sai- | mada; almirante “Tito de ara a = % o 


q — o ee— 


sdeoiogia comer- 
& frente da ordem européia. º j se minisizo | te Maraghini Colocou um ramo de flores 
Te e “eua parte, Lisboa y na a Ennio a eiaçõe nt CITA peguem o monumento. O sr. < = bre Z 
Recepção que lies Sel Lendo! gigas cia. a 0) eg a Vida diplomática 


É 
d 


uais e termina declaran- 
e do que votará na generalidade a pro. 


tembém prestar o seu de esfidade | ra legisisture. 's Tegados Ve Suíça, União 
O tumulo do Soldado Desapie Em distribuição está desenvolvi- | Posta, reservando para a especialidade al- SE Negócios “da j 
À BE esbio e (paca de | do parecer da” Cáimare” Corpenetva "a | EUMAs sugestões que cescja apresentar: ão  AlVaro “Afonso (dos cheio 
a E) condegre reforma de gabinete do sr. ministro dos 
; 


oferece em 
A ordem do dia de amanhã | SR ED da cane cirur- | fora “A aeaca faia ” ateira, és 10 nu 


j 
E 


, bd dbinEcado: ooEian Antes de começar o almôço, o sr. ge- | o jo à ' a Leite Pinto, secretário do Instituto 
seguida encerrada e e aan ao pn Carmona, na presença de todos os | recido pelo minisiro da par Rá de Alta Cultura é espésa de Cociho Liso 
xima Dara Amanhã com a| à tamília enlutado. convidados, tez ' ie da divi| bos, 2º secretário da embaixada bras! 
O sr. dr. Salazar de Sousa ocupou-se : grê-cruz de Cristo, ao | são italiana, teira, Guilherme Pinto Basto, Raymon: 
4º—Aprovação da ultima redacção do| a seguir do tatame 3, 'gtíbio ménistro de Itália: grã-cruz | mesma divisão e 2os adidos naval e de | Walnier. director do Instituto Francês, 
sobre tarifas fe que foi muito iado pela pequena | dº Aviz. «o almirani 5. aeronautica da mesma Carlos Husun e espósa, dr. Santos Liz. 
Peles de Ga mesma os co em automoveis do Terreiro do | «te. 


Da gene) Depois o sr. dr. Fernando Coelho ocu- | mendantes dos q . aa 
pou-se do mesma “chete do No Hotel do és 13 horas, rea . 
8 tência tala, dando conta de alguns | da divisão e o oficisisto de Cristo, ao | lizase um almoço aos ref 7 Des os de 
ASSEMBLEIA NACIONAL qu degola claudio daqle preria | E do COL ando So | a o e | quota a bordo do aDucsa degi io: tag pet 
—— 2] [[W[[JWret incluirá ordem do dia a dirigidas a vários hospitais no Pôr- entrega das Abbruzzi» em honra do sr. vêrmo de SEE tda 


na discussão | sões Ao faze insígnias. o 
da proposta que contem a reforma do| to, Braga e várias cidades da província | Cnefe do Estado, efirmou que elas tra- 


“A proposta de lei sôbre), —— o pd 


* O almirante comendante da divisão 
mo é e ia O sr. mini .o de Itália, em nome | italiana ofereceu hoje, é noite, a bordo 
Eloquência dos números | «ari cestos a nesseidaio de se) 4,0 a dai 2çe concessão E 


. 
P fazerem inquéritos mes dos do cruzador Ducca degli Abbiuzzs, 
ro riedade Indus i . dastro. raciêmal dos polstes em “ação “s | de 186 honcocis consti- | banquete em honra do comandante “se ces, arbitrador 
Fia O que o Boletim do Instituto Nacio- | País: com necessidade de auxilio de ser- | filam uma nova de velha | Ortins de Betencourt, ministro da Ma- | judicial da 6* vara da comerca do Por- 
viço clínico especial Mostrou depois a | emizade de pela Itália fascista. | rinha. to; José J Lopes exo 
E a a mal de Estatística, referido Defesa aos médicos howplijares pros | — Pouco depois da 15 horas. começos |. Erésiis o almirante Macaghinl que | derado do jugãe Ge afidame o rotci 
( aimõco. constitui, era | tinha direita o sr. ministro = 
começou a ser discutida na generalidade a Dezembro, nos revela qo fbcnica não apêndo médico Entegica à seguinio "o Chete de Eetaso 6a MES | Otireiro, majes pesei do pera | paca o iigar de efeatac dO SRsRo 
Publicou omercto Porto O que é essen, mas também adminis- a direita aos srs. - 
tendo nais, hoje é Assemiteis Necional, Alude menopétios e sos exclusivos | claro e desenvolvido” Relarorio” char (8 | trativa e social meii, ministro de Itália; contre-aimiren- | Em te, sentou-se o sr. ministro | registo da freguesia 'vho Nove 
da Et E E PR Ea PR PRO ELE a A SS 
com ca do homem aval; tar : À y 
Pousidis o da a iva À sta teste ent GO Instituto Ni del ca de a uma das mãos, a queso | Carvalh dente des fôecas | srs. almirante Ramalho Ortigão ahede mesdo pia o lugar de ajudante do pôs- 


do registo civil da freguesia de F 
engenheiro | fabelecica na proposta. ont a teira, concelho de Angra do Heroismo. 


que discorda princípio. o) comandant d : 
meccetátiado pelos Es enconnas | Recado, acinevalecer a doutrina es- | | Hoje Gâmos mais alguns dos seus cu.) te formou pesados meses um pequeno | navais do Teio e Umberto, Monico, | fg setado maior naval, brigadeiro Mon-- 
Beninor dis Neres Red tm sa Ebdo As marcas e os distintivos, tudo| Demografia :—No continent extraído e que à análise historio-patoló- | Santos, chefe do gabinete ao sr. ministro | da Costa engenheiro Duarte Pacheco, 


q entim, te nasceram. 
forma o dire! = tubro, gica feita pelo prof. dr. Geraldino Bri! dos Negócios Estranjeiros; coronel Mo- es, tenente. Licenças 
o trabelhos começaram às 15 é 50, | Susirial manecou do de Una nie da: | copiado Outubro, 1ÁGi individuos, ds | Evejgu astro Deo gos Aran Edo: | desta” Earecio "Semad porta tir os | -ooronel Bemersido FEntvaliaso desses E 
O Dio des dade (Frodo com declaração de que o eudue conciu peia | orto, tambem cidade. Registaram-se, né pe e E a [A as a A Deli a 
E J em que se a à da casa ci a e a esqu a di ii 4 - E 
Uma pequena recitação. SE arado com Se que o autor aceita antes a | Se mês, 4565 casamentos e 54 divorcios, | em que se de = almirante Macegiçiaa, * gunerei | sidência do Conselho. da judicial da 1º vera 
Esbeido, doutrina da EE qua las mogeniõas | Enmsros us dim Norenineo, dobiraim. Tot-] 0 "oa cols Contaiencietas caiam neaito | Rose ia mito Da ee O sobrumasa Jrscaam de” atmbciaRoA comarca de Setubal, por 


Na mesa, encontrava-se pera ratitica- | E, Pectivamente. para 4 :668 é 61. ass 
MSDN dos RARA da or | ro do cio” JubES, DOC Último, ao contrá- |. A mortalidade nos concelhos capitais] Rios op rnando Cor- epitioteno s Américo Pomes, “here | sr. ministro da Marinha. pondo es des. 
fEiago do copo do Osrisis “Ee | no A Seamieia gopaea, Corporati- Àde, aistrito foi como segue. servindo 06] reja tratea da nha cegeida cuia, do gabinete do s-. menistro da Marinha: | táque a amizade luco-italiana e a eim 
GNR. ar q Umeros para citação do total | cópre a história clínica do Eram pd A atata tios almirante síslieno e to: | Paia que os dois povos nutrem entre sí 
sessão. 
e 


O deputado er. Vasco Borges toi auto- | Sutri apenas, as bases do, regime | de obtidos. e de em seguida encerroii-se & sudo Carsatho Jd Ends que a contar de v de Fevereiro ultimo: it 
ndo den Tum Plocem podias E da aeee “eai E | crianças, de idade até 5 anos: Aveiro, 35 E de irete do &º general Germona Lugares a concurso eectado joão Comeis Ramalho, Gete 
Desata | Rs UeRáve Ce ipiona em discussão O Braga. i E - sentava-se O sr. iveira  Selezer, neu Repui 
SESsSEiintE) ui nie E e td end fralda ii | as e o mono sncoodini ee 
- = | Gens i 
Re em ae regeão to cui om dave de qo pe oiii Te as 14: Ea o e eeita sos em mricantro: a Ma e so E ep Te dean Dee aa na oaga Celégndo do Procura: cado sobretudo ao problema Pça 
rdem E Figueiredo. Contirman- E E à santarem, | neunidi a ao eRÍSDO. | mandante do cruzador «Ducca deg e ial foram tor Rep Somar E 
Entrou-te, depois. na Ordem do Dia : | do fe palavees do dr. Ulisces Cortês, dirá | St é 10: Selabal Bo a 80. Fran int tem. | ceaioo ota Presidência do er bei | hrurznir Leal Marques, cheie do gabi- gudores Finsivos aos. concursos para pa-) fia Neceim. cito dins de licença graciosa: SO diocese de Trichinopolis, sufraganlt 
discussão ds proposta de lei sóbee pro: ue dese discurso mereceu vinte valores telo, 59 e 16; Vila Real) 61 e 90; e VE fsuntos de intersse surístico para a need Dean do focados cuita Mas Go8 Ortos 65 prog asma untês qântono | Cam cotário em Tabuaço. trinta dies | de Bombaim. f ás em St 
priedade industrial Usou da Srs) Propostas como esta, são, | Seu. 75 e 18. lhe da Madeira, principalmente no que áldo is: dr. | 05 concursos de pacadores d de Licença graciosa: licenciado Ra fia gro 
lugar, O SR DR MARIO DE | fenpre. oportunas e, portanto, convenien: | — Produção e consumo: Yalor da pesca | respéiia à trasipomes Presas é “e aue | nente-corone! Esmeraldo Carvalhais: - | vativo do Ministerio, inserios TO, Pri dos Santos, deiegado do | ciuidas no acordo entre a Santa Sé e 0 
, pois não se durante o de tos; Z António Mantero € o oficial comandan- lísterio, insertos no «Diario . delegado Governo rtugues. sendo as restantes 85 
GESEEIREDO. que. Gisa disse fia faceta tarefa | Voe Ato a Ra pe fe Peri np paga cística” para” 6 coerente aaa vidade tu | te da guarga ao palácio; e à esquerda | do Gorerno, nº 965, de 11 de Novembro | Proc a enulica oa comeca de de Bomba e Cantão. 
Gepois do que se escreveu no relatório é | à SPoca. 916278800: no Departamento do Centro, | pelas funtas de turismo de Vila Nova | 2ºs ss viceaimicante Maia veia e o a Ofic O novo prelado, que estava de 
Bo parecer da Câmara iva âcêrca | ago” PrODOSIS em discussão — diz o ora- | 7470 :904800; no do Sul, 434.908$; e ilhas | de Cancela e Preia da C-=nja e da co- | maior general da Armada; comendante o folha oficial publicou o resultado ihando os cargos de Sora 
da oportunidade & conrenénaa gucêres | dor — corresponde a Um enseio de todas | 554 sEg00. missão emunicizal de Torrês Vedras; | So cruzecor eGiuseppe Geribaidis; ca- ôncurso realizado prsancat- — e— neo é conselheiro provincial da aludida 
=X nós e, portanto, devemos dar-lhe o nosso | Trigo adquirido no mês de Novem- | Leiccminou que fósse visioriada a Pon” | pítão de mer e guerra Jerónimo | mento de v; dertencéiros oficiais da) Portugal no estrangei diocese, conta «5 anos e é filho de ums 
“das causas da crise do voto. O do arador são Lyz, em Lisboa, para efeito de ser | Bivar: tenente-coronel Ferrarin, adido | Secretaria da Assembleia Nacional. geiro familia de grandes tradições cristãs. Fes 
dermo reside no cttmo acelerado dos in. | desde cissificada hotel e tomou na de- | militar e aeronáutico italiano; capitão ad os seus estudos na diocese de Trichino 
mundo mo- Referências da Imprensa italiana 


como Red: E? 
-tenente Marcos Garin, oficial portu- - 
ge ring a afhe Sbe ds orders do imiranie faro € Falecimentos 


cap: = 
estas= | Nos topos da mesa tomaram lugar os Dr. Sabino Coelho 


h 


| 
] 
p 
E 


lado. 4 


rêsses de val 
cia da Curia. 


«140 srs. comandante Jatme Athias, secreta- sr. dr. Aldo Bizarrl, que no importante + 
No /MESTRO MAS foram consumidos esc EEE rio geral da Presidencia e ministro, vis diario de Roma «Il Lavoro Fascistas tem) Casos dos hospitais 
Em -065 Htros de petroleo” o eat das ábli conde de Riba, Tamega. director do pro publicado alguns notaveis artigos sobre) po am tais elvis; 
iai Melhoramentos públicos toco noso país, me ram entrada nos hospif 
pe fasolina: 2816 :978 quilos de oleos com- ramo Pp Jos brindes O Chefe do Estado beben ros de 9 é gi de Fevereiso ultimo do re Dr o dO Eri 
pregado comercial, da rua 


dustiveis e 63:47 de óleos Tobrifican- — — 

pela Ttalia é pela sua marinha de guer- 
peida ND O Outubro, to) Concessão de comparticipações |ra. respondendo o Eoinistro da Ttá- | fessor, quer como operador e académico 
ram vendidas as seguintes quantidades do Estado ae CS A tiscimo de antiga fsodia Mie 


Para melhor: blicos 
Se, Dilbetes pelas companhias ferroria- | Pata cm Pelo Missssédo gos focam | "O café e 08 licores foram servidos num | dico-Cirurgica de Lisboa, defendeu tese 


ferido jornal, mais dois excelentes arti- 
&os, respectivamente sobre a recrganiza- 
São do nosso Exercito e sobre a «Moci 
dade Portuguesas. 

No primeiro destes artigos, depois de 


c= dela nos psinpotoas e: Ear! 
oaquim Costa Gouveia, de 60 anos, 
gustrial. da rua Fialho de Almeida, que 
foi vitima de um desastre de 


que Ma ? dei terraços do palacio onde todos os con- | em Julho de 1878, com 25 anos de idade. 
emas de da 6 10-08 do Se. esa Publicas as seguintes comparticipações | dos E se referir largamente às novas leis mili- - prio 
de distingue dos outros anímais, ânstas seu voto eme é nome: alista secç lo- mai ogi: 
do progresso, a sua grande expressão di- | ralidade à o gs i:tá e 48915, respectivamente: do Estado : Eca do Biuseu de História Netoral ia | fáres a que fez os aa de Lots, 0 ajudante de motoristo 
terencia! O SR. DR. SAUDADE E SILVA recor-| Vouga 2:02, de 1º e 61:014 de 3a dis Camaras Municipais de Agueda manifestando ao sr. general Carmo | antiga Escola Politécnica de Lisboa, ma: «A revolução de Sak Dão seria) cícco Alves, de 30 anos, da mesma 
Ongeeder acabe por decorar que a] dou uma Cena do parlamento esanho! | je, ds Portugal, 4288, fe 1» 0 136:m4 de) € lucra do Bairro, peca Ohcie: da | na quanto os Citivara 6 honroso Conv. | exesesa mais tarde o cargo de petscncs | Seuilo e o eia aa força o | lidade, tambem vitima daquele dessstnã, 
proposta põe em eqlação - | para demonsti tam na Assem-|3-": N : je 1.º. 3:379 a, | DO: r H SA : a E E sabi f Y 
ão de proprisdedo conporatêve é que |Nleia Nacional” ou Seus” manbros, “dedo Sociedade Estoril. 9.658; | falha, 16050584; “nfafra, 25356800. Ars | tê do Chefe do Estado blicas Pamblm por concurso Foi nomes. | mada nacional daquela força aa DO Pajéeea no Hospital de D. Estefania, 
Eoninenta. não cabe disoui-ia na genara- |08 mais IUMTes AOS mais Modedios aro js respectiramente. Juntas de freguesia, Álcanena, Santa- - o do professor demonstrador da secção ci- | Mição indispensavei do direito como dal rornanda Fernandes, de 15 meses, dO 
Nésde. dem emitir as suas opiniões. Depois do em grande) Sm 40268500. ejale de Ágeres, Celorico | Homenagem aos italianos de Lisboa | IS a Escola Médico Cermr- | Paz. As boas armas fazem as boas leis | Cais de Santa Apolonia, que, h& 
o raio voto à pro- | brilhante discurso do dr. Mario de Fi.|e. em pequena velocidades: C. P, soou] da Beira 2150840 e É aldeia de Senta mortos na Grande Guerra gica de Lisboa e promovido mais tarde | Úlzia o caluniado Maquiavel. E isto &] to; atingida com um fervente, 
quncralidade. irreal ida Idanha-a-Nova, 18032902 Tent sbetitaio da Desa ão. | Verdade em sentido tambem mais lato: | na residencia. 
Fera Ss fre SESSÃO | fazem a independencia moral e política a 


Quando elevado a lente proprietário, a 

Se esta U partir de 189], coube-lhe a cadeira 

rimonia de homenagem aos italianos da | tologia externa. 

colonia daquele país em Lisboa mo: E s. 

durante a Grande Guerra. Antes da hora < 

marcada. deu entrada no patio do pala Higiene, do qual passou para O 

cio da legação e momentos depois formou | Instituto Central de Higiene. Actua 

nos jardins ao lado do obelisco uma for | mente era professor jubilado da Facul- 

ca de Marinha italiana. dade de Medicina de Lisboa e sócio efec- 

Pouco depois começaram a chegar as Tr 

rárias entidades oficiais, que eram rece- 

tro da Italia e pe: 


dum povos 

E mais adiante o distinto jornalista 

acrescenta: «A melhor resposta á pregun- 

ta: quem defenderá Portugal ?-<será cer- 

tamente esta: pode defender-se vor «tí 
M 


e apiaude o perecer da Câmara | gueiredo, ele orador, vem dar o seu voto| toneladas: Betra Alta 23:60. Vale do| Mecga: . 
Big. É quando não tiver outra | Vouga. 874 Norte de Portugal, 4.489 Pedidos de comparticipações 
bes 


à proposta V 
Uso da palavrs 0 sr. DR ULISSES | utilidade tinha a de acabar com a legis-| Nacional, 1464 e Sociedade Estortl 
que, como jurista, se congratu-| lação de. 1908, Integrando o regime 1n-|3:775. 
lou com a proposta que reilne tôda a dis- | dustrial na organica do ecoperativismo. Acidentes de trarsito, no mê de No 
legistação que, sôbre propriedade |O orador traça, depois. o elogio dos srs. | Fembro. nos varios distritos do continen- 
, existia. firs. Manuel Rodrigues e Pedro Teotonto | te: 658, dos quais So5 em Lisboa, cidade, 
Exalta. depois. as numeroses vanta- | Pereira, ministros da Justiça e do Co-|£ 160 no Porto, tambem cidadi 
Etts consignadas ne proposta âcérca do | mercio que assinam a proposta, dizendo Dos acidentes houve q3º sinistrados. 
Boro regime de propriedade industrial e | que esse diploma vem solucionar uma | dos quais 42s em Lisboa e 23; no Porto. 
o confronto com o que lá | situação que a ninguem interessa. Os acidentes ocorreram: 377 com au- 
fera se faz. congratula-se com as ideias) O sr. dr. Saudade e Silva termina as| tomoveis ligeiros; 20, com automoveis 
diploma. suas considerações dando o voto à pro-| Pesados: 53. com automoveis indetermi- ig: 
Examinando « economia da proposta, o | posta. nados; 9, com motos; 65, com hielcletas: | de Oleiros; Portalegre, para ebastacio 
Orador rende as suas homenagens so G0-| O SR ENGENHEIRO BOTELHO DAS| 133, com «electricos: 3, com combolos, é | mento de águes és sreguestas de Nossa 
vêmo e apisude a orientação que a Cã-| NEVES subiu £ tribuna é fez 3 defeza 76, com outros veiculos. 5 Senhora da Graça, Poisres e Miadas, no 
Tira Corporatera seguia mo casos da proposta. Apresentou algumas objec- Numero de chamadas telefontcis — concelho de Cestelo de Vide, 


— Faleceu no hospital de Arroios 
Gertrudes Reis, de 56 anos. da TUA 
Madaleia, de nacionalidade 


que, ha dias, deu uma queda na Sus Fe 
sidencia. 


antiquissima, que 
lediterraneo vem a es 

Atlai onde os tempos da his- 
ria de aceleram. Onde o verdadeiro sen- 


2 


Exército e Ma 


» ..— < 


rinha 


Ordem do exército 


ibulda a Ordem do Exereito 
guin- 


Fol dis 
n$3, da 28 serie, que contem as 


MUDANÇAS DE SITUAÇÃO 


Adidos — No M. 1.. na G. N. R., maj. 
cay. Antonio do Carmo Soares; cap. inf. 
o da Silva Santos Junior e José 

Helder de 


So! - 
se celos, e ten inf. Fernando. Vei- 
Ea Chabi Junior, Jalmé da Silva Sabi- 
do cantonio Saraiva, Mario Alpoim, Joa- 
quim Afonso Pinto, José. Vasco Mascare- 
dies Junior. Armando Sequeira, Luiz 
Maria Rodrigues, Antonio Torgal, Carlos 
Marques Loureiro, José Francisco Matia: 
Junior, e mil: do Q. E: Izaías de Sou- 
a Sabino, e de cav. Eduardo de Sousa 
Almeida e alí. de cay. Antonio Virgílio 
Ajaia, Fernando Revêz Rumba e Julio 
Beirão de Brito, e na Polícia de Segu- 
zança Publica, cap. adriano Figueiredo 
Junior, Carlos Alberto Godinho e Pom- 
— peu Lopo de sousa, ten. Fausto Brito e 
Abreu e Carlos Castanheira, todos de 
infantaria; no M. F.. na G, Fi 1, ge 
mneral Casimiro de Sousa Teles, como co 
mandante gera! da G. Fiscal, no M. M.. 
ten. eng: Armando Marques Gtrão. no 
M. €., ten. inf. Edmundo da Luz Cunha 
e Adriano Augusto Brito e com licença 
Mimitada ten. inf. Julio Oliveira Cidrei- 
za e Jorge Antonio Garcia. 
Promoções—a cor. o ten.-cor. de cav. 
Francisco Justino Morais Teixeira, a ten. 
cor, o maj. com o curso de estado 
maior, Antonio Daniel de Matos; de In!. 
Faulho Razolho; e de cav. Carlos Maria 
hamires, Higino Ferreira Barata e Josê 
Gusmão Calheiros, a maj., cap. com o 
curso de estado maior, Carlos de Azeve- 
do Carvalho, de inf. Caetano Alberto 
Barcelos e Antonto Moreira Waddington, 
de art, Manuel Duarte Almeida, de cav. 
“Antonio da Costa Mira e Adriano Peret- 
ra Caldas; a cap. ten, inf, Luiz Baptis- 
ta da Costa, Antonio Afonso Belavida, 
José Miranda Andrade, Antonio Francis: 
co Almeida, Adelino Dias dos Santos 
Jaime Alto Silva, Mario Artur Fernan- 
des, Miguel Ferreira Macedo, pedro Ju- 
dice Bustorif Silva, José Ferreira de Car- 
valho e e Schulze da Silva. de 
cav. Manuel Assunção Figueiredo, Raul 
“dos Santos Reis e Firmo Baptista da Stu- 
xa e picador Eugenio Candeias Pereira. 


COLOCAÇÕES E TRANSFERENCIAS 


Ministerio da Guerra — 2º D. G. 
repartição maj. eng. Plínio Santana e 
Silva, Supremo Tribanãi Militar, ex. de 

o gen. de res. José Estevam Aguas 
"goteFno Miniar de Lisboa, no quartel 


Ac de E. Tito An 
de” Reclusão, 
cap, ini Vicente ; 
er. d 
cap. do 5. 
Sos Pl qum amos co Ceitio Maes, 
os Os. 
Quadro 


da Arma de Infantaria, ten. 
cor. do Dat. de caç. 9, Herculano Jorge 


De aniaria, 4 — Cap. José da Fonseca 

antaria, 4 — 

de Mendonça, e José Martins Correia e 

ten. Arrilío de Oliveira Rocha. 
Infentaria, 


ted dr 


. Adelino Dias dos 
rréira Macedo. 
— Cap. mil. do Q. E., 


onteiro e José Cor- 

“de € Elen. mil. do Q- E, 

Ifantaria, 6 eÉres do Q. A. A Ale 
xandre Perefra Trindade, 


fantarta, — . Antonio Fran- 
cisto! de “Mimieida e temo Francisco Pires 


ta. 
Infantaria. 11 — Cap, José Silva Mon- 
tetro e mil. do E., Manuel de Sousa 
Viana, e ten. dos Santos, José 
Gonçaives, Abel Pena Raposo e Aurelio 
Cruz Ferreira. 

Infantaria, 19— Ten. João Manuel Go- 
mes. 

Infantaria, 13 — Tem. João da Silva 

|, Antonio Ferreira Basto, Ber- 

Pereira de Castro, Antonio Santos 
-e mil. do Q. E.. Amadeu Almeida 
Teixeira e Manuel Teixeira Macedo. 

Infantaria, 14 — Ten. Antonio Dam: 
zo das Neves, e Carlos Mario da Concei- 


nuél João Ricardo. 
- , Infantaria, 19-Ten. Julio Pereira Du- 


va Pinheiro. 
Distrito de Recrutamento e Reserva, 3 
= Chefe cor. João Nascimento Machado 
& Sebthete ten. cor. Gualdino Augusto 
Vide 

Direcção, da Arma de Artilharia Cor. 
Julio da Silva Alegria, Elísio 
Mario Santos Lobo = “e Sor 

Quadro da Arma de Artilharia-Ten. 


Guerreiro Pacheco. 

Artilharia, 3 — Maj. Alvaro de Salra- 
vão Barreto, para efeitos de tirocínio, 
cap. Paiva Cardoso. 

4 de Costa, 1 — Cap. Agos 
tinho Bastos Pereira. 

Grupo de Artilharia Pesada, 3 — Cap 
com o curso de estado maior, Luiz St. 
Grupo Misto Independente de Artilhy 

nu ritiha- 
ria de Montanha, % — Cap. mil. do Q. 
E., João da Costa Andrade. 
uses Miitar — Dir. int. cor. art. 
o curso de estado maior. João To- 
Rodrigues em substituição do cor. 
Vitor Machado da Camara e Silva 
exonerado por o pedir. 

Direcção da Arma de Cavalaria Cap. 
João Herculano de Moura. 

Inspecção da Arma de Cavalaria — 
e tmt. cor. com o dia. de estado 
maior, Artur Pereira É 

Estoia Pratica de Catalonia — At. do 
e. 5. A E. David dos Samtos Pinto e 
Picadar Emídio de Oliveira Stuffel. 

Caralaria, | — Cap. Jaques Sardinha 
da Cha e Francisco Jardim Granger 
e ten. David Dias Gonçalves e Carlos da 
Costa Fonseca. 

Cavalaria, 3 — cap. Antonio Pereira 
Gontinho e com o curso de estado maior, 
Umberto Buceta Martins, o ultimo para 
eleito de tirocínio e ten. Francisco Jor 

e jo Cunha Viana, 

Cavalaria, 3 — Cap. José Antonio Mo- 

avalaria, 7 — Cap. com o curso de 


Mi 
com 
maz 
er. 


Se tem amor 20 seu jardim, se 
gosta de o ter bem tratado, 
compre uma destas maquinas 
para reiva no 


EZEQUIEL 


—— Loios, 89 
Telefone — — 1607 


| 


estado maior, Angelo Aguiar Ferreira, 
para efeito de tirocínio e ten. José Gou- 
veia Beltrão e Mario Machado Faria. 

Cavalaria. 8 — Com. cor. Francis 
Simas Morais Tejxeira. 

Cavalaria, 9 — Cap. Nunes Goncalves 
Braga, 

Quadro da Arma de Aeronautica Maj. 
do batalhão de aerosteiros, Carlos da 
Cunha é Almeida 

scola Central de Oficiais — Cap. 
Mario Norberto Nunes. ea 

Deposito Gerai de Fardamentos e Cal- 
gados — Cap. dos S. à. M., José Ferrei- 
ra Flore 


1 Tribunal Militar Terrttortal de Lts 
doa — Cap. do 5. M., Antonio José de 
1H Tribunal Militar Termitorial ge Eis- 


boa Cap. do 8. M., Josg da Conoeictta 


Quadro dos Chefes Ge Banda — Chete 


de banda de 2º class, - 
EM 2* classe, Francisco Br: 
* 


Vai seguir de Macau para Hong-Kong 
afim de entrar em doca seca é proceder 


a beneficia, ár is - 
à Peneticiações e limpera, o aviso Barto 


Foi dada ordem - telegrafi s 

Gonçatpes Zarco para seguir de Angola 

loçambique, onde ficará est; - 

do em serviço de soberania. qe 
* 


Foi publicado us despacho que 
move e vice-aimirante o sr. contra-al- 
mirante José Mendes Cabeçadas Junior 


— 0 
Educação Nacional 


Ensino primário 
Foi restabelecida a escola de ensino 
primario mista de vila Chã do Monte 
(Fiseu) (é autorizado o funcionamento dos 


fessora da esco) 

As sra D. Ester da Purificação Gas- 
par e D. Alda Moreira de Almeida, pro- 
fessoras das escolas, tvamente, 
Poroa da Galêga (Mafra) e de Idanh 


Dr. Alfredo da Cunha 


Continua na Casa de Saúde de Bem- 
is melhoras, 


O Comerrio ds Borkg 


Um acto de sabotagem 
no submarino governamental 
«C-2»? 


PARIS, 8. — Segundo o «Pa: 
-Soir», uma-nova avaria impediu o 
submarino «C-2» de se juntar às fôr- 
ças navais da Espanha governamen- 
tal, no Mediterrâneo. Sabe-se que o 
submarino, que se encontrava em 
reparação, há vários meses em 
Saint-Nazaire, — e que foi alvo dum 
ataque armado de nacionalistas es- 
panhois, comandados por Troncoso 
— devia largar para o mar dentro 
de algum dias. Foram postas à car- 
ga as batarias de acumuladores, que 
estavm descarregadas. Vinte e qua- 
tro horas depois, quando se limpa- 
vam as batarias, os operários en- 
carregados desta operação verifica- 
ram, com espanto, que as placas 
novas estavam completamente inut 
lizadas. Segundo os primeiros cá! 
culos, os prejuízos elevar-se-iam a 
dois milhões de francos. Foi aberto 
um inquérito porque se julga tra- 
tar-se de sabotagem. — H. 


Madrid foi novamente 
bombardeada 


MADRID, 8. — Depois de vários 
dias de sossêgo, a capital foi nova- 
mente bombardeada. A's 16 horas, 
as batarias dispararam sôbre os 
bairros do centro, indo os obuses 
cair na rua Alcalá. Houve várias vi- 
timas. —H. 


A epopeia do «Aleazar» 
de Toledo 


prensa anunciam q! 

tro dos Estranjeiros do Govêrno nacio- 
nalista enviou ao duque de Alba, repre- 
sentante do general Pranco em 

uma mensa, de agradecimento ao 
grupo de subditos britânicos que, 

o deputado conservador Arnold Wilson. 
organizaram uma subscrição para ser le- 
vantado em Toledo um monumento co- 
memorativo da defesa do Alcozar. — H. 


A esquadra francesa 
no Mediterraneo 
PERPINHÃO, 
Port-Vendres, a bordo do toi iro 
francês La Poursuivante, o capi De- 
boigre declarou que não se dera nada de 
anormal desde a sua partida. O navio efe- 
ctuou. simplesmente, exercícios de tiro 
no mar, a-pesar do nevoeiro. — H. 


Pormenores sôbre a batalha na- 
vel do Cabo Palos 


BARCELONA, 8 — (Dum enviado es- 

fal da Havas : 
erundo as ultimas informações so- 
bre a batalha naval de Cabo Palos, à 

uadra republicana escoltava um com 
boio para Cartagena quando encontrou 
a esquadra franquista. 

O comboio conseguiu entrar no por 
to de Cartagena. Logo após o primeiro 
encontro, O co ta do «Libertad» 
entrou em comunicação com o coman- 
dante Ubieta, comandante da esquadra 
republicana. Este den 8 ordem de con- 
tinuar a marcha e tomou disposições 


o à 


Este 


ju o 
rias», jo-lhe avarias de pouca 
gravidade. Enquanto os «destroyers» lan- 
caram torpedos contra o cruzador, que 
apresentava o costado numa manobra, 
que tentava realizar, para cortar a Ji 
nha da esquadra republicana, Os cruza- 
dores republicanos protegiam o comboio. 
que continuava a dirigir-se para Carta: 
gona. 
pedos “rm atingindo “o "Seposlto de ga” 
. UM aí o 

zolina e outro explodindo sob a linha 
de flutuação. 

Recorda-se que 0 «destroyer» «Sancher 


Caminhetas para 3.000 e 
3.500 quilos de carga util 
Chassis rebaixados para 
28 passageiros com mar- 
'gem de 1.700 quilos para 
carrosserie 


Caminhetas de carga 
carrossadas, para entre- 
ga imediata 


Stand Batalha 


R. Augusto 


Friso Publicitário 


APRENDA: 
MANOEL 


MANOEL D' 
MANOEL D'OLIVEIRA 

MANOEL D'OLIVEIRA E 

MANOEL D'OLIVEIRA E SOUZA, 
MANOEL D'OLIVEIRA E SOUZA, SUCR. 


E' assim que se fixa o nome 

daquela casa de Optica que 

vende muito em conta por im- 

portar directamente todos os 
seus artigos. 


- Lei 
Manoel d'Oliveira e Souza, Sucr. 


Rua Passos Manuel, 187 
Telefone, 6245 


Casa fundada há bons 61 anos 


mais uma vez: 


Rosa, 194 


O APERITIVO 
POR EXCELENCIA ! 


SNR. COMERCIANTE: Se costuma | 
de pessoas que fazem o mesmo; se 


À guerra civil em Espanha 


do. que 
rviu de 


tomou parte 
prisão ao 
da sublevação de Bar 


talha, 


paração, 
os e «de 


em 3 cruzado) 
frota de chalupas armadas. O «Libertads 


vergs, 


As negociações entre a U. G.T 
eaCN.T. 


BARCELONA, 8.— Depois de longa 
discussão, o «comité» nacional da U. & 
T.. reunido em sessão extraordinário. 
aprovou um voto de confiança à dele- 
gação que dirige as negociações com a 
E N.T. Os delegados votaram, por una- 
nimidade, s unificação das duas organi- 
zações sindicais 

«Se não encontrassemos mais de 15 
pontos de coincidência, declarou Rodri- 
guez Vega, estariamos dispostos a rea- 
lizar a unidade nesta base. Queremos 
a centralização á luz do que a nossa 
Causa nos ensina para canalizar a com- 
batividade do proletariado com us cu. 
tros sectores do anti-fascismos. 

O secretário geral da U. G. T. afr. 
mou que os pontos de coincidência eram 
já numerosos e que os resuútados obti 
dos permitiam a confiança no êxito final 
das negociações. 

O acomités nacional aprovou uma mo- 
são dizendo que os sindicatos deverão 
velar pela aplicação de todas as medidas 
que tendam a aumentar a produção. Fi. 
nalmente, frisou a necessidade de se che- 
gar à colaboração com o Govêrno, para 
se intensificar a produção. —H. 


Comunicado de Madrid 


MADRID, &-Comunicado de Guerra 
Exercito de Terra-Sem novidade de im- 
portancia a aminaler nos diferentes extro 
citos—U. P. é 


Comunicado de Salamanca 


SALAMANCA, 8 — Comunicado 
do quartel do generalíssimo : 

Sem novidade digna de menção 
nas várias frentes dos exércitos. 
E 


Comunicado de Barcelona 


DER RCRE ERA a reed Nanini 
esa : A nossa aviação gperou, com 
intensidade, durante a noite última e o 


mentos noite e de dia reaitsSram-se 
contra as concentrações de infantaria, cu. 
jas posições se descobriram e contra com- 
boios de caminhões em carreira, tendo-se 

número de- 


combates aéreos. 
A aviação inimiga tez um bombardea- 
mento sôbre Alcandete, bombardeende 


Na Camara dos Comuns 


foi discutida a proposta de créditos 
suplementares para o Ministério 
das Colónias “ 


no debate de hoje. — H. 


A façanha dum poraquedista 


CHARTRIS, 8. — O paraquedista 
francês James William, estabeleceu 
um novo «records do mundo com 
abertura retardada. Lançou-se da 
altura de 10:700 metros, abriu o 
aparelho a 200 metros do solo e 
pousou em terra sem novidade. 

A duração da descida foi de dois 
minutos e cincoenta segundos du- 
rante os primeiros 10:500 metros e 
de 18 segundos nos ultimos 200 me- 
tros. —H. 


A luta anti-comunista em Cuba 


HAVANA, 8. — Durante uma busca 
feita pela polícia, foram mortos quatro 
comunistas, entre os quais dois aspirantes 
da macios 

Pensa-se que se trata duma conspi- 
ração, na qual estariam implicados vá- 
rios membros eminentes da oposição e 
oficiais subalternos da marinha e do 
exército. —H. 


De pequenino se habitua o me- 
nino a dormir sob a carícia 
dum fófo EDREDON KAPELL 
porque os bons hábitos devem 
incutir-se o mais cêdo possível... 


Só há EDREDONS KAPEIL nos 
paid, DA CAPELA 


este «Friso» lembre-se 
pessoa: faz contrário Sar. É em q: d 

5 que fazem jo do Snr. E, em qualquer dos casos, conven 
que O QUE CONVEM ROS OUTROS CONVEM A Si.” f 


[O MOMENTO INTERNACIONAL!: 


ROMA, 8 — Foi publicado o se- 
Seial - 


, DO palácio 

ações entre Ciano 

rth. Procedeu-se a um exa- 
todos os problem 

ações con- 


A colaboração diplomática e militar 
franco-inglesa 


& Comentando o discui 
lain, feito, om nos Comuns, 
se TE 


ranta a paz é que o entendi 
ranco-inglês seja o seu penhor 
L'Epoque», Donnadieu es. 
dritani 

se desinteressa 

to do Mundo. Cumpre-lhe, de ter 
tempos, «elevar à voz» a favor das so- 
luções pacíficas, em vez do recurso á 1ôr- 
sa (alusão à ameaça alemã à Austria e 
á Teheco-Eslovaquia). A Gra-Bretanha 
poderá. tanto mais facilmente, desempe- 
nhar à sua missão de nação pacificado- 
Ta quanto mais poderosa fôr. Já o é, 
mas esforçarses por se tornar ainda 
mais forte, se as negociações que empre- 
endeu se malograrem. A S. D. N. — Con- 
tinua — é um belo ideal, mas não se 
pode, actualmente, contar com ela por 
Sg encontrar «mutiladm, estropiada e 

coxas, — H. 


A Imprensa inglesa louva, sem 
reservas, o discurso de Chamberlain 


LONDRES, 8 — A Imprensa conserva- 
dora louva, sem reservas, o discurso de 
Chamberlaím e, sobretudo, a passagem em 
que o primeiro ministro declarou que Ele 
próprio estava disposto a combater em de- 
fesa des liberdades britanicas 

Os jornais da direita vêm naquelas 
palavras uma resposta ás acusações de 
capitulação e de medo feitas continua- 
mente pela oposição. 

O aspecto tecnico do discurso não é 
menos comentado. Vários jornais pregun- 
tam o que é que Chamberlain quis dizer 
ao anunciar que à importancia ds 1.500 
milhões de libras, prevista pará & rear- 
mmento, deveria ser aumentada duma 
maneira substancial». Há quem diga que 
no próximo ano aquela verba vai ser 
aumentada para 3 biliões de libras, — 


A composição da «Royal 
Air Force» 


LONDRES, 8 — As esquadrilhas auxi- 
liares da Royal Air Force, que correspon- 
dem, na aviação, á força territorial no 
exercito, serão dotadas dos ultimos mo- 
dêlos dos aparelhos de bombardeamento 
e de combate. Determinadas esquadrilhas, 
que possuem, actualmente, bi-planos de 
2 Imgares Hawker Himd, vão receber mo- 
noplanos ultxa-rapidos, do tipo entre. 
gue às esquadrilhas da aviação regular. 
À velocidade dos Hawer Hind é de 9) 
milhas à hora. Os aparelhos de bombar- 
deamento, que podem voar a 99 milhas 4 
hora, serão entregues neste Outono ás 
esquadrilhas auxiliares de bombardea- 

ento. Ê 


A aviação civil britanica 


LONDRES, 8 — O redactor - 
tar do «Timêss não pensa que 8 Gorirao 


Quarta-feira, 9 de Março de 1938 


7 


a E Churchill para que 
s aviação militar uma 
comissão ante é «O ão Oad: 
man», que acaba de entregar um relató- 
rio ácêrca do desenvolvimento da avia- 
ão civil. Quanto áquele relatório, 0 re- 
ido redactor acrescenta: «Julga-se sa- 
que o documento e à nomea- 
n novo sub-secretario de Estado, 
specialment do da a 
M , 4 tarde, n 
r nster, predominava a opi- 
nião de que aquele ramo do ministério 
do Ar poderia ser confiado a lord Win- 
u do ducado de Lancas- 
a criado um novo sub- 


b 
F; 


O Japão foi posto ao corrente as 
negociações anglo-italianas 


- TOQUIO, 8 — O jornal «Asahis anun- 
cia que o embaixador da Italia conferen- 
ciou com Hirota. Supi que esta entre. 
vista ter vo pôr Hírota ao 
ociações anglo- 
= do Extremo-Orien- 

dadas. — H. 


De Valera foi recebido por 
Chamberlain 


LONDRES, 8. —Os circulos diplomáti- 
cos esperam que o acôrdo comercial an- 
glo-irlandês seja rubricado antes da par- 
tida dos ministros irlandeses, que sairão 
de Londres na próxima sexta-feira. À 
reunião plenária das duas felegações, 
realizar-se-á, para esse fim, âmanhã ou 
quinta-feira. Esta tarde, na Camara dos 
Comuns. Chamberlain recebeu, ao meio- 
-dia, De Valera. — H. 


O caso Niemoelier apreciado 
por um jornol inglês 


LONDRES, 4 — O «Manchester 
Guardian» consagra um dos seus arti- 
£os ao caso Niemoeller : «Os sofrimen- 
tos que êle pela detesa da 1. 
berdade do culto não serão esquecidos 
no estranjeiro. Não podemos exprimir 
a nossa simpatia peia lute solitária por 
êle feita contra outros países durante 
a guerra 2 pelo partido que Qutróra 
spolou. mas à Alemanha, que deseja 
obter O respeito do mundo, deve saber 
que O não conseguirá emquanto homens 
emo Niemoelier estiverem encarcera- 
joga. — H. 


O problema das minorias 
na Tcheco-Eslovaquia 


BERLIM, 8 —Os circulos oficiosos 

es mais] contra as deciara- 
ei Bénés ao jornal 

Ren 2 is 


sudetes. 

A  sCorrespondência Política e Di 
Plomática» contesta que o problema das 
minorias seja um problema interno. que 

admita à interferência estrangeira. 
A mesma folha oficiosa alemã acha es- 
tránho que «Bénés tenha reconhecido á 
França e á que não fazem 
parte do espaço natural da Tcheco-Esio. 
váquias, o direito de se interessarem, 

ivamente, por «este problema das mí. 
noriasp. — H. 7 


As relações anglo-irlandesas 


e das ças 
finha sido recebido 


tarde Cham- 
beriain. —H. “vá 


——————— se 


A visita de Beck a Roma 


Comentarios dos jornais polacos 
VARSOVIA, 8. — A 


feis dão s entender que a 
queria ficar estranha às 

entre as grandes potências acérca da or- 
ganização da paz da E: Dão também 


tam na bacia do Danublo e que Vê 
via se acha extremamente interessada em 


en O spre Toletia quieto us 
pesada e democrata, escreve : 
Se, na verdade, se discutiu, em Roma, 


teia 
não quereriamos 


a visita 
Drodurisse em Paris a impressão 
nos aproximamos do eixo Berlim-Roma. 


Os circulos políticos alemães 
aprovam, plenamente, as 
conversações italo-polacas 


BERLIM, 8. — 
A-cêrca da visi 
ta de Beck 


ale- 


que a Alema- 
nha aprova, ple- 
namenie, essas 
epeemeniãos, TA 
Política e Diplo- 


tuja um factor 
de primeira 
ordem, ao sul 
do continem 
te. Além disso, 
existem pontos 
especiais de 
contacto entre 


BECK. 
ministro dos Estran- 
jeiros da Polónia 


os dois Estados que 
em Genebra e 
truidor do belch 


Beck bebeu á saude de «Sua Mages- 
tade o rei e imperador da Etiópia» 


ROMA, 8. — Nos brindes pronuncia- 
dos no final do banquete oferecido pelo 
conde Ciano, o coronel Beck bebeu à 
saúde de «Sua Magestado O rei e impe- 
zador da Etiópias. — H. 


Um discurso do ministro dos Es- 
trangeiros da Italia 

ROMA, 8. — No final do jantar que 
ofereceu, hoje, ao coronel Beck, o conde 
Ciano pronunciou uma alocução, duran- 
te a qual declarou, principalmente: «A 
Tália seguiu, com admiração, durante os 
ultimos vinte anos, a obra realizada, 
para grandeza da Polónia, pelo marechal 
Pilsudsky, pelo heroísmo das suas legiões 


e há milhares 
de 


mbre-se de que há milhe 


30 pipas de água por hora! 


(15.000 litro: 


Se at, na terra, deseja receber 
gratuitamente um prospecto eluci- 
dativo do que é o Grupo 


Moto-Bomba D.K. W. 
«Rústico» 
colar este anúncio 
he a sua di- 
ão e enviá-lo à 


e pela vontade dos seus chefes militares 
e estadistas, continuadores das suas ideias 
Ene a aee 
bases da nova Polónia” 


a Itália 


& política dos dois países, e 
“de paz em todos os Campos. 


Na Inglaterra 


Do arsenal de Portsmouth, desapa- 
receram duas toneladas de ma- 


A França dia a dia 


A actividade do Govârno 
Chautemps 


PARIS, & — No decorrer do conselho 
do gabinete, o Govêrno resolveu apre- 
sentar-se, na quinta-feira, na Camara, 
a-fim-de pedir poderes para aplicar um 
programa de saneamento financeiro e de 
apaziguamento social Entretanto, efe- 


rios» para realizar q sua 
pesada tar-fa 


PARIS, 8. — No fim do Conselho de 
Ministros, Chautemps leu á Imprensa 
uma longa declaração em que enunciou 
a intenção do Govémo de desenvo.ver 
uma acção enérgica para o estabsieci- 
mento das finenças ; ublicas e da paz 
social. O Govérno, como já se dee, 
está resolvido a pedir eo Parlam-ato, na 
próxima quinta-feira, tos meios netes- 
Sárioss para realizar a sua esada ta- 


O Conselho decidiu por unanimida- 
de — conclui o comunicado víicia 
fazer uma declaração. na próxima 
quinta-feira nas duas Camaras e pedir 
à adesão explicito do Parlamento às 
versas propostas que se destinam á rea: 
lzação das medidas analisadas nes de- 
clarações de Chautemps e Marchandeau, 
as quais impõem à intervenção de pais. 
O Govêrno não hesitará em empenhar, 
claramente, a sua responsabitidade pe 
rente o Parlamento, a-fim-de obter os 
meios de acção, sem Os quais lhe seria 
impossível empreender a obra de res- 
Surgimento nacional que está resolvido 
a prosseguira 

gabinete, 


Durante o Conselho de 
Moechandesu e Chautemps sosisticam 
ma necessidade de assegurar e ordem 
financeira e social. 

O Conselho de gabinete aprovou o 
plano de restauração financeira de Mer- 
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BATATAS DE SEMENTE 


MARVELSEED 
' 
STERNGOLD 


são marcas que dão inteira satisfação 
a quem as semeia ! 
Informe-s o de quem as conheça 
e preferi-las-á. 
Experimente-as êste ano. 


Peça o catálogo gráfis aos únicos 
importadores : 

Moisés Cardoso & €C.: 

R iveira. 2 


“PORTO 


Informação telegráfica do Exterior 


pôr completamente em ordem es finar 
do que éste ano 


ecessidade de 
je que o sanea- 


o aumento da produção, 
defesa nacional 


Delbos recebeu os embaixadores 
da Grã-Bretanha e da Espanha 


E 


sucessivamente 


O novo processo 
de Moscovo 


Crimes e mais crimes... 

MOSCOVO. 8. — Foi em consequên- 
cia do depoimento do seu secretário 
que Yegoda confessou a organização 
dos assassinatos de Menjinski e do filho 
de Gorki e pediu a discussão dêstes 
dois crimes em sessão secreta Mychinski 
não Se opô: ao pedido. — H. 


Tchernov, antigo comissário do 
povo, um dos acusados 


As relações epistolares de Trotzky 
durante a sua estadia na Noruega 


A viagem de von Ribben- 
-trop a Londres 


Ribbentrop partiu para a capital 
inglesa 


CAPITAL 


agão NECESSITA de 5o contos em- 

prêsa concessionária de in- 
dústria de lucros assegurados. Capital 
garantido por material com valor su-. 
perior a 200 contos. Resposta á Agen- 
cia Havas—Porto, a FL A. 


Automoveis 


Camions 
uUsaADOS 


Grande variedade, prove- 
niente de trocas 


José Mário Clemente 
da Costa 
R. Sá da Bandeira, 107-2:—PORTO 


ps 


2915 B OM arma- 

zem, pró-l 
ximo ao Rio Dou- 
ro, na Rua D. Pe. 
dro V, cimentado, 
com 26x13º de su- 
erficie, aluga-se, 
ralar ma R. do) 
Almada, 245 ou Te 
lef. 4208. 


P iedade 
industrial 


Patentes de in- 
venção registo de 
marcas, nomes 
desenhos e modê- 
los industriais. 

Cunha Ferreira, 
Largo do Corpo 
Santo, nº 27 — 
Lisboa. al 


Crise ministerial 
em Franço? 


Chautemps declarou que estava 
pronto a deixar o poder a um 
gabinete constituido por pre- 
sonalidades politicas represen- 

tativas 
PARIS, 8. — A incerteza que rei 
na, presentemente, sôbre a situação 
do gabinete Chautemps, em virtude 
da decisão que o conselho de gabt- 
mete adoptou de manha, de recla- 
mar do Parlamenio a delegação de 
poderes em matéria financeira e so- 
cial, só se poderá dissipar âmanhã, 
depois da deliberação dos grupos da. 

maioria, que deverão, depois do G 

vêrno, assumir as suas próprias res- 

ponsabilidades. pç 
Com efeito. o estudo das condi- 

ções de emissão do próximo emprés-. 

timo para a defesa nacional levou — 

Chautemps à convicção de que se 

impunha uma nova, pausa actual- 

mente, e foi para determinar as con- 
dições dessa pausa que convocou, 
hoje, de manhã, o conselho de ga- 
binete. sã 
O Presidente do Conselho expôs 

a situação e explicou as medidas 

que, segundo êle, poderão remedid- 

-la. Declarou que estava pronto a 

deixar o poder a um gabinete cons-. 

tituído por personalidades políticas 
representativas, tais como antigos | 
presidentes do Conselho, reunidos | 
sob a autoridade de Herriot, mas 

esta solução não foi aprovada e o 

Conselho, depois de demorada dis- 

cussão, entendeu preferível provo. 

car um debate sôbre as medidas re- 

clamadas pelo Govêrno, para que o 

Parlamento se pronuncie sóbre 

nova orientação em vista. — H. | 


Na Gripe (Influenza), Bronquites, 
tarros, Asma e sempre que h 


TOSSE 
Deposito: Farmacia Vitalia 


EMPREGADO 


j Para jrabetãas 5% comissão e com 
alguns clientes, oferece-se para a 
'praça de Coimbra e outras. Tem is 
tica, dá referências, pode trabal 
com qualquer artigo, de preferência | 
calçado, solas e cabedais. os 
Dirigir carta: Rua Candido d 
Reis, 32, Coimbra — Telefone 1.061. 


VILLARES 


Quintas eSábados 


Chá- Concerto 
FABRICA |. 


JUNTO á estação de Ancora-. 
es] -Minho, Socração-M : 
| bela vivenda, optimo local, ven -S 
em conta por os donos não poderem 
estar á testa Trata-se em Lisl 

R. Augusta 188-3º D.”; no Porto, 

| General Torres, 1, Vila Nova de Gaia. 


Secção dirigida por LUIS VOUGA. 


=== == Telefone desto Secção 13 === == 


Contra tosses, 
rouquidões 
e bronquites: 


PECTOL 


XAROPE 
REBUÇADOS 
COMPRIMIDOS 


A' venda em todas as 
farmacias de Lisboa e Porto 


Agente em Lisboa: 


Lamas & Abreu, L.da 
Avenida 24 de Julho, 84-1.º-Esq. 


ANDAR EM CABELO 
OU USAR CHAPEU ? 
«CYRO» resolveu o proble- 


ma, porque é um chapeu 
bom e 56 custa 22$501 


Se julga que por tal preço não 
é possível vender um chapéu 
bom, vá vêlo à CASA 
NAVARRO. 
ver e apalpar nada terá 
a pagar. 


NAVARRO 
Praça da Liberdade, 47 


Por 


SMEDICOSS 


Dr. Gomes d'Araujo 
Doeuças Nervosas e Artríticas 
— Reumatismos St. Catarina, 148 


Dr. Rafael Vizeu 
CLINICA GERAL 
Consultas das 12 às 15 e das 20 às 7] 
Rus Ermesto da Silva, Serra 
do Pilari—Vila ada [Se 
Dr. Felisbino Madeira 
- Rins, Vios Urinários e Doenças Venérios 
Tratamento médico das varizes e He- 
— morroidas — Diatermia e alta fre- 
quencia — Rua Sã da Bandeira, 
415-1.º — Consultas das 10 às 12 e 
16 às 20 —'Tel. 6735 — Residência, 
Rua do Heroismo, 211. — Telef. 6384 


“Dr. Coros Alberto da Rocha 


[, 


= RE rpatiorto: Residencia: 
o Dea 4 de 6 Rva da Constitui 
telas 4479 vão, 1034 


— Dr. Paulino Ferreira 
y CLINICA MEDICA 
“Ms DA asi ema Fernandes To-- 
E &s 7 horas. ê 
e Morada: tua da Alegris omg. * 
Telefone, 323 


—— Dr. Oscar Moreno 
- RINSE VIAS URINARIAS q 
— ua José Foleão, 133, és 2 h. 


VITA, LIMITADA 


* 2966 POR escritura desta data, por 
“sa pus lavrada, foi de 
entré Henrique Manuel Viana e An- 
tonio Chambers Tasso de 


Ev 


CASAS NOVAS . 
ovais da 


Eus $i FERTA 
EE COMPRASEEE=SE: 


9 


Ee 


. | Aceitam-se, de preferência 

ite | funcionários 
2047 | Amancio Silveira. Trav. do 
Grande Hotel, 28. Tel 2028 
Pórto. E 


- à Costa 
300800. Falar 
ore: Pacheco, 77. 


YE Não se póde ter 
“E vontade de rir... 


quando se não consegue ver livre destas 
dôres de cabeça quotidianas. 


incapaz de apreciar o prazer, a boa come 
panhia, cansado da vida e abatido, constitui 
uma tortura para si e um pêso para os outros. 


Basta um comprimido de INSTANTINA, o medicamento mais 
recente da casa «Boyess, para eliminar todas as dôres: Dóres de 
cabeça e de dentes, nevralgias, incómodos, clatica, lumbage, eia. 


miDOs 


“e com! 


nstantind 
E 


O PRODUTO DE 
CONFIANÇA?! 


ta sa tuo. eau 25 | CARREIRAS de AUTOCARROS entre VISEU e PORTO por Vale de Cambra 
Ka : ÀS SEGUNDAS, QUINTAS-FEIRAS E SABADOS 


Vantagens para todos 


O arranque fácil prolonga «a vida do cerro. 


V. Ex talvez 


nunca tenha pensado que o maior desgaste do motor se produz 


durante o arranque e não durante todo o período da marcha. 


Os novos óleos Shell circulam instantâneamente, e com êles 
o motor atinge suavemente o seu rendimento normal. 


Temeu-se muito tempo que não houvesse óleo capaz de fazer 


isto sem sacrifício de outras valiosas propriedades, m 


o novo 


processo Shell de refinação por dissolventes selectivos confundiu 


os pessimistas. 


V. Ex esperou anos por esta descoberta; agora não perca 


mais tempo! 


Esvazie o cárter do seu carro e substitua JÁ o óleo antigo pelo 
NOVO ÓLEO SHELL — o óleo de hoie e de âmanhã. 


PREÇO DE CADA ANUNCIO 


Ofertas de serviços pessoais 
Procuras pessoais, quartos 


casas, compras vendas 


AUSTIN Máquina de escrevei 
nde. Royal: 


PIANOS E ORGÃOS 
a dinheiro e a 
Feia quan 
pam-se. alugam: 
Daniei Er 


-se. 
Rua For- 
mosa. 1568 


CASA no sb 
Bem situada” Falar | € 


Alves Moreira Pinheiro. na 
mesma direcção. 


E ESSE 
e18| RELOGIOS SIRINES 
Querem um bom relogio a 


“| que valem $60. Para dese. 
nho. Desc. 


VENDASE EO 


ira. Tr. 
do Grande Hotel, 28. Tel. 
2028. Pórto. E 
AOS MUSICOS 
ende-se 


“VINHOS DE expor- 
TAÇÃO LICOR s 
E-AGUARDENTES 


Máquinas de escrever 
a partir de 300800, com ta- 
cilidades to. 


Ve: 


TRESE-carraxo 


e e - 
Madeiras nacionais 
EM BRUTO.E APARELHADAS 
Vende, pelo preço de origem, o deposito de madeiras 


J. Pinto Leitão ado 


Rua Bomjardim, 447 -PORTO Telefone 4043. 


A' SUA PORTA 
Tem uma estação de caminho de ferro 
UTILIZE-A, EXIGINDO À RECEPÇÃO ENTREGA DE BAGAGENS E MERCADORIAS 


NO DOMICILIO 


E um serviço que a C. P. mantém em muitas localidades de 
combinação com empresas de camionagem. 
FORMALIDADES MINIMAS — Custo infimo : muitas 
vezes inferior a 1 escudo 
Alguns Despachos Centrais 
No Pórto : dd P 
Fua de Alexandre Brags, 80 — Telef. 4776; Rua do Infante 
D. Henrique, 53; Rua das Oliveiras, 4 a 6; Rua de Antero de Quental, 
360 e 362 (*) 
4) — «Posto de despachos; só aceita volumes até 22 kg, 
“as 


estações 
* os Despachos Centrais. 
* o Serviço do Tráfego da C. P. 
Fanta Apolonia (Tel 24031) Estação de Campanhã (Tel. 2080) 
informam. 


Quereis ter um tuturo garantido? 


Arrematação 


|Pelo Tribunal das Execuções Fis- | pessoas 
cais do Pório, vai à praça para ser 
vendido pelo maior lanço oferecido 


acima do valor abaixo designado, no | (frente). 


dia 9 do próximo mês de Março, pelas |7 


14 “horas, à porta do Tribunal, no Lar- 


Cass | Renault 1936 


Automoveis usados 


Fiat Balila de 1937 

Peugeot 301 ultimo modélo 
Durant 7 lugares de fabrica 
Terroplano de 1935 
Terrapiano de 1934 

ugeot de 1933 

Crhysler de 1933 

Ford 4 p., 4 cil. de rogr, fechado 
Ford 4 Pp, 4 cil. de 1930, fechado 
Opel 1933 

Fiat Balila 1936 

Fiat 500 ultimo modelo 


Nash fechado,.4 portas 
Chevrolet aberto 4 cil. 


Em exposição no Stand J. Pe- 


bem | reira da Rocha, à rua de Santa Co- 
torina, 368-Telefone 7or3. 


Matozinhos - Leixões 


Armazem 


1145 | 2863 ALUGA-SE com a capacidade 

= Pq muito prasio 
da Nova roprio para receber 
m | mercadorias Pies de fiança ou 


alfandegado, 


HORARIO DA CARREIRA DE BRA- 
GA AO PORTO — 


Em vigor desde 24-12-936 acao que Maine Caen 


Ss 85: 10050: 174XDiey 
201 é 0.501). 
O Porto-Boarista - 


E 


pépio 


citados qu: 
quer credores incertos para deduzi- 

rem os seus direitos querendo. 
Párto, 16 de Fevereiro de 1938. 

O Chete de Secretaria, 
João Fortunato da Rocha. 
Verifiquei a exactidão. 

Q Juiz de 


Ta 
Oliv. Azemeis .. 
S. J. da Madeira 
Porto.. amo 


' 
Ee 


q) 


Os bilhetes de IDA E VOLTA teem o abatimento de as ora 
ESTACIONAMENTO E 


No PORTO— Garagem Atluntico, R. Alexandre Herculano, 364—Telefone 260 
! Em VISEU — Contrai do Vale do Vouga, Rua Formosa — Telefone 186 


2903 


* gossscegs 


Cooperativa da Policia 
de S. P. do Porto 


CONCURSO 


A Co ão Administrativa desta 
Cooperativa recebe até ao dia 30 do 
corrente mez propostas para o forne- 
cimento de dois mil metros de pano 
para fardamentos, sendo mil metros 
de pano azul e mil metros de pano 
preto respectivamente para fatos e 
capotes. 

Us elementos de informação refe- 
rentes a este concurso encontram-se 
patentes no escritorio da Cooperativa 
todos os dias uteis das 10 ás 17 horas. 


Porto, 9 de Março de 1038. 


O President 
ni 

(a) Roge 
tenente. 


por Maia, Trofa e Famalicão: 
Partidas Partidas 
de Braga do Pórte 
8,35 (a) 845 

9,35 (a) 11,00 (a) 
11,20 (a) 14,30 (a) 
13,30 (a) 16,00 (a) 
15,45 (a) 17,15 (a) 
18,05 (b) 18,15 (c)(a) 


(a) Estas carreiras não se efe- 


aos 

(b) Estas carreiras aos Domin- 
gos de 7 de Abril a 6 de Outubro 
parte às 20,05 chegando ao Pôrto 
às 21,45. 

(e) Estas carreiras diâriamente 
de 7? de Abril a 6 de Outubro parte 
aa nocao chegando a Braga às 


Partidas do Porto — Rua do Almada, 177 
Telefone, 4151 = 


(em frente á garagem Comercio 
= do Porto) 


Editos de du dias 
4.2 Vara 3.2 Secção 


Por êste Juizo e 3.º secção, cor- 
rem éditos de 30 dias, a contar da 
um: publicação dêste anúncio, ci- 
: Tomaz Candido Mendes, sol- 

, residente no Bairro 
das Condominhas, n.º 72, 
do Ouro, desta cidade, 
5 dias, decorrido o 


* 156 a 158, desta 
ob pena de revelia. 


Pôrto, 26 de Janeiro de 1938. 
O Chefe da 3º Secção, 


Jaime da Rocha Paula. 


O Juiz de Direito da 4* va 


Viriato Lima. 


Informa: Almeida Despachante — 
488 | Leixões. 


Para mais esclarecimentos com 
W. STUVE & C.o 


Rua de S. Francisco, 4 
Telegramas COSTUVE 


HAMB 


corrente, acei! 


demais portos 


O vapor « 


Para mais 


Declaração 
Manoel Cardos: 


Au 


malho, 


moral. 


“|Casa em 


Aluga-se mobi 
lada, com 7 di 


quarto “de 
quintal, garagem 


des. 2 


doma + Baltar. 


O vapor «STAHLECK» esperado em 
corrido, em conhecimentos directos, para todos os | 
Recebe passageiros. 3 


Sevilla e Casablan 


até ao meio dia. 


BURMESTER & C.!, 


49, RUA DA REBOLEIRA 
Telefonos, 390, 789 e Estado, 133 


Vandoma 


sões, agua corrente, 


outras comodida- 
765 

Informa Custo- 
dio Torres — Van- 


URGO (directo) 
«fo e 


ta carga para este porto, e 
de baldeação. 


PORTO» entrou e carrega am 


informes com os agentes 


Ramalho, proprie- 
tario, moradôr nes- 
ta cidade, declara 
que não se respon-| 
sabilisa pelas dívi-| 
das contraídas poi 
sua mulher Elissjnas. Interna, com conhecimentos, 
sta Braga Ra-lLiceu e que saiba lavores, piano, 
moradora francês. Indicar idade, exigem-se 
na rua Luiz de Ca-ldão-se referências. 
mões, 433-Gaia em| 
virtude do seu esp 
tado de demencia| 


2939) 


Professora 
Precisa-se para educar 3 menti 


Dirigir-se à Rua dos Clérigos ns 
à Casa «A Noiva», Pórto. s 


Gobardines 


RAINGUARO, importodos” 
rectamente de Inglaterra. 
Lobo & Freitas, L. 


pe O. tina 


Rua 
PORTO 


e 


Lisboo, Funchal, Aço- 


res, Southampton | VILLA 
Homburgo - 


“| LISBOA [pero ALENQUER| Espero 


À Juventud 


SURPREENDENTE 
DESCOBERTA 
DUM DOUTOR 


Um jornal médico de 
Viena anuncia o ultimo 
triunfo da Ciência que maravilhará 
o mundo. Não se descobriu sômente 
a causa das rugas, mas também o meio 
de as combater. Mãis e mesmo avós 
podem readquirir o rósto fresco e 
claro da sua mocidade. Algumas senho- 
ras de so e 6oanos podem obter a pele 
aveludada, sem rugas da juventude. 


Experiências nos Hospitais 


As rugas formam-se ue à me- 
dida que a Rn perde 
certos elementos vitais e nutritivos. 

tes são agora obtidos de animais 
novos cuidadosamente seleccionados. 
Quando se restituem à pele humana, 
tornam-a de novo fresca e jovem. 
Tais são os resultados surpreendentes 
das impeegações feitas na Universi- 
dade de Viena, sob a direcção do 
Professor Dr. Stejskal, Os direitos 
exclusivos respeitantes à descoberta 
daquele Professor foram adquiridos 
por Tokalon, por uma quantia consi- 
derável. O seu extracto de celulas 
cutâneas vivas, chamado «Biocel>, só 
se encontra no Creme Tokalon (Côr 


TRIBUNAL JUDICIAL DO PORTO 


“Companhia de Navegação 
Carregadores Açor 


Para carga e mais esclarecimentos com 


David José de Pinho, Filhos | 


PEDIR CATALOGOS A 3 
JOAQUIM B. DE SOUSA - Rua da Estação, 118 — PORTO 


ç Ent 


Telefones 141 e 6; 


e Restituíc 


de Rosa). No decorrer de 
cias feitas nos hospitais em 
de 6o a 7o anos, as desap 
ram em seis semanas, (veja o. 

completo no Jornal Médico de 


Êxito garantido | 


Aplique o Creme Tokalon, . 
mento para a Pele, Côr de 
tôdas as noites antes de se 
Ele nutre e rejuvenesce a pele di 
o sono. Às rugas desaparecem 
damente. Em algumas semanas V.| 
parecerá alguns anos mais nova. 
de dia, empregue o Creme Toka 
Cór Branca (não gorduroso), que - 
solve os pontos negros, fecha os 
dilatados, torna branca, macia € & 
dada a pele mais escura e a mais. 

Garantimos o exito, em caso. 
trário, restituímos o dinheiro do €: 


A* venda em tôdas as per 
e boas casas do o Depósio: 
trando, escreva o 

lon —B8, Rua da Assunção, Lisboa 


que atende na volta do correio. 


arós 


cção da referida secretaria, tambem 
lhe move Filipe Moreira Enes, 6 | 
merciante, tambem desta cidade, 


5: VARA 


Editos de 10 dias 


2963 FAZ-SE saber que, nos autos 

de Execução por custas e 
selos pendentes na 1* Secção da 
Secretaria da 5.º Vara Judicial do 
Porto, sita á rua Ferreira Borges, 
desta cidade, em que é exequente 
o Ministerio Publico e executado 
Antonio Ferreira Correia Junior que, 
em comercio, tem usado tambem a 
firma Manuel Ferreira Correia, Su- 
cessor, e estabelecido foi à Galeria 
de Paris, nº 421º, desta cidade, 
tendo sido penhorada ao mesmo 
executado a quantia de 3.335800 que 
se encontra depositada na Caixa Ge- 
ral de Depositos, Credito e Previ- 


a editos de esto a a 
ita peito 
para “que, no “pias eg, “edusam 
“Por “gos 26 de Janeiro de 1988 


O Juiz de Direito, 
J. Barbosa 7 
O Chefe da 1.º Secção, 


às 
= 


det 
EA 


ente, pelas 11 
rocederá ao s - 
Comissaio  Avenidade da 
de 1588—0 


uer 


António Diniz J: 


7 |dencia, por virtude do processo exe- 


* Delegado, Pedro Joyce 
cutivo por rendas que, pela 2* Se- 


